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otas politicas 


Gente de boas pilaviss—Velho aphorismo —Em Porlugal —Cohe- 


rencia e efficiencia— Facto a repistar—Da daclai 


cão ministerial 


és essemblias eleltorses—Ãcto do presidente do ministerio— 


Sua justificação —Responsabilidades 


que permanecem Par- 


thermometro = Acalmis?! 


guntas a responder—Pelos dominios da patologia- Questão do 


“El dito antigo — attribuido a Pa 
ul antes mesmo de o haver escr 
nto Bruyére, o grande moralista 
Wa politica — o que se traduz n'estas 
ras: Homem de boas palavras 
mau caracter. 
erá, talvez, por isto que se des- 
mndilaram as declarações e pro- 
amas ministeriães, Os discursos 
os homens de governo, recheados, 
le promessas, ete., ct is 
"Em geral, às palavras não cor- 
apondem factos concretos. 
E) velho aphorismo, em moral 
blílica, este: A acção é a pedra de 
fog nde se conhece o verda- 
iro politico, cuja palavra deve ser 
o eificiente, posta ao serviço do 
hem público. E 
“Ora, em Portugal, como em au- 
s Estados, especialmente nos la- 
"a acção de politicos tem an- 
ão divorciada des palavras, 


ta já no efficion- 


“que, durante certo tem-| o 


el vivido na intriga, não p' 
passar sem ella; qualquer out 
ja o aborrece. op 
e assim pensamos, causa- 
pos natural estranheza observar um, 
noutro caso de coherencia e de effi-) 
cia que surja nu, politica portu- 
“Se o registamos com extranheza, 
a o registamos menos com agra- 
porque para nós é sempre mais 
adavel louvar do. que censurar 
felizmente, em materia de cos- 
nes politicos, no nosso Portugal, 
q eco, mais vezes, quasi sempre, 
dis motivo para censurar do que 
ra lonvar. A 
Acaba de dar-se um facto politi- 
insignificante, à | 
que, no fundo, é significativo. 
“Quando, a 5 de agosto ultimo, 
etual ministerio assumiu o pod 


dp funcoio! 


ierando had, 
o 


Dentro de uma 
parlamentar e democra- 
é im 


ole. 


omos, empregando todos os 


pára assegurar a genuinidade| di 


) suffragio, para garantir a todas 
wrrentes de opinião a sua lidima 
essão parlamentar. Cê 

“Sem querermos saber, n'este mo- 

ento, se por parte do governo fo-| 

empregados fodos os meios pa- 
sseguprar a genuinidade do suf- 
fo, segundo à promessa exarado 
declaração ministerial — e não 

[nltam queixas contra lamentaveis 

iandos de delegados do governo 

"contra censuraveis excessos prati- 
dos para triumpharem determina- 

facções políticas — temos.a re- 
lar um procedimento que tem 
es de coherencia, no meio da fla- 
ante incoherencia em que geral- 
te decorre a vida politica, em 
mtugal. 1 
* Passado o acto eleiforal, o presi: 
ente do ministerio, a auem, de har- 
nona com o artigo 53.º da Consti: 
icão, cabe responder, não só pelos 

Megocios da sua pasta. mas tambem 
los da politica geral, dirigiu-se so 

ente da republica, segundo in- 

es vindas a publ'co, a pôr 
questão de confiança politica. visto 
er ao chamado ao poder especial- 
mente para presidir ao. juncciona 
mento dos collegios eleitoraes e ain- 

EE. 


primeira vista, | 


los | pr 
elle, 


da garantir a maior liberdade ao 
exercicio da soberania da nação. 
Dir-se-ha que não é ao presidente 
da republica, chefe do poder execu- 
tivo, que compete apreciar se 0 go- 
verno desempenhou, ou não, condi- 
gnamente a missão que se attribne 
na declaração ministerial, 
Em parte, a observação tem fun- 
damento;.mas não o tem, em abso- 


vamegte, segundo o artigo 
47.º da Constituição, é ao presidente 
da republica que compete nomear o 
presidente do ministerio, e os mi- 
nistros, de entre os cidadãos portu- 
7 s, e demiítilos. Além 


ser 
mi- 


nultos, de pleno direito, não poderão 
ler execução e ninguem les deverá 


executivo, que 
seu mito alvedrio, 


jo 
coherência, 
porém. nos perguntarem se 
governo ficou, por esse facto, illi- 
bado das responsabilidades que lhe 
eaibam no modo como elle e às seus 
delegados intervieram no acto elei- 
tora), tesponderemos afoitamente 
que não, . ) 
“ E” ao poder legislativo que com- 
ele (arhigo 26º) velar pela obser- 
ancia du Constituição e das leis e 
promover q bem geral da nação. 
Foi observada “a Constituição. re- 
ativamente ag livre suffragio dive- 
eto dos cidadãos eleitores (antigo 
8.º)? Foram observadas as leis es- 
peciaes, relativas 4 organisação dos 
collegios cleiloraes e ao processo 
da eleição (artigo 8.º. S unico)? Toi, 
vetativamente “ao acto eleitoral, pr 
mosido o bem geral do nação? — 


ma cairem polit 

a mal. 
* Resfa que o parlamento, no exe: 
eiçio dos seus: poderes de fiscalisa- 
cão, lhe peça contas do modo como 


do os seus 


iva de ser 
fórtivass Er dba o 7 
— Disse que procuraria” estabelecer 
a scalmiay necessania à realisação 
da trois instante aspiração nacional. 
- “Acalmia significa o periodo de 
acalma ão. depois da febre, 
- Que a febre existia dizi 
verno por estas palavras : 
breexcilaçio das paixões, à confla- 
qração das tendencias excessiva- 
mente combativas, opporemos. uma. 
serena actuação npaziquadoran, 
Conseguiria o governo a ambi- 
cionada aralmia? k í 
E" o que se vai vi 
convocação do congresso da republi- 
en, em 2 de dezembro, quando se 
observar a fórma.como decorrem 
as acções « reacções politicas d'es- 
se mmisliforio de reagentes que vão 
aparecer mas duas assembleias le- 
gislalivas e quando 39 governo fo- 


rem revelados — se é que os não | 


conhece! — os atropelos feitos á 
Jeise aos bons costumes rmtiticos, em 
diversos circulos do paiz. | 
S então ensejo de pôr o ther- 
mometro “e de observar que felire 
«Quem póde 


" 


Carta de Vigo 


Vigo. 1t de novembro 


(Do cor. de O Commercio do Porto) 


vapor italiano em perigo—Desas 
res mortaes— Um funeral acidentado 


— No dia 9 do corrente, ás 8 horas 
j Noite, as sereias dos vapores sur- 
08 Eleste porto tocaram alarmante- 
inente, respondendo às chamadas de 
ixilio feitas pelo navio italiano 
atmelo Polizzi», que fôra forçado a 
Bitibar com graves avarias causadas 
lo temporal qu o acossara na noi- 
anterior nas costas de Portngal. 
aCarmelo" Polizziv amençgara 
alundar-se, quando os seus tripulan- 
Es pediram socorro. 

Aeudiram. promptamente em seu 
ocorra os rebocadores da casa Davila 
dis O condoziram até proximo ds 

» Seguindo depois o vapor com 
às maquinas a funcionar até em 


frente do Lazareto, fundeando na 
praia da Portela, a fim de evitar que 
go afundasse. 

* Estas operações foram dirigidas 
pelos pilotos do porto, Frederico Oli- 
vié e-Jacinto Costas. 

O transatlantico «Cuba» bavia re- 
cebido no dia anterior um radiogra- 
ma do «Carmelo Polizzi», pedindo au- 
xilio, por estar em perigo nas alturas 
de Leixões. ; 

O comando de marinha mandou 
em seu sncorro o rebocador «Pri», 
que não põãe avançar em virtude do 
temporal. 

O vapor inglez «Meroyn», que tam- 
bem tinha recebido o radiograma do 
vapor italiano, acudiu em seu auxi- 
lio, comboiando-o até ás alturas de 
Vigo, e estando já a tripulação dis- 
posta a abandonar o barco, pois ha 
tres dias e tres noites que não des- 
cançava, 

—Na estação do caminho de ferro 
de Redondela deu-se um desastre 
causado pelo comboio procedente de 
Monforte, sem que o pessoal'do com- 
bojo notasse a ocorrencia, 


“eso pt to, plova am 


O desaparecimento do submarino 
inglez 


= 


O Commercio do 


[1 N-] 3 


Considera-se perdida a tripulação 


Perdeu-se já toda à esperança de 
salvar a tripulação do submarino iin- 
glez «M-1», desaparecido há dias, 
como noliciamos, Jurante os exerci- 
cios recentemente realizados. 

O aimirantado inslez publicou 
um communicado dizendo que amda 
não foi possivel precisar o local onde 
o submarino se afundou em virtâdo 
do grande numero de navios afunda- 
dos na região em. que se produziu a 
recente catastrophe. 

O numero de officiaes e mavinhei- 
ros que constituiam a tripulação era 
de 69. 

O tenente í. Carrij 


que com- 


Offic. de O commercto do Púrto. 


O «M-1» com o seu canhão de 30-No medalhão: O coman-: 
à dante, tenente A, M, Carrie ] 


há menos d'um anno e ha tres sema- 
nas nascira um seu filhinho, 

São diversas as conjecturas sobre 
as causas do desaparecimento do 
«M-In. E' provavel — dizem és peri- 
tos, que o submarino se tenha afun- 
dado depois de: ter chocado contra 
qualquer casco afundado. É] 

“Por occasião do desaparecimento. 
do «M-1» foi publicada em Londres a 
lista. dos submarinos britannicos 
afundados: acidentalmente - desde 
1903; os que foram afundados no de- 
correr da guerra não figuram nºessa 
lista, 

1904: wA-1», afundado ao largo de 
Spilhead ; 11 mortos, 

905: «A.-S,», afundado ao largo. 
de/Plymoufh.: 15 mortos. 

09 : «C-2» afundado em conse- 
quencia duma colisão ao largo de 
Grp : mortos. 

2 


Wigh 
“1912: uB-2n, afundado 
ransallantico próximo de Do 
Ta mortos. r 


more 3 


mandava o Submarino, havia casado [de Poríland Bill, por ter chocado 


"imprensa “continua na campanha 


1913::4C-14», afundado no estreil 
to de Piymonth, sem haver viclimas! 

1914: «C-7». perdido ao largo de 
Plymouth: 14 mortos, 


afundado na Man- 


1921: cK-5A, 
cha: 57 mortos, 
1921 :«K-15», afundado no porto: 
de Porismouth, sem haver victimas. 
- 1922: «H-42», afundado pelo na- 
vio de guerra britannico «Versatilen, 
fo largo de Gibraltar: 23 mortos. 
1923: «L-G», afundado no porto 
de Hong-Kong, no decorrer d'um tus 
fão, não havendo vichmas, 
1924: «L-24», afundado ao largo: 


com o navio de guerra cResolutiond: 
43 mortos, - 

- Durante a guerra, a Gran-Breta- 
nha perdeu 54 submarinos, dos 


quaes sete afundados voluntaria-| 


mente. em: Helsingfors para evitar 
que elles cahissem nas mãos do ini- 
migo. y 

O «MI», que fôra Jancado ao mar 
eum 1917, tinha 94 metros de comp! 
mento. deslocava 1.600 toneladas à 
superficie e 1.950 mergulhado. 'A sua 
velocidade era de 15 nós á superficie 
(e de 9 nós mergulhado. Estava ar- 
Tado com um canhão de 30 e tinha 
quatro tubos ERG IO APEAs 


Uma vez que sé trata de subma- 
vinos é interessante publicar aqui o. 
seguinte radiograma, recebido no 
posto de O Commercia do Porto 4 


. 
LONDRES, 16. — Quasi toda a 


contra os submarinos, pedindo a 
realização d'uma conferencia inter- 
[nacional que probiba.o emprego de 
esta especie de armamento naval, 


Uma guarda da linha alarmou com 
ns seus gritos os empregados e pes- 
soas que se encontravam na estação. 
que, dirigindo-se ao local onde se en- 
contrava a guarda, verificarani que o 


[moço da estação, Alfredo Otero Car: 


ballo, tinha sido apanhado pelo com 
boio, ficando horrivelmente-mutilado. 
com a cabeçaeas pernas sepsradas 
do tronco. Ma 6 

Entre as pessoas que ac rrsram 
ao local do-desastre, enconttnva: so 0 
pai da viçtima, O agulheiro Josc Ote- 
ro Bonzón, que ficou num estado de 
desesperação indiscritivel. ao vêr o 
corpo trucidado: do pobre filho. 

Depois da comparencia das ancto- 
ridades, foi o cadaver removido para 
o cemiterio de Redondela. * s 

A infeliz victima contava apenas 
21 anos de idade ecra solteiro. 

—Na freguezia de S. Miguel de 
Oya, do municipio de Vigo. encontras 
vam-se dois homens a derrubar um 
pinheiro, acompanhados da filha de 
um d'elles, uma rapariga de 25 anos, 
chamada Maria Rial Dominguez. 
»0 pinheiro, cahiado, extempora- 
meamente, drrrubou a- Maria, que, 
conduzida à residencia de seus pais; 
fallsceu momentos depois, 

“A familia da desgraçada chamou 
imediatamente um médico, que, 
quando chegou, sómente pôde veri- 

car o obito. 

O cadaver da infelia foi removido 
para o cemiterio de. Oya, a fim de 
ger autopsiado. * 

—Quando os empregados duma 
agencia funeraria entrávam numa 
casa da povoação de Montero, para 
tratarem do foneral duma. jovem, 
ajudados por alguns visinhos da fa- 
lecida. abateu o soslho da casa, ori- 
ginando uma grande confasão, de 
que resultou ficzrem muitas pessoas 
feridas. ! 

A guarda civil: conseguiu salvar 
todas as pessoas, realisando-se pouco 
depois o funeral da jovem morta, 


c. 
o 6 
Pagamento de juros 


Hoje pagam-se os juros das ins- 
cripções.de coupon e'das averbadas 
Bancos, Corporações e heranças e 
amanhã os das de coupon e dosju- 


ristas da letra A. 


Os vinhos do Porto e da Ma- 
deira em França 


O decreto francez de 1 de julho de 
1922 que totnou extensivo aos vi- 
nhos do Porto e da Madeira o beneti- 
cio das disposições da Lei de 6 de 
Maio de 19:9, protegendo as marcas 
de origem, cbriga todas as entidades 
que em França se ocupem do comer- 
cio dos vinhos do Porto e da' Madeira 
ater uma contabilidade especial in- 
dicando as quantidades entradas e 
sahidas, por fórma a não noder, nuns 
ca, ser vendido mais vinho quê o te- 
cebido, 

As penas a aplicar em caso de 
fraudo são severas, Mas para Que a 
fiscalisação em absoluto seja'rigoro- 
sa, acaba de ser nomeado um Inspe- 
etor, que se ocupará exclusivamente 
da direcção Superior dessa mesma 
fiscalisação no que respaita aos nos- 
sos vinhos. 

Temos a maior satisfação "em tór- 
nar conhecido do comercio de vinhos 
do Porto esta noticia que nos é dada 
pela Camara: do Comercio Pranco- 
Portugueza, que vai ter uma Delega 
ção no Porto, come dissemos no nos- 
so numero de 8 do corrente. 


Navegação nara o Brazil 


Sabemos que a C.* Chargeurs 
Raunis vae intensificar, desde já, 
mais ainda os seus serviços da linha 
do Brazil, com escalas por Portugal e 
em acordo com a C,* Sud-Atlanti- 
que, - 

Além d'am Paquete semanal com 
partidas imperativas, porquanto se 
trate de vapores de passageiros, dois 
vapores de carga partirão por mez 
tocando na Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio Grande do Sul, e mais 
um mensal para o Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos Aytes. 

Continuam a partir mensalmente 
de Lisboa, em serviço extra-rapido 
para o Brazil.e Rio da Prata, alterna- 
damente, os grandes transatlanticos 
«Lutetia» e -«Massiliav. 


Vêr mais iliustrações- nas 


A bordo do "Afonso Pena»— Outubro ! 


“Os livros..: são os unicos compa-, versos ao: rytlimo profundo das va- 
nheiros a bordo com quem se póde | gas! 

conversar livremente n'estes mono- Berta Singerman é toda olhos — 
tonos dias, entre o deserto das aguas | dois largos, immensos olhos; illumi- 
eu deserto do céu! E que consola- | nados por uma luz que vem da al- 
dores amigos elles são! A's vezes | ma, que vem da Arte inspiradora 
porho-me a ler um livro: quando | que a leva pelo mundo fóra a re- 
uma pagina me aborrece, volto a fo- | produzir emoções de poetas — que 
lha-e passo adiante. Pudessemos fa- | são, afinal, na terra, os rouxinões 
Zero mesmo com aquelles cuja con-| do céu! ç 
versa nos entedia! Não a conhecia: não a tinha ous 
E"essa a vantagem que eu encon- | vído declamar ainda — mas, bastou 
tro nos livros mesmo que sejam | que 'a viss? a bordo, para dizer 
maus; ha sempre uma pagina boa, | comigo. intimamente :-— é estau | 
emquanto que em certas almas nada Berta Singerman segue do,Reci- 
existe que verdadeiramente se apro- | fe para a Europa. Sendo europeia 
veite. Almas e livros! como gosto | — não conhece a Europa — e a Eur 
de folhealos — que estranhas sur-| ropa desconhece-a, Veio pequenina 


ti 


Es = 5 7 
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“» Terras do Brasil mir Coe ié een 1 
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lavam & presa: — ai de quem ca- 
hisse á agua — era a morte certa! 


Mala Real e 
amnos! que pela primeira vez assis- 


geiros de Gordo. 
dos de médo. Podia-se n'essa épo- 
ca fazer 
embarcar no Recife. 


so desappareceu — e tranquilamen- 


mundo, desço a escada e salto no 
caes emquanto uma chusma de car- 
regadores, disputa, furiosamente, a 
murro quasi, a minha bagagem, 


= === 


PREÇO DA ASSIGNATURA | 


3 É Anno . o 
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despanha : « 
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Foi a bordo de um paquete da 
Ingleza — ha dezeseis! 


ia essa original descida de pássa- 
Tam todos enfia- 


testamento antes de des- a 
(eo 


es 


O tempo passou — o Recife anti- 


e, como nos maiores portos do 


-* João Do Porto. 


prezas n'uns.e nºoutros! da Russia, julgo eu, para a Argen- 

Rea j tinia e foi esse paiz e o seu idioma 
que adoptou". Vai a Lisboa — e es- 
tou. certoque a'Lisboa culta, a Lis- 
boa que tem, visto desfilar diante 
dos-seus olhos tantas celebridades 
e ha pouco aclamou Margarida Lo- 
pes “de Almeida, não” vegaleará 
igu 
áquella que lhe irá declamar versos 
de Poetas portuguezes na ddce lin- 
guaido seu paiz adoplivo. +" 


x 


Para esquecer “ 
a de bordo. Se tivesse que vi. 
er sempre dentro de úm navio mor- 
reria de tedio : o próprio balouço en- 
fastia. O mar é bello: — foi diante | 
do mar que os meus olhos pela pri- 
meira vez se abriram á luz — mas a 
terra é bem mais captivante! O mar, 
por mais que o pensamento disso 
queira desviar-se, dá-nos sempre a 
ideia do abysmo, da morte, A terra. 
faz-nosisorrir — e ha paysagens que 
E Espe nha a vontade de as abra- 
garh, 


é ) 

“Recifé! “X.costa começa a distin- 
-guir-se ao longe, no lusto fuseo da. 
manhã. Um ar'fresco, vivificantê 
fustiga-me o rosto. Pouco a pouco 
os contornos da terra” precisam-se, 
e da linha escura, m relévo, da 
costa, começo a distinguir as 'árvo- 
res, as" casas de Olinda, o porto. 
Vultos de vapores surgem na clari- 
dade dôce do dia. Repousam no 
meio da agua tranquila, emquanto 
das amuradas o pessoal de bordo 
olha, curiosamente, o" vAffonso Pe- 
na», que' se aproxima, com Jenti- 
dão, do caes. E recordo o Recife de 
outrora quando era” preciso ainda 
descer os passageiros em cestos pa- 
ra os frageis barquitos que sobre a 
crista das vagas dansavam temero- 
samente, emquanto o mar rogia à 
volta do costado “do vapor! Quan- 
tos  calaírios, quantos fundados re-| 
ceios! Os tubarões vorazes, esprei- 


E 
Pela aviação Iranceza 


Que psychologia singular à da 
nossa raça, Emquanto os outros 
ovos riem — expressão maxima 
e uma intensa alegria de viver — 
nós engolfamo-nos em pensamen- 
tos tristes, e damos sempre a im- 
pressão, aos outros, de que traja- 
mos de luto. Nas córes mais claras, 
de um vestido, de rapariga — ha 
uma nota de alegria — e quando ri- 
mos — O nosso riso sõa falso, E, no 
emtánto, como faz bêm uma garga- 
lhada nos labios frescos de uma mo- 
idade em flor! o! 
:* Ha um destino triste a pesar-nos 
[a alma: — será por isso, sem du- 
ida, que não sabemos rir, 
KR. 4 
oBnspados de sala gu bio coça 
es o sol do Brasil Iudo deveria 
cantar: as aves, as creanças, aque- |. 
les para-quem a vida se entreabre | 
ainda p'uma alvorada de amor! 
“Tudo e todos deveriam bemdizer 
o esplendor d'este céu, a surprehen-) 
dente magia da sua luz; e, comtu- 
do, só as aves cantam. Porque mor- 
te a flor do riso nos labios dos mo- 
ços e parecem de uma gravidade 
estudada os que deveriam apenas 
sorrir e cantar? 
Que contraste estranho entre es- 
fa luz que irradia, que espalha ale- | 
gria e vida. e 0 povo que apenas 
sabe mourejar e soffrer! 
“Afinal vim: encontrar aqui à 
mesma angustia da Europa, e as 
mesmas faces macilentas e tristes. 


; * 


O-«Xffonso Penai vai agora mais 
perto da” costa. Com o meu binocu- 
lo. percorroa e vem-me aos' labios 
as palavras de-Pero Vaz de Cami- 
nha na-carta dirigida ao vei D“Ma- 
npelr Esta: terra, Senhor. em 
toda praia proina, chan e mui jor- 
mosa... Em tal mameira é graciosa, 
que querenda-m aproveitar dar-se ú 
m'ella tudo, » 

Ha ariaes fulvos ao longo: mon- 
les pondo uma marieha detinta-no: 
horisonte: signaes =de: povoações 
branquejando. - O; «sol mi para 
alêm da ferra: -vejo-o sumir-se en- 
tre-as cristas; de -dois montes como 
uma esphera de. fogo.' E sobre 0 
mar, escondendo a costa, anoite 
desce mysteriosamente com sem 
denso velerio de trevas constelado 
de estrellas! 

Sobre a minhia alma, coma sobre 
o mar, desce a nostalgia da terra — 
da terta quespara além fica — e on- 
de a esta hora sobe para o espaço 0 
fumo bemdito dos ares. a prece tal- 
vez dos miseros que soffrem! 

E olhando à minha volta, pergun- 
to a mim mesmo no que pensarão 
os outros... que em nada pensam?) 


Na Báliia embarca com destino 
a Pernambuco a consagrada decia- 
madora” argentina Berta Sin: 
man. Poncos dão pela sua presen 
ça à bordo. E é talvez por 
sentir 4 sua volla uma indifferenca 
aue a apatia em que todos va a 
flagrante torna, que a insigne artis- 
ta se-refugia quasi fodo o tempo no 
seu camarote, Lastimo não a ouvir 
declamar alguns dos seus maray 
lhosos versos. O 
nario que o d'esse 
que se estendem a 


Ottic. de O Commereto do Porto - 


Bossoutrot antes da partida— Pondo 
um dos motores em movimento 


Como noticiamos, o aviador fran- 
cez Bossoutrot, bateu há dias, no ae: 
rodromo do Bonrget, oito «records», 
do mundo, cinco dos quaes de dura- 
ção com 1.000, 1.500, 2.000, 3.000 e 
4.COU quilos de carga. e tres «records» 
de altitude com 2.000, 3.000 e 4.000 


paginas seguintes- = 


juntando à Narmônia divina dos. quilos de cargo. ; 1 


Natal dos Pobresinhos 


ente Os seus applâusos — |, 


tes importancia! 
homanitario fim: 


D. Anna e D. 


De 4, P. Li, de 


| Apesar do 


[o Ê 
rado, num 
retrato do 


goi 
anos deu ao 


quer como professor quer como di- 


amigo das instituições de caridade e 


'da Misericordia, st. Antonio Alves 


O nosso appéiio || 


Com a aproxit io do 
o enthusiasmo das al 
8, dispostas semp! 
concorrem para mi»: 


dispensar um 
lhes fará olvidar por m 


horas negras de amargura. 


Foram-nos entregues as seguin- 
destinadas a esto), 


Olympia: 
“Fonseca Assis de Sama 


paio e Mello « 


do Sal. q» 


* Humanitario 
4 arão da Nova Cintra 

dl pit E Eneas Atlantico e a ser 
“pede a bordo dos 
navios, durante as 


buição de premios 
nobras em aguas hijga A 


mingo sole- 
ersario da 
fandação desta simpati instituição 
de caridade, zelosamente ad) 

da pela Santa Casa da Mis 

do Porto. y 


PAnO-portuguezas, 


da Qin do E ne de fi 
elas 2 horas da tarde foi 
E s salões de estu | 
pranteado Manuel Rodri 
es Vieira Pinto, que por largos 
ao Estabelecimento Huma- 
nitario do Barão da Nova Cintra 0 || 
melhor do seu esforço e dedicação, 


| 


A conferencia dos embaixadores | 
“fixou o dia 1 de dezembro 


rector, : 
“Nessa ocasião, o sr. Antonio Al- 
bergaria Castro e Silva, dedicado me: 
sario do mesmo. Estabelecimento, 
proferiu sentidas palavras de home-|| 
nagem ao falecido professor, CUjo re- 
trato foi ali colocado pelo grande 


O tribunal do Sena condemnou 
Eson Daudet, por difamação, 
a cinco meses de prisão, arbi» 
trando a favor do achauffeur», 
-BaJot 25.000 francos de inde: 
mnisação. Eta 


- MARROCOS 


zelosissimo provedor da Santa Casa 


Cálem Janior. ! 
Aproveitando a ocasião, 5. ex. 
enalteceu tambem, num comovido 
discurso, os serviços que o finado 
ali prestou, afirmando que o seu re- 
trato fica bem ali, na mesma aula 
onde. sonhe: ensinar e educar como | 
verdadeiro mestre. | 4a 
Pouco depois realisou-se a sessão 
solene, sob a presidencia. do sr. pro- |, 
vedor, secretariado pelos srs. José, 
Rebelo de Lima e Antonio Albergaria 
Castro e Silva, . a! | 
Após um entusiastico discurso 
em que o sr. presidente fez a reses || 
nha da historia do Estabelecimento e 
dos seus benemeritos, fins, seguiu-se 
a distribuição dos premios aos me- 
[hores alunos, intermeada por lindos 
disoursos dos educados, que se apre- 
sentaram porfórma a merecer vivas 
saudações para o seu incansavel di- 
xector, rev. Joaquim Baptista de) ||. Eds 
Agoiar, condecorado da Grande Guer- EA 
ra e a regente Ga secção feminina, E 
sr,* D, Aua da Co-ta Bastos, (Vêr a secção EXTERIOR) 
Feita a distribuição, os educan- 
dos tiveram ali a sua verdadeira fos- 
ta, merendando dôces e vinho do 
Porto-Cálem, generosa oferta do pro- | 
vedor da Santa Casa, . É E : = a 
Mais tarde inaugurou-se a magni- | Maria Tereza da Silva Bartolo, Hen=, 
fica exposição de. labores das-edu- | riqueta Oliveira Filinto, Celeste Mas! 
candas, que ali continoam facultados | rinho, Margarida Alen de Almeida. 
à visita do publico até ao proximo | Felicidade Emilia de Sousas 6 


Nenhum emissario syotorisadi 
levou ás auctorldades france: 
sas propostas de Abd-el-Krim. 


Ofrio be neve paralisaram as 
“operações, 


INDIA 


Na província de Benguela fo) 
gprovado o voto às mulhere: 


ESPANHA 


O: aviador Iteliano Casagrande 
chegou e Gibraltar, 


INGLATERRA — 


O parlamento reabriu hontem, 
' examinando âmenhã'os acor- | 
dos de Locarno. 


. ' 
da exposição foi hontem mui: 
tendo sido já vendido; 


tolhatlm ato orammercio no arerte 
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im, 35 aparencias eram terriveis. 
Esto infeliz cuja razão quasi 
fara n'aquelle nauftagio, mas 
* Bondade é ternura tinham so- 
Vivido d'nm modo tão tocante, 
E Esto infeliz não era culpado! 
Talvez fôsse o pensamento de Isa- 
Púhc afastava Sabino de qualquer 
Severo. Elle não admitia qu 
à Que elly amava tivesse uma 
manchada. 
| de novo nos jornaes e se- 
Princípio os preliminares d'um 
pe, At: 
Sosa 


cesso. 


o escandalo maldizente que o roubo 
do testamento havia provocado na 
região. 

Muitas pessoas, mesmo entre 
aquelas que não se tinham por msi- 
nizentes, deviam ter sentido uma sa» 
tisfação malicil com este escand: 
lo levantado & volta d'am velho nos 
me, d'uma familia rica e considera- 
da, O publico devorava as noticias. 
discutia por toda a parte o assunto e 
procurava tambem ligaar factos pas-, 
sados a esta lamentavei historia. 

Era assim que us jornaes tinham 
Os seus leitores ao corrente das al- 
ternativas de desespero e de aniq 
lamento por que passava o presi 
Contava-se que os cabelos se lhe ti- 
nham encanecido. que o seu corpo 
estava alquebrado, Uma febre cerebral 
havia posto a sua existencia em pe- 
tigo etinha 0 impedido de responder 
no dia marcado. 


> Babino estremeceu de piedade, de | doentia; - 


processo crúl, depois o proprio pro: | desgosto e de indignação ao vêr a 


nome de Henriqueta e mesmo a per: 


Adivinhava-se. pela maneira coro | sonalidade puta de sua filha.figurar 
certos jornaes tinham procurado e |n'esses odiosos relatos, A dôr d'elas 
relatavam os factos mais puerís, a jera, por assim dizer, dissecada pu- 
curiosidade ardente e provavelmente | blicamente, estatelada perante curio- 


sidades grosseiras. 

Depois, chegou ao processo e hor- 
rorisou-se ainda mais profandamen- 
te. Nenhum pormenor fôra poupado 
à avidez maligna dos leitores. A pre- 
sença da mãe e da filha no tribanal 
forneceu largos comentarios a uma 
pena verbosa e vulgar. Não có a ati 
tnde d'elas, mas as feições dos seus 
rostos eram descritas minuciosamen- 
te, Até o modo como vestiam fi! 
va em grande parte nas descri 

Os jornaes dissecayam ainda, e 
com requintes ds complacencia, os 
sofrimentos do' acusado, a sua pali- 
dez, o seu aspecto rude. a dificulda- 
de evidente que tinha em dar conta 
da sua situação e em compreender 
as perguntas que lhe eram dirigidas 

Ele respondia brevemente, quasi 
inconscientemente, terminando tos 
das as suas itases por.estas pala 
vras, cuja repetição parecia quasi 


—Estou inocente”, 

Ele reconheceu que a chave esta- 
va na sua poss>. que ninguem a rou- 
bara, que a não havia perdido de vis- 
ta, que a tinha guardado de dia e de 
noite, 

Quando t-ve de repetir o relato 
do que se passara na noite fatal, a 
sua mão tremula e fatigaja tocom 
mais d'uma vez a testa, como para 
reter as suas ideias, prestes a esca- 
parem-se-lhe. Perdeu uma vez os sen- 
tidos.. e O juiz teve que lhs conceder 
por duas vezes alguns instantes de 
repouso. 

Parecia esgotado quando come- 
çou o interrogatorio das testemu- 
nhas. O seu olhar era terno, não pa- 
recia já compreender oque se pas- 
sava. 

Alfredo Veiga foi um dos primei- 
ros, Estava visivelmente comavido, e 
ava olhar para o seu infeliz primo, 
Ele pediu à indnigencia do juri para a 
provavel perturbação, do seu depoi- 
mento. Não só sentia uma indizivel 
ddr ao vêr o seu parente n'oma ei- 
tuação tão cruel, mas viera do leito 


de agonia de sua tia, Elisa da Silva, 
cnia saude Já abalada não-tinha-po: 


pabilidade de seu primo, e que, quais- 
quer que fossem as aparências, não 
admitiria que um crime tão odioso 
pudesse manchar uma vida tão hon- 
tada como tinha sido a de Adriano, 

Em seguida depoz à criada. Ela 
declarou com muitas palavras e mui- 
tas lagrimas que ela não acreditaria 
nunca que o sobtinho da sua senhora 
fosse culpado, mas que, uma vez que 
prometera dizer a Yerdade. nao po- 
dia dissimular que as aparencias 
eram contra ele, Ela repatiu o que se 
tinba passado, concordando o sem 
depoimento completamente com o 
do acusado. Ela afirmou que as velas 
tinham sido mudadas por ela no sa: 
bado precedente, não porque ss anti- 
gas estivessem gastas, mas porquo 
estavam amatrelecidas por nunca te- 
rem servido. Acrescentou que a vela 
tinha ardido evidentements nais 
tempo do que: aquele que se tinha 
passado entre a queda da vidraça & 
a sua entrada na bibliotheca. 

Adriano, interrogado a este res- 
peito, a custo saía do seu torpor. Ele 
reconha ntretanto: 1 “—que nãa- 


Eto resistir a um choque tão terri- 
vel. 
Ele reconheceu. com uma repu- 
gnancia evidente, que ele vira sua tia 
entregar a seu primo a chave que se 
tornava” particularmente reconheci- 
vel pelo dourado. Ele talou evidente 
mente da obrigação em que se'tinha 
encontrado de ir vêr o seu filho 
doente. 

Tendo partido para Lisboa na se- 
gunda-feira, dia do falecimento de 
Laura, voltou-no dia do funeral. 

Relatou a scena da abertura da 
secretária, à qual assistira, 

Um jurado perguntou so, a partir 
do;momento em que se ouviu'cahir a 
vidraça, Adriano tinha consatvado as 
chaves e se o acesso na bibliotheca. 
estava livre. 

Alfredo respondeu que, segundo o 
que lhe fôra contado, o seu primo ti 
nha conservado a chave da secret 


ria, mas que tinha proposto o jard 
neiro, sobre quem se podia ter abao» 
luta confiança, para guarda da sala 
que este homem não abandonara por 


simples nos seus habitos; 
irreprimivel no seu viver. 

Mas ha milhares de exemplos de” 
homens que, depois de muitos anos | 
de. honorabilidade, se tornam aucto=) | 
res de crimes desta especie. 

A acusação fôra terrivel. 

O delegaão do ministerio publi 
referira-se com complacência, pris 
meiro ao odioso do crime, à ingrati=: 
dão dum homem que devia tudo da 
suas parentes, ao horror de similhan- 
te atentado cometido tão perto dum 
cadaver, emfim, ao abuso de confians! 
ça que:o agrava ainda, ] ú 

Provou em seguida O interesse 
que tinha o: acusado em fazer desa-, 
parecer o testamento, Ele ficara pox 
bre, quasi dependente de sua tia, 
constrangido a sacrificaroa gastos 
dispendiosos que tinham contribaix 
do para à sua taina, - de 

aQue espantoso era, dada a natus 
rez, baixa e ingrata que revelava a 
reu qsso crime? ) 


tempo. passado entre a queda da! vi- 
draça, e a sua entrada com a criada 
não bastaria para consumir o que 
faltava a uma das velas, Depois, re- 
caíu no seu mutismo e na sua apa- 
tia, 

Os depoimentos dos criados não 
lançaram luz nenhuma sobre'o caso; 
todavia, eles declararam unanime- 
mente não ter encontrado no jardim: 
quaisquer vestigios de passos, nem 
qualquer. indício que permitisse crêr 
na presença dum extranho. Todos) 
protestaram, ao terminar, o respeito 
que tinham por Adriano, a quem não 
podiam ter como culpado. 

O depoimento das testemunhas de 
defesa foi longo, mas monotono. En 
tre protestos de consideração sinte- 
ros, mas vagos, e testemunhos de 
bonorabiliiade que se referiam a uma 
vida até então respeitada, não houve 
um factoique interessasse o juti nem 
sobretudo de natureza a fazer a me- 
nor luz sobre o roubo do'tastamento. 

Que provavam estas testemunhas? | 


Que, até áquela dia, Adriano tive. ' 


4 


ca setinha servido dessas velas, nem 
-) naquêla noite, nem antes: 2º =due q 


le 


ra uma vida sem mancha, que, se hj 
mostrava desprendido em materia de À, 


Salão Jardim da Trindade c Gatalha 


OJ 
AS FILHAS 


E - Ultima cxhibição - HOJE | 


da sensacional pelicnla em-6 partes 


DOS RICOS 


EM PLENO SUGESSO 


AMOR DE MONTANHEZ 


Granuioso nim em / partes 


PANCRACIO 


Hilariaute come: 


CONCERTO 


Concerto pelo ” 

gído pelo distinoto pie» 
isto Lopos 

——= PROGRAMA :=——/A pesca do cabedal 

1a PARTE 


marcha, Gi 
Lo Fhijtre, onverture. 


ndade 
As 8 af 


mista 


noracio vigarista 


2 partes] 
E 1.º, Granada, 


b 


õ 


(Ult. exibição) o. Delta 


Intervalo 


A pesca do cabedal 
or de Montanhez 
7 partes 


loção, Giorduno, 
2a PARTE 


Athelia, 


10, Cs 


Suill Drónning, foxtrot, 


NIGARISTA 


Batalha 


| Ns8 3 


Amor de Montanhez 
7 partes 


rok valsa, Leon- 
moesiti, tm A's 10 14 
, Siburit, Se- 
Pancracio vigarista 
2 partes 
às filhas dos ricos 
6 pártes 
1" 4Ult, exibição) 


macoha,-- Mon” 
non, seleção, 
ixtaso, Gunci 


ardas Do 5, Mi) 


OLYMPIA 


HOJE-A's'N boras da noita-HOJE 
SESSAO PERMANENTE 


Exito sobre exito peranto numéro- 
sa assistenciu do flm d'arto 


mf aotos 
A PERFEITA COQUETTE 

pelos eximios srtistas É 

Gollen More é Syaney, Ubaplin 


e 6.º do onrioso film 
ESTIGMA 
brilhante desempenho da pequena 
uctriz BOUBOULE 
10 encunto dus crennças o senhoras) 


Jardim Passos Manoel 
HOJE — Terça-feira —. HOJE 
A's9 horas da noite 
Estreia da admiravel producção 
em 6 p-—A vida nas regiões 
horeaes 
NANUK (o esquimó) 


Os impressionantes 7.º e 

episodio das 

s da ambição 

lua des 

JORNAL CONDES 2:32 
a 

CARAS REDONDAS 


TURNAL CENTRAL 105 
R di 


DE PAMPLINAS 
E OENTRAL 166 


BREV TER 
Raquel Meller n9 Uympia 
Nu super prodneção de HENBY 
ROUSSEL 


A A terra de promissão. | 


A'manhã — ESTREIA do 


em 3 tornados. 15 nartes 


colossal film 


A RODA 


DESPORTO 


a 


“Foot-Ball 


Os desafios d*ante-hontem — 
Um resultado curioso — 
Dois empates a 0-0 - 


“Assim, o campo do Bessa apire- 
ntava. uma superficie entameada, 
enpluda. dos régos que, em determi 
pados pontos, à agua abriu. D'ahi, 
aco valor que, pelo foot-ball des- 
olvido, os desafios  dhontem: 


sentaram. , ç 

“Ainda assim, atrahida pelo match 

Divisão, e assistoneia, 

7 slocoit, enchendo quasi. por 

nm) | Stand, Ria Are 
n abrigo seguro. 


miuteli Povoa-Leixões durou 

as urprimeirts ' parte, que não 
poe, francmmente, meterencias, 

ig 0 jogo dasentvolvido foi fraquis- 
sem valor, Pisando terreno in- 


“Ainda assina, 4 superioridade per- 
ou ao Leixões. que se avisinho: 
facilmente das rêdes contra- 
plus. não: conseguido, porém, an- 
“gm no score pela atrapalhação dos 
avançados, que facilitaram, 

4 defeza do Povoa. 
1, 05 homens, com- 
pente encharcados. concurúa 
o 4 segunda parte-do sn- 


os agr 


=| Aquelisa que sa 


fie! | da, estragou, à sua parto, 


q ] 


mente, porque não tiveram conjun 
cto, jogando mais individualmente e 
lperdendo assim todos os esforços. 
ante os backs, sem. incomodarem 
grandementa o, guarda jêdes, Mes- 
quita, a ponta dizeita, lançou esn- 
tros bem újrísidos e foi, o mais apro- 
veitavel. Teixeira prendeu se muito 
brincadeiras jnuteis, demorando 
passar e deixando, o adyersari 
locar ge, Estes cinco homens são a 
parte mais fraca da, gtapa. 
Nos azues-brancos, o gusrda-rê: 
s boãs, a. pri-! 
l ineço do" jogi ea 
seguntl ada de um canto, Bem 
rotegido pelos backs tevo, no temp 
restants; ponoo trabalho, Aquelós ht 
mos souberam comprehender-se; à 
torvindo sempre « da UR 
Juhio egradow maisi=10 médio: 
tinuam orponto vulnetavel do 


»derivad; 


m, depois, falhás de mau ' efeito. 


» | Floriano “esteva 'sup>rior aos outro; 


dois; marcando bem a ala direita. 

mais pl sos Únelho «da. Costa, 
apezar de ter melhorado um pouco 
na 2;*-parte, deixou que, o centro- 
avançado jogasss á vontade, Flavio 
continua na mesma, A linha dianteira 
tambem não manteve a cohesão de- 
pia e com isso estragou todos os: 
esfórços dispendidos. Freirs, seguido 
de Hall, tevo intervenções acerta- 


u | das, embota este ultimo, bem como. 


Balbino, fossem prejudicados por não 
conseguirem ligar com o uvançado- 
esntro, Geza. que desmancha a linha; 
D'esta vez, este jogador cometen fal 
tas grandes, passando 2 bola muito 
para a frente—de forma que os defe- 
zas 8 medios contrarios a apanhavam 
em primeiro logar—ao mesmo tempo 
que, por tres vezes, rematou muito 
tronxamente. Oliveira, ponta esquer- 
três excel: 
lentes opportunidades, de effeito se- 
guro se fossem bem aproveitadas, 
- À arbitragem foi desempenhada 
por Neves Enganio. gas agradou 
E m vêr Serenamente, 

sem paixões por determinada facção, 


á PR 
Confirmou se o que dissemos de 


Ko | MURO Progtesso será, esta epocha, 


E usar a” única 
melhores resultados 


indispensavel para aproveitar a boa 
osição que, inesperadamente lhe foi 
ecida e usmam della com gran- 
des henellcios—honva-lhe seja. Mais 
igeis. Mrmaram-se melhor no ter- 
mo vesvaladiço "e, durante a pri- 

ira “parte, alaram forças, 
enndo mepelidas e eriticas situa- 

“Bo adversario, que por tres ve- 

re ju Hs suns rédes em provun- 
lo perigo, rt 

9 p Pot voz. Os homens da 

nição — oguentaram a pres- 

O sobre si exercida e tambem ri- 
islaram em cargas razoaveis. Em 
pas Wellas, Freire centrou impeca- 
pente. mas o alvazo dos seus 
panheiros: tarnou inúteis esses 

ns. y 
“No segundo tempo, o Progresso 
antove-so durante os dez minutos 

jaes ; mas depois, ou por falta de 
OU porude o advêrsario em- 
e tentativas mais eners 
que o seu campo fósse in 
om frequencia e grande perigo. 
| W'essa situação, o leapalho do 
Eoiensivo; » dos medios, embora 
H ultimos fóssem em parte “cul- 
os da brusca mudança no jogo, 
por se adiantarem demasiado, 
andonando os'seus logares, 
“NPestos 45 minutos leve o Porto 
“pemallys. aque não soube apro- 
= O veilar — € o Jermo. O primeiro, 
mandon'o Coelho da Costa nara fóra 
dos postes, e o outro, que Julio Car- 
— Mdoso chutou bem, mettendo a bola a 
“um canto, foi estragado por mma 
Aiivortana intervenção de Geza, jus- 
mente castigada. 

Pelo que scima dizemos, se com- 
prshende que não se fez, n'este des 
mfio association é que ns jogadore: 
“Cofscias da importancia que, pata a 
classificação, tinha o resultado, cui- 
“datam. quasi exolueivamente, de 

it Rs nneárais uma victoria mais ou me» 
— mos nitida, , 

sucadeu assim o resultado 

não foi além de um 0-0, embora 

de parte a parte -mais do lado dos 

szues-brancos—se desnhassem bons 

morentos para fazer goals, Geza, 


ainda fez um goal, anulado por o/f- 
si 


“Aê 


— Deste empata pode o Progresso 
Justamente orenlhar-se, porque o 
consaguia perante o temivel compe 
tidor que 6 o gempo da Constituição. 
Os verdes-brancos trabalharam com 
Um enthnsiasmo notavel que viram. 
“assim, em parte compensado, 

No Progresso, o keeper ocupou o 
logar de maneira agradavel, Colloca- 
| see recebe bom os remates que lhe 

são enviados, despachando com rapi- 
dez. E'—como dissemos—um elemen- 
to de bello futnro, tanto mais que 
ainda conta pouca idade; Dos backa. 
* as referencias que já lhe fizemos, po- 
dem ser novamente citadas: homens 
seguros, com muita mobilidade, in- 
terceptam a tempo, empregando tão 
bem es pés como a cabeça. Os me- 
dios auxiliaram a defeza, sem d:scu- 
Tarem o atuque e momentos honve. 
até, em que se adiataram muito. O 
-Gireita marcou a sna axa e des- 
frmin-lho muito jogo. Varella foi o 
mesmo homem energico e trabalha- 
- dor. interceptou muito mas deva cai- 
dar mais na distribuição do jogo. 
Os avancados falharam çoj 


4 


E. 


um dos leaders do campeontato, 
Composto por gente nova, que está 
revelando boas qualidades, quando 
conseguir mais um pouco de ligação 
entre as suas linhas, espacialmente 
nos avançados—— constituirá adver- 
Sario muito para temer. 

E senão veremos..» 


O Grupo dos Bombeiros 


Conforme já dissemos, deve apre- 
sentar-se em publico no dia 1.º de 
Dezembro proximo, pelas 13 horas, 
no Campo do Bassa, do B. F.C, o 
team do Gropo Desportivo dos Bom- 
beiros Voluntarios do Porto, que jo- 
gará com 0 1.º do Grapo Sportivo do 
Corpo de Salvação Publica (Bombai- 
tos Municipaes). 

Foblicamos ha dias os nomeés dos 
jogadores inscriptos nos Voluntarios 
para formarom O 1.º team, o qual de- 
verá ficar, com ligeiras modificações, 
assim formado: 

Grilo, “cuardarõdes, Garrido e 
Granjo, defesas; Renato ou Bastos on 
Ribeiro, Gama e Manso. medios; Zal-| 
miro, S. Lopes, Amorim, Macêlo, é 
Nunes, avançados. 

Em uma reunião realisada no sa- 
bado passado, foi nomeado: Alberto 
Gama para capitão do grupo e eleito 
um corpo direstivo composto de Emi- 
lio Viterbo, presidente, Macedo Viej- 
ra, secretario, e Souza Lopes, tesou- 
teiro, tendo-se inscrito como jogador 
o sor, Alfredo Ribeiro, e sendo Tesol- 
vido elaborar um regulamento. insti- 
tuir quota mensal, dar ao gtupo a 
denominação acima, etc, 

No domingo effectuou-se um tréi- 
no na Constituição, com o Grupo 
Desportivo do Porto, tendn o resnlta- 
do sido 3-2, a favor dos Voluntarios. 


a 


PELOS CLUBS 


No Club Fluvial Portuense — 
Como foi solemnisado o 49,» 
anniversario d'este club 


No nitimo sabbado, o Club Flnvial 
Portuense solemnison a passagem do 
seu 49.º anniversario, realisando, ne 
sua séde. uma sessão solemns, para 
nistribuição de premios aos vencedo- 
res das provas que effectaou na epo- 
cha finda. 

Presidiu o snr. dr. Santos Lino 
secretariado pelos enrs, Antonio da 
Fonseca, da C. M. Porto.e dr, Ale- 
xanêra Cordova, bem como por re- 
presentantas de differentes clobs, 

- A distribuição dos premios attin- 
giu o costamadc brilhantismo, sendo 
a entrega das medalhas feita por um 
grupo de gentis senhoras, auxiliadas 
pelos snts. Moysés Cardoso e Antonio 
da Fonseca. 

Todas os premiados foram calo- 
rosamente palmeados e nós ficamos 


para, de futuro, se dedicarem ainda 
mais intensamente á vida despoativa 
colhenio novos triumphos. 

Seguidamedta, foi servido um 
«copo d'agua», trocando-se novos 
brindes pelos sprs, dr. Santos Lino 
Manoel dos Santos, dr. Alexandre 
Cordova, M. Osorio, representante 
do CG. N, Matosinhos-Leça, bem como 
do representante do Beira-Mar, a sim 
patica colectividade aveirense, que 
este anno tanto se distinguiu. 

- A secção desportiva do «Comnder- 
cio do Porto» felicita o Club Fluviay 
Portuense, cujo trabalho em prol da 
cansa é simnleementa Sarmidaval, - 


po, porque, embora comecem bem. | ' 
Ei er 


convictos de que essas palmas hão» | 
de serlhes de poderoso estimulo | 


BOX 


O match Crespo Italo—O que 
diste “a emprensa brasileira 


Halo: Hngo, o bravo e simpatico 
pugilista, sóbs ao ring em primeiro 
logar. tendo-lhe isido feita uma enor- 
me ovação, que ss tepétiu com Ta- 
vares Crespo, que se apresenta com 
aquella calma 'a-que já'nos habituou 
e que lhe dá'a.confança em si pro- 


Troca de cumprimentos e sõa o 
sinal, cabindo os contendores em su- 
cessivos corpo a corpo, que da parte 
do Ttalo sã» constantes, parecendo- 
hos gue Italo usa habitualmente d'es- 
sa forma. - 1 q 

Italo entra bravamente, impetac- 
samente, tendo terminado o 1,º ar- 


o.| Salto sem eficiencia de maior pata 


iualquer dos pagilistas, É 
No 2.º assalto Crespo bate mais 
fortomenta, sendo que Ttalo retruca 
sem partidose Crespo Castiga o corpo 
do adversario. - 
Neste, assalto, Cresi 
dentes, postiços,! e 
se que 


o tiram “os 
jus dem motivo a 
a “partido: algum 


assaito Italo castiga berd, 
O “uma mutalha no seu 
Contendor, 

Chegado .o- 4.º assalto, “Crespo 
guardasa com. superior técnica e 
Italn começa à ceder e teria cahido 
E. O, se as luvas fossem de 4 onças; 
6 esta a nossa opinião. 

à =*, assalto, Italo não mais 
atrea, ganha as melhores energias, 
prova a Sua grande resistencia “ os 
seus conhecimentos técnicos, cobrin- 
do-se sempra, deixando-se martelar, 
embora perca terreno, assim se cor- 
servando «até ao 7.º assalto, no final 
do qual desiste; desistencia com à 
qual não parece concordar a torcida 
de Italo, obrigando ests, ao anunciar- 
se o 8, assalto. a v:r levantar o braço 
de Grespo, confirmando assim a deci- 
são do juiz, que actuou com bellos 
conhecimentos de lucta. 

O gesto de Italo é nobre e Crespo 
assim O reconhece, cumprimentando- 
se em seguida, misturando-so as 
aclamações sos dois bravos pugilis- 
tas. 

E agora, rapidamente, vamos dar 
a nossa impressão pessoal do jogo de 
cada um dos pugilistas, com a maior 
imparcialidade. 

Tavares Crespo portou-se em todo. 
o jogo com a maior nobreza e os sô- 
cos que atingiram Italo na nuta eram 
filhos da defeza de Italo, que teve de 
ser observado pelo juiz, pois podia 
levar Crespo a uma daselassificação 
imerecida, 4 

Úrespo nunca procnrou o corpo a 
Corpo, apenas aproveitava 08 que se 
lhe ofereciam para preparar. com té- 
cuica segura. Italo para K, O, o que 
se teria dado se as luvas fossem ou- 
tras, ou se Italo. preferisse cahir no 
seu logar, preferindo o K, O. hontoso 
ao abandono a que não tinha direito 
Quem como Italo sabe bater se tão 
bravamente, 

tavares Crespo mostton, G'esta 
feita, a sua superioridade, a sua 
gtande escola, a sua resistencia, a 
sua bravara e aquella coragem moral 
que o torna admirado de quem o vê 
combater, 

Honrou extraordinariamente O des- 
porto portuguez 0 famoso aboxcur», 
Da pugna com Italo, pois teve de lu- 
ctar com uma resistencia tenaz, já- 
mais até agora, exnerimentada por 
Grespo no Brasil. | 

Foi notavel asactuação de Crespo, 
tendo feito jus a uma victoria em 
nocaute, o que sa não deu, pelas lu- 
vas. no 4.» assalto, e pelo abandono 
de Ttalo no 7.º assno, 

A victoria de Graspo em S, Panlo 
teve forte repercussão aqui no Rio 
O que motivou uma manifestação ex- 
pontanea feita ao nosso compatriota 
Da segunda-feira, passada, por octê- 
sião d'uma festa intima off-recida 
pela familia portnsueza Oliveira-Fer- 
teira e de que foram iniciadores O 
cassl D. Clementina e José de Olivei- 
ra, que ofereceram em sua casa um 
chã foi assistido por um grupo de se- 
nhoritas brasileiras que desde a hora 
da entrada de Crespo até á sua saila 
rodearam de attenções o bravo pugi- 
lista que sonbs correspender com 
grande correcção e encantamento fa- 
miliar áquellas inumeras provas de 
cortezia. 

Folgou-sea tarde inteira, e saba. 
dores os moradores do local onde te- 
velogar a festa intima-áR, de S. 
Leopoldo — que alli estava Crespo 
uma compacta multidão s3 aglom'- 
tou Gunrante as 15 horas até ás 19, 
forçando Crespo, vir à janela vazias 
vezes para corresponder aos aplau- 
sos constantes tendo-se dado po- 
vezes episodios comoventes, por 
tos de figuras do Povo que manifes- 
taram até ás lagrimas o seu conten- 
tamento por poderem ter perto de si, 
ainda que por instantes, o gtande lu- 
tador e bravo lusitano. 

A certa altura, quando Tavares 
Crespo teve de visitar em Vila Isabel 
uma pessoa da familia offertante do 
chá e qua estava impedida de com- 
naracer no local, foi com dificuldade 
que o sutomovel de Crespo se poz 
em movimento, sendo seguido algans 
instantes por alguns populares que 

o se cansaram de vivar o seu triuo- 
fador. Durants essa trajecto, na ida 
tomo na volta, Crespo toi vivado en- 
tosiasticamente, 

Pelas 19 horas quando Tavares 
Crespo se retitou para sua casa, 
quasi impossivel se tornava a sua 
entrada para o automovel que rom- 
peu com gtande dificuldade, cami- 
Bhando entre vivas e palmas. 

Fº este o estado d'alma da colonia 

» tributando a Tavares 
spo uma grande afeição, a que as 

s vitorias, e a sua conduta exe) 
plar tem dado logar. Bem merecedor 
é Tavares Crespo de todas essas ho- 
menagens e a colonia porragueza só 
colhera honras e aplauscs só ofertar 

mpatriota os tributos da 
ção. 

'A' festa de que damos uma palida 
nota, assistiu o nosso director que 
gempro acompanhou Tavares Crespo 
no seu automovel. 

- O ultimo achanifsur» que condo- 
siu Craspo à sua jesidencia particu 


Sexteto—Vieira Pinto 


lar não quiz receber os seus honoya- 
rios, tendo tido ocasião de manifes- 
tar a sua admiração pelo seu e nosso 
compatriota. 

D'estes gestos tem recebido inu- 
meros o valents portuense que está 
tão penhorado com taes manifestal 
ções que não sabe como retribuil-as, 


————— "0 ——— 
PELO PAIZ 


Em Vianna 
Ciclismo. 


Vianna do Castello, 44 — O nosso 
Sport Llub Vianense, magnifica apre- 
miação que tão alevantadamente vem 
marcando nas festas sportivas, leva 
a efíeito, âmanhã, a 2.º volta do con- 
celho, prova que, no anno passado, 
teve o caracter de uma experiencia, 
mas que ámanhã será uma autentica 
prova cyclista a disputar coz: alma e 
ardor, É 

Manuel Seixas, do Vianna Foot- 
Ball Club, vencedor do Mattosinhos- 
Valença-Mattosinhos, alinhará ao lado 
dos seus leses adversarios e ha.de 
esforçar-se: por continuar a manter: 
se no logar alcançado n'aquella dura 
prova, em que o mau estado das es- 
tradas e o tempo. tempestuoso o põz 
ao lado dos cyclistas-heroicos e va- 
lentes. 

Felix Gomes, que não sabemos 
ainda por quem irá correr, e que na' 
mesma prova foi obrigado a desistir. 
ha-do querer impôr o seu valor 6 a 
sua Classe. - . 

Temos ainda Aleixo Torres, que. 
correrá pelo S, C. V.; José Affonso 
de Gaspar, o 2.º da 1.º volta e José 
Parente Povoa, ambos tambem do S, 
C. V.; José Augusto do V. T. 0,e 
outros, que não quererão deixar ven. 
car-se 6 mostrarão que na nose ter» 
ra ha corredores valentes .e valoro-. 
Eos, que não ficariam mal se alinhas. 
sem ao lado dos primeiros estradistas 
portuguezes. 

“Esta prova está despertando gran+, 
de interesso, k 


Energia eleciria para a re- 
gião do Porto e o inquerito; 
do Varosa 


530 «Primeiro de Janeiro» se pro- 
pôs defender com verdade. os intares- 
ses dos consumidores de energia ele- 
otrica na região do Porto, damos-lh 
desinteressadamente o seguinte con 
gelho: Informe-se e document=-se 
bem sobre o que aconteceu em casos 
de concorrencia entre Sociedades 
productoras e distribuidoras nos ou- 
tros paizes, 2 

"Depois. com bases mais seguras, 
tertament> terá de'rectificar o sêu 
equivocado critério que o leva a su 
por qua a concorrencia m'ests caso 
teduz ospreços de venda da “ener- 
gia como acontece eom-outras mer- 
cadorias, pd ido 

Repetimos que a vinda ao Porto 
da Varnsa, com a. correspondente: 
deepsza inutil em duplicações:de Ii- 
nhas,e 18 les em vez de embaratécer, 
irá augmentar O preço por que o pu 
blico terá da pagar a energia electri- 
ca, E o serviço nem por isso melho» 
rará, Atraz de tempos, tempos vi- 
TÃO» «« 

A entrega da energia elecbrica faz» 
se a domicilio, é nma mercadoria que 
exige um meio de transporte espe- 
cial, uma linha-para-cada cliente que 
6 necessario amorlisar e cujas des. 
pezas se deverão ter em conta ao: 


de outra linha para o mesmo fim, é 
uma Cesoeza que, nofntuto, se paga 
com lingua de palmo, é um esbanja- 
mento inutil'e prejudicial, AR 

Pretendo o Varosa com osseus 
4:000 HP no inverno vir á região do 
Porto, cujas necessidades não exce- 
dem 20:09) HP, e que está já abasto- 
cida pot Lindoso, qne tem disponi- 
veis 40:000 HP, n'om regimen de for- 
necimento superior a oitô mezes em 
cada anno, E ha ainda em Portugal 
tantas aldeias, tantas villas, tantas 
tabricas a desejarem e a necessita- 
rem de electricidaderonde o Varosa 
tinha mercado garantido mais que 
suficionta e com deepezas de instala- 
ção muito menores. 

E" assim que infelizmênta em Por- 
tugal se projectam negocios qua se 
transformam em incomodas camisas 
de onze varas... ê 

Lindoso qua dentro de alguns at- 
nos passará a ser propriedade do Es= 
tado, tem tido sempre em vista o in- 
teresso publico, desejando apenas 
dar aos seus accionistas um modes 
to juro ao capital que lha confiaram, 
procurando servir o melhor possivel 
os Seus clientes. beneficiando cons- 
tantemente as suas instalações e 
vendendo a energia par preços que 
representam 10, 20, 30, 50 e mais por 
cento de economia sobre os antigos 
meios de producção de força. | 

Lindoso tem feito em dois annos 
uma obra de realisações, que só não 
vô quem não quer ou quem não lhe 
convém vêr. 

O assampto do inquerito do Varo- 
sa não é de molde a ser discutido em 
artigos de jornal, Os teckuicos conhe- 
cem-no bem, e esperamos que a il- 
lustre comissão nomeada pelo gover- 
no para o informar, porá de parte to- 
dos os interesses individuaes, mes 
quinhos e especulativos, para se dei- 
xar gaiar apenas pelo alio interesse 
geral do pais, que tanto é o do Porto. 
como o da mais modesta aldeia ser- 
taneja, tanto é da grande como o da 
pequena industria, tanto é a dos ac- 
Cionistas do Varosa como é o dos ac 
cionistas da União Electrica Portu: 
gaeza; e já que não ba legislação es 
pecial no nosso paiz para casos d'es- 
tes, procurará inspirar-se na dos pai- 
z2s que marcham na vanguarda, 

E não voltaremos a este assum- 
pto, 


— a 6 
As pharmacias 


Hoje de noite : 
| .2.º TURNO 
| Pharmacia de S. Domingos, 
Largo de S. Domingos, 44 
fe & Irmão, R. Costa Cabral, 59 — 
Botelho, R. da Alegela, 863 Laboratorio 
Farmaceutico à Porto, P) a R 
— Rica, R. do Bor m, 470 — 
mta Cutharina, Mi — 
do Loureiro, sos. 
Pharmacia Figueiredo Limi- 
da, rua de Cedofeita, a 5 
Allfança, R. da Concelção, 2 — Luso-Bra 
alheira, Prac Lazaro, 
Avenida Rodr 6 Ca- 
ro, Successor, R. da Restauração, 53 
ja, Praça Mousinho de Albuquer- 
sm anatico. RB. 


2 -& ESmENa! omiar: 


Es, 


xar o preço do Kwh. A concorrencia |: 


no Theatro 


ONZE MIb 
VIRGENS 


Rir sem descanço! —Hilariedade constante! 
Magnifico desempenho 
Deslumbrante montagem 


HOJE E SEMPRE 


ES 


Hoje « sempre —4's 9 1/2 da noite 
O grande successo de gargalhada 


Aguia dºUuro 


m 


I 
) 
[a 
n 


| 
HOJE 


brevem:nte 


UMA VELHA QUE 


Novo original de As 


7 da Bandeira 


Novo e incomparavel triunt» pira a Companhia 
Maria M:tos-Nascimento Fernandss 


A reais bela e a mais interessante comedia 


O ULTIMO BRAVO 


Assombroso trabalho de MARIA MATOS 
Brilhante creação de NASCIMENTO FERNANDES 
Primoroso conjuncto—Muagnificos scenarios 
Teatro bom « nara familias Ê 


h's9 e meia da noita 


TINHA UM GATO! 


do Leito o Carvalho Barbosa 


-— Depeis das risonhas povoações 
que se estendem desde esta cidade 
até Espinho, coube a vez agora à 
laboriosa e pitoresca freguezia de 
Valbom, do vizinho côncelho de Gon- 
domar, do notavel melhoramento da 
energia electrica | para usq indus: 


«| trial, publico e particular. 


Constituida. unica e exclusiva- 
mente pelos capilais dos: gondoma- 
venses bairristas e-dedicados à mar 
ha do progresso, a Empreza Ele: 
trica. Valboense, “Limitada, toman- 


spdo-a iniciativa: do importante mes 


lhoramento que no sabado ultimo se 
inaugurou, tornou-se credora da 
Edi unanime como franca simpatia 
não só dos bons valboenses, como, 
tâmbem, de quantos se interessar 
pelo progresso das terras: que cons- 
RUC 0 Nosso paiz, e 


Valbom, 
balho... 


, Verissimo de Valbom, é uma 
mezia muito populosa e progres- 
[Siva pertencen' ao vismho conve- 
Jho dê: Gondomar. d'onde dista ape- 
nas uns? kilometros, 

!w-Do-Porto ao centro da fr 
ie “Valbom, são .3 kilometros. 


para. outros centros, não menos po: 
pulosos. e que estão — nem mais 
nem menos — inlransilaveis! 
'. Valbom, essa freguezia antiga 
& tão conhecida atravez de inume- 
ras fradições honrosas, é como que 
um nucleo de aclividade, uma espe- 
cio de desagregado d'esta cidade, 
erendo-se, como tal, essencialmente 
laboriosa e produetiv 
à trabalhosa arte de marcena- 
ria, como à delicada arte de fazer 
filigranas, obedecem ali a um dever 
bereditario: as obras de marcena- 
executadas com notavel mes- 
via, e as encantadoras obras de fi- 
ligrana, * são produzidas Cesde ha 
muitos annos em Valbom, d'onde, 
são exportadas ennsueindinari 
anente,. 


otestoja um grande 
acontecimento - 


| TA experiencia dy instalação da 
cabine transformadora, e illomina- 
ção publica esparticular, assumiu 
squasi, o caracter de uma inangura- 
cão oficial” ; E 

A Emprêza "Electrica Valhoense, 
Limitada, por intermédio: dos' sets 
dois mais - importintes ooperado- 
xes, sns, Alvarô Portella” e Manoel 
dos Santos Costa, Irvin” convidado 
os'representantes dos jornaes dia- 
rios d'esta cidade e outras pessoas, 

ondo, para tal fim, à disposição 
“dos mesmos, varios automoveis. 

A partida, do Laígo dos Povei- 
ros, - effecluou-se sabbado ultimo; 
cerca das 8 horas da noite. 

Em Valbom, o enthusiasmo dos 
populares evidenciava-se por diver- 
sas  fórmas; frontarias de casas 
adornadas .e iluminadas à venezia- 
na e à «moda» do Minl 
ramentos, áreos de trinmpho ad 
mados à papeis de côr, illuminações, 
rusgas, descantes, etc. ! 

Deslacava-se, porém. a vistosa 
iluminação da Avenida Central, 

entando, tambem, illumi 
O de effeito, 
entre os quaes destacamos 
Centro Republicano «Padua 
reia», Escola Dramatica 
Valboense, etc. 

O local onde está silúada à ca 
bine, apresentou 
iluminação 
do-se ouvir 
do Monteiro. Ss. 
domar, No-logar de 
ouv com. geral agrado, a afama- 
da Danda de Cresfuma, percorren- 
do . ainda ruas da freguezia, 
uma tuna, que agradou plenamen- 

subindo go ar, continuamente, 

nde numero de. fi 

Toldos. os 


o do 


Cor- 


afamada banda 
Cosme de Gon- 
Arrotêa, fez-si 


convio 


| Dramatica « 


banda do Monteiro de Gon 
muito povo — para o loi 
onde está . silnada a cabine trans- 
formadora, a fim de se realisar 
a experiencia 
ã quot enl 
pessoas, 
tos Costa 


amos de 


assistiam, » outras 
os sms, Manoel dos San- 
Alvará Portella, Delfim 
Castro; Manoel Fern 
| des Magalhãe Manoel Braga, J 
| Martins da Silva, de. Ar o Jo- 
|selino Dias da Costa heim 
[Costa Marqu engenheira 
den Belo da Sivh Maia, José 
Iealves de Oi Marque 
| vev. Joaquim 1 Barroso 
| correspondente de O Commercio d 
Porto. 

Engenheiro Córle 

1 Uuí 


e Manoel 
eotuiça Por- 


terra de tra-| 


. embandei- | 


Musical, 


Ama 


- Em. Valbom-Gondomsr 
TT PUÚÕUllWyES-E "= 


“Experiência da luz elecírica 


Lugueza; engenheiro Antonio. Ter- 
rão, da casa Jayme da Costa & 0, 
Limitada; engenheiro — Amadeu 
Maia, Manoel Ferreira dos Sunlos, 
de Junta de paróquia de Valbom: 
Mauricio Martins de Oliveira. do 
Centro Republicano Valboense «Pa- 
dua Correia»: Elias Martins de 
Souza, João 'Monteira Meirelles, do 
periodico local «A Nossa Terra, e 
outros de que não nos foi possivel 
tomar nota, 

Depois de algumas palavras de 
agradecimento para tados que pers- 
aram “o sen conenrso à Empreza 
Electrica Valhoense, Limitada, fa- 
gendo triunfar, assim, uma inicia- 
tiva d'esta. natureza, 0 snr. Alvaro 
Portella, activo e dedicado coopera- 
dor d'aquella -Empreza, convidou 


ecos | 
e -es- 
rada menos ma, a avaliar por tan- |')8 
tas outras que-Vesta cidade partem 


'Oine, O Commercio do Porto 


O snr. Alvaro Portela, 


o principal cooperador da Tmpreza Flo 
ctrica Valhognse, Limitada, aqueni 
se deve 07 notável melhoramento. 
realizado em Valbom, a que nos 

Teferímos 


Successivamente os snrs, dr, Ame. 
rico Joselino' Dias da Costa, presi- 
dente da Commissão Executiva da 
Camara Municipal de Gondomar e 
engenheiros Córle Real, Amaden 
Maia e Costa Marques, e o snr. Ma- 
noel Ferreira dos Santos, da Junta 
de paroquia. de Valbom, a fazerem 
as ligações dos interruptores tripo- 
lares, aparecendo à Inz entre gran- 
des appláusos' da multidão, que nas 
esfacionava á espera do 
acontecimento, emquanto subiam 
irós e as bandas de. ur 
ien ?ompiam con ns seus Reúrdes. 
ad os membros: que cons 
lnem a Empreza Electrita Valboen- 
se. Limitada, foram muito cumpri- 
mentados pelo notavel melhoramen- 
to de que a laborio- 
sa freguezia, 


No Centro Padua Cor- 


reia— Sessão solemne |! 


Findo esté 


acto, seguiram os 
automoveis a per 


correr logares e ruas 


depois, no|S 


pu inde se 


di 


memoraliva acontecimento que 
acabava de realisa 
À convite do snr. 
lins de Oliveira, 
dente da direc 
presidin o engenheiro si 
esclarecido director 
ploracão dos Serviços Municipa- 
lisados Gaz ce Electricidade, do Por- 
lo. que teve a secretarial-n os snes 
Marques Pinto e engenheiro Cort 
Real, da U. E. P., 
gares de honra 
da imprensa diari es 
Fallon as Martins de 
adon todos os coone 
preza Electrica Val- 
iniciativa 
air 
presentada pela carm- 
nhosa protecção dispensada a todas 
1s boas ini e emprebendi- 
mentos 
O snr. dr. Americo Joselino Dias 
da Gosta. fez uma brilhante -alocu- 
cão ao povo de Gondomar exaltan 
do as suas qualidades excepc 
de honradez e trabalho, conc 
por felicitar 
Empreza E ion 
bor Vmlbom. 
falou o engenheiro 


o sor, 


jafivas 


conneradore 
Valhboense, o la- 


sa novo de 
Por ultimo, 

snr. Costa Mn 
valboenses T 
mento cor 


ques. eme 
tavel melho 


terminando 


la Dramalic 
Avenida € 

cido a talos os 

pela Emprezo-Fleotrica 


um «copo d'agua» 


smerado capricho pe- 
«Potit-Restautanto, 


jo ) gua dos ma. 


| Portugal inteiro. Foi muito applau- 
7 Uni 


a | Valbom pelo melhoramento conse- 


3.º ultimo recital 


Noctueno II-d, Assunclon. 


Romince de S, 


X1 baile debujo los tilos=W. 
Canciones de cuni— Gabriel 


de Bergé 
Santiticaso 


Los elfos—Leonte de Lisla, 

Capricho—A! onsin Stori 

Junio (Peri 
(PRO. 


Mono ogo del Cyranv sobre su ni 
Edmundo R 

= Arturo Capde 
JT PARTE 


ESSE EE 
Teatro de *. João 


Empreza José Loureiro 


HOJE 
AS 9 TACDA NOITE 
HOJE 


de declamação polá 


ima c«diseuse» argentina 


Bertá óingerman 


O mais assombroso acontecimento 
artistico de todos os tempos 


PROGRAMA 


T PARTE 
1a preferido E alberto Arriela. 


Silvãs 


imo 0 Anonimo, 
Uamprnas Matinales—J. Santos Chocanos 
El dia que me qu erus- Amado 

IL PA 


Nerro, 


El beso—]T. Herrera y Reissiz, 


Gostho, 


Mis 
(del ugizeno 
muda 
lia. 


en Lisboa) -FERNANDA DE CAs. 


“Antonio Joaquim, verdadeiro 
máitre dhótet, 
engenheiro nr, Costa. Mar- 
iniciou a série de brindes, 
ve s qualidades de caracter 
Pa 
dando-os, assim como à Empreza 
slectrica Valboense, Limitada, pela 
obra levada a effeito. 
0 engenheiro snr. Córte Real, 
depois «te demonstrar a sua satisfa- 
do por.vêr, dio a dia, estender-se 
is differentes povoações dos arre- 
dores do Porto o progresso que já 
assignala na segunda capita! 
paiz, referiuso á vontade — 
unica e exclusiva — que anima a 
Empreza do Lindoso de- realisar 


de trabalho dos valboenses, Ra 


importante casa Jayme da Cos 
Ca, Limitada, engenheiros, 
Lisboa e Porto, a quem foi adj 
do o fornecimento de todo 0 
terial electrico e execução da 5 
lação. j Ê 
De facto, só quem — como 
viu a fórma como todo o) 
está executado, póde afirm 
selenciosamente a competer 
excedivel da casa Jayme da Co: 
& 0.º, Limitada, em emprezas We 
nat sendo mistér d| 


activo. gerente” daquela | 
firma, que foi o auctor do ph 
e dirigiu os trabalhos da: 


adentro do paiz uma obra de tal 
importancia como é a do aproveitas 
mento das suas mais importantes, 
quédas d'agua c sua transformação 
em energia electrica; em luz, força 
e caloi a 

A” União Elecirica Portugueza 
— diz — não a anima o desejo de 
auferiv lucros. nem a sua obra tem 
outro objectivo que não seja aquel- 
le a que tem obedecido e posto em 
execução: — distribuir a energia 
ejectrica em todos os centros e em, 
todas às povoações, desde as cida- 
des às humildes aldeias, contribuin- 
do por tal modo para o progresso e 
para a expansão nacionaes, 

Foi devido à patriofica iniciativa 
da U. E. P.. que a cidade do Porto: 
se viu dotada de um regular abas- 
tecimento de energia” electrica que 
tanto -tem beneficiado a industria, 
como o commercio, e tão ulil tem 
sido na iluminação publica como 
particular. 2 ú 

Villa Nova de Gaya, Valladares. 
Miramar, Aguda e Granja, como: 
Crestuma e, agora, Valbom, téem a 
energia electrica das quédas do 
Lindoso que a Electra Del Lima. 
ou seja a U, E. P., converteu em 
fonte de energia para beneficio não 
só de todo o nórte do paiz, como de 


dido, sendo ouvidos varios vivas á 
Electrica Portugueza, larga- 
mente «correspondidos, -. ms 
O engenheiro snr. Antonia Ter- 
rão, pela casa Ja da Costa & 
€, Limitada, corroborando, as afir-| 
mações - do engenheiro snr. Córte 
Real, manifestou a sua sympathia 
pela obra-que a Empreza do Lindo- 
so tem Yvealisado no paiz, contr 
buindo para 0 seu progresso e pa- 
ra a sua expansão economica. e, 
principalmente, para o engrandeci- 
mento do Porto c dos seus arredo- 
res, : 
O engenheiro snr. Costenla, da 
União Blectrica ' Portugueza, Dbrin- 
dou às prosperidades do povo de 
Valbom. saudando a imprensa e a 
Empreza Blectrica  Valboense, Lis 
mitada, pela obra realisada em fa- 
vor do labori povo de Valbom. 
O snr. Joly Monteiro de Mer 
relles, por «A Nossa Terray, perio- 
dico local, - saudou os cooperadores 
da preza Electrica Valhoense 


Ira: 


e montagem da cabine 
Na nossa visita é 
transformação, pudemos: 
que ela está montada. 
deiro primor. Desde'a mon 
mais simples cantoneira, 
complexa” ligação de fios. 
relhos de precisão, até: 
de distribuição, etc. tudo e; 
com uma disposição tão” 
que, mesmo para um leig 
[suntos clectrofecnicos, facil 
compreender todo o funvic 
da instalação, desde a entes 
linha dalta tensão que “condi 
energia da Empreza, do Lin 
15 voltios, até à sal 
nhas de distribuição a 400, 
— A linha da U. E, P. 
da Empreza do Lindoso, ai! 
frente, da cabine a 15:00, 
para, depois se ramificar 
séries de interruptores s 
a dois compartimentos que. 
no 2.º pavimentos — assi) 
fere o distincto engenheiro s 
tonio: Terrão, por nós intepr 
acerca do funcionamento e | 
particularidades as dos 
rentes aparelhos da cabine, 
E continuando: E 
— 4Q primeiro destes, 
nado à protecção da linha de 
tensão contra descargas 
cas. Em' celas apropriadas, 
tram-se os pára-raios & às Tespel 
s Tesistencias de terra. . 


fem Naa u 
transforthadores de potencial, 
corrente, para alimentar o co% 
da energia; fornecida pela Uni 
ctrica Portuguêsam Ê 
Descemos, depois, ao 
rior e encontramos nm 
interruptor automatico em 
oleo que é manobrado a 
do quadro de baixa tensão. 
cispositivo de alavancas mon 


dor, fornecido pela repul 
sueca «Ascom, bas! 

para ser uma garantia, 
funcionamento, como q 
trado todo o material d' 
cante, instalado no nosso: 
estrangeiro, dO al tri 
corrente de 15: 


pela obra levada a efeito, envolven- 
do na sua saudação a U. E. P., po- 
vo de Valbom, imprensa, etc. 

O snr. dr. Americo Joselino Dias 


faca 
centr de actividade extraordina- 
ria, onde ella poderá prestar inu- 
meros Deneficios no acionamento 
dos maquinismos de marcenaria e 
ourivesu lentes alli em nu- 
mero consideravel. Isto sem falar, 
já, nas vantagens que offerece. em 
ação publica, e particular, 
Foi muito applaudido. 
Barrote Junior, por O Commercio 
do Porto, depois de agradecer as 
Ss à imprensa e, em 
1, ao jornal que alli ropresen- 
eriu-se à importante obra 
vem realizando nos arredores. 
do Porto, obra essa digna do mais 
amplo applauso do qual não póde 
deixar de compartilhar a União Ele- 
Porlusueza, fornecedora da 
energia Concluiu, 
dando 
prestada ao 
União Ele- 
ueza e povo de Valbom, 
preza Electrica 
wu a cffeito tão 
impor 
Falla 
Port 


boense 


. ninda, Os sr Alvaro 
Eleetrica Val: 


. de que é principal 
membro: o nosso camarada snr, Ju- 
liano Ribeiro, pelo nal de Noti- 
ciusn; Anibal Cerdeira de Paiva, 
tpelo Libertador». de 

nossos camaradas snrs. 
5 O Primeiro d 
1. por «A Tribunan, 
nente, o sur. Mamricio Mar- 
tins de Oliveira. do Centro Padua 
| Corvein, os quaes saudoram a Em- 
pr ca Valboense & povo « 


guido. 
Os. convidados 
esta cidade cerca das 2 horas da mi 
drugada de- domingo. Inazendo 
melhores impressões pela- maneira 
galharda como foram recebidos, 


A cabine transformadora 
No chegar-se a Valbom, ainda a 


algumas centenas de metros de di 
tanc avista-se mma curiosa edi 
c muito regional e portugu 
| uma edificação simples nas suas li- 
nt vis, mas bem construida o 
bem apropriada ao fim a que-se des- 
tina. 
Quer a inslal 
mo à de ilumina 
v admiração geral, p 


regressaram a 


o da cabine, co 
io publica, impê 


que é di- 


Jasgados 


Electricta Portuguêsa pi 

voltios. É 
Na frente destas cela 

falada a parte de baixa ti 

se compõe, de um elegani 

de distribuição em marm 

os seus apparelhos de medida e 

fraltos interruptores, té 

ele. 


Todas as celas de all 
por onde passam os 4 
tão protegidas por portas de 
com a indicação de perigo de mo 

- — Casa de morte? — aponta 

nós, olhando uma 1 
da por uma caveira e duas 
cruzadas... 

— Sim, 
mos nós às 


a-Empreza. Electrica Valboenst 
mitada. por ter confiado uma 1 
lação desta matureza & conti 
firma Jayme da Costa & 

tada, que. incontestavelmen 
uma das primeiras firmas, 

paiz em inslalações eletricas de 
do o genero, e onde, mais uma 
o sen distincto engenheiro; SnbS 
tonio Terrão demosirou Bm 
competencia já comprovada tab 
vezes por trabalhos importam 
da maior responsabilidades 


'Xs ornanientações e Mumiml 
pertenciam ao conhecido mana 
sta portuense, sar; Manuel dé 
meida, < 


"Xe iluminações elecinicas; CR 

o fornecimento de vario mata 
electrico, esteve a cargo da E 
tada firma desto cidade, Som 

*, Limitada. : 
—————i—s 


Falencia 


taria, foi hontem de 
do de quebra a soci! 
desta praça, Santos, 
mitada, estabelecida, 
mercearia por junto; 
beiras 
A administração da 
por escala, ao Snf. Euge 
de Sá Braga, eolal 
(o) a mi gado, para Ro 


massa com 
mio Candlf 


a | ção dos créditos foi dê 40XW5N | 


p 


Comum 


O Cometa docPorto 
Audicões supiera escribir», de Campoamor, 00- 


de: Bertha Singermann quebrou por 
S. Joao 


E —— 


A. 
P, 


. Terça-feira, 17 de novembro de 1925 


Falicecimentos 


D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos 


- Dr, José Diogo Ru 


Acaba 'de perder a Faculdade de! 

Sciencias da Universidade-do Porto) 

um dos seus mais talentosos profes 

sores — o dr, José Diggo (Arroyo 

nosso velho'e prezadissimo amigo” a 
dr. 


4 

(PR PrCTO DO 
v e N ] completo a monotonia qua tem ás 
vezes, em possias secundária, O 
acento pronanciadament> grava da 
sua dição. 

Quanto às notas masicais que in 
tercala na vocalisação de certas vo- 


| BERTA SINGERMAN 


ELO PAIZ) 


lita 


romancista, fecha esse ar- 
as seguintes apreciaões : 


p 


Os serões de recitação entre nós 


E n [inaugorados ba Qomez=s prr/2e8 livres (não me refiro ao canto "copilando as impressões que| O Josê Arroyo TIRO ConSaEda 
nagã, 14 Oliveira de Azemeis, 14 1 Mas, à tornar valiosa a minha iniciasi. | De Margarida - posa de” Almeiga | propriamente dito da «Pastorilo 6 0a:|  Petden Portugal uma pessoa il. | Peccbi do livro da ilustrada alema, | gs Rg ARE ea 
X Es : e 4 va bavia a Doa de as Junta Geral | constituem hoje positivamento uma |ÉfOS poemas masicados). parece-me | lustre por muitos titule à emi- |; 3 biograpliia de Sá o Mininia er | Ve Pearde de pes en 

Agfanbã, no consnlado-dá Brasil.) O relatorio da administração da Jar Sora Regis diena Dresidencia do shr. | das predilecções do nosso publica | pus FIuio embora a modeena escola | nente professora da Universidade de |Purgada de inveterados erros, está | PONH£O, Sm avidentia nona 
—eneoconsul recebo a colonia do seu | prestante stencia Oliverrenso- é | que p facto erá dera ainosa simpatia com |intelectual e artista. A insiguração |tºPt2 aproximar a scnoridade do ver-) Coimbna. D Carolina Michaélis de primorosamente redigida. A minu- - curso brilhantissi* 
pois «Com memo ra-se o annivor-| assim conc miercio, cuja pasta cntão era sobraçada pe | fôra das mais suspiciosas: D. Marga: | (O da sonoridade da musica, como ten- oncellos denciosa visito de s. exc.* ao Castro | 198 DE aNABA À idade de Philosos 
ia implantação da Republica) ente Coronel Bires Monteiro. é |rida deixo atraz de si um longo ras !& TEMA tanto a prosa como o verso ; era portugueza”pelo berços | 4 quinta da Tapada revelam o) Dhiarda  Univeradade Geie a 

e páiz. em 1889, sedsoo Rs ARNO da: cua existência, fot m Sr. capido Lis Bones WeSado | to luminoso de admiração e de sam: | UMa nota propriamemte musical, no ) jeza, bem portugueza, a pd a a estava (os O uBetudhs Pri E am 


a tribuval far-se-ha ámanhã o 
“gos cidadãos que hão-de pre- 


Es 


Imente pelos recursos obti- 
rau realizulo em 90 de no 


que em torno de 
a Cambira Mun 
omercial de Villa d 


à campa- 


Conde, 


dades; que. formando via lactea com 
ncortcjo de aplausos que precedia 


meio de um, recitativo declamado, 
d1 como uma rima no meio de 


uc 


risolado am 
Patria de seu marido, 


E 


As reflexões philologicas ressen- 


vegetal, com raro relévo, e douk 
ron-se nessa Facukdad 


Ds eleições administrativas, e a e prestt EA LA Ie. | Berta Singerman, conduzi = | um trecho- em prosa, Berta Singer- de: seus netos. Era dem um sabor germanico de que 'em do aid A 
já ata ha-do. procede! ne ue, entre E quo HER AR man, que exterioriza emoção bis- portugmezisaimasi pel Portugal decerto não achou exem- ao nao. digam tea 
ai nto” das eleições ce-deputa- judo entrava “no caminha de | grande escal de bor ente. no nosão tante para não necessitar do artif-| mensuraveis lhesquros que plos, A linguagem. a despeião de | e endmento o PD gana 
adores realisadas no domin- os “donativos oe ae “| lindo, ao nísso confortavel S.João, | SO só tem a perder, segundo eu ara a nossa lingua, numa in- |quasi  impercephiveis incorreções, | Bo academia Polytecm > E 
do. Ê Bon, de «0 Correto de Azemmetsss, ddos, tenéficio Terá sido satisfeita a perspectiva | SOM esses efeitos rebuscados, entre ão tem erudita, “intelli | parece ter sido estudada nos melho: | hoj Taenidade de PRICANO Sa 
rm Palmeira reunem manhã) José da Silva Frestciro, d) Rio Grendle do 8a todas a o pnblico?-=Parece-me que, por con os quais não me pesa inclair tambem | gentemente ovientada. res mestres, desde os primeiros al-| Sentando uma nolay 
missões encarregadas de an Eu ror imtermédio do Bento Tandu: | do) redes proprias, etc sideração para com os artistas do |ºS longos segundos de mímica com Que: servicos inapreeciaveis fica |-vores da sua educação litteraria. | orre «O Reino dos Protistasn 
ita! para o prolongamento iv a comeituado “com | fa Denendia tado de um mesmo genero e até por prodente | 14º fez preceder quasi todos os seus devendo a D.-Carolina Michaélis de | Desata problemas invencilhados-de | quay gesenvolven brilhante nto 


Tin electrica at6 Ponte do Bicos 
SA Goramissão Executiva da Ca» 
lémiido expediente despacha- 

m. resolveu convocar o Se- 
ra deliberar sobre sejpóde vm 


cá A. E. G. o tratado pela fói in: | velmente uma erands artista. Da 23 de novembro de 188+; 

ã 8) enarda qu Ed ro RE re ga UT qi : ' = ) 8 prom 
ação da Central do Cavado. | caldos. leite. dois, Wrcaaundo caso. acnarda quelvo tr estudado muito, latado po ea pnco de Castela, todo do a lente proprietario da cadeira 
Fem antes das experiencias | fe "quo custaram ca ue à Mini Na uecesa | muito. tarto mais que Inta contra Eloano dias co toras mo olhar pers ecologia” por decreto de, 14 de” 
inismo; mandar reparar ur-| de leite eme cu Fa o a lei lhe fa-| ama manentemente em extasis e na fór- 


te a casa da guarda da ca- 
l. pois já d'alli foi retirada a 


Eaton de obras a realisar na 

pída Central. etc. 

DA companhia Chabg Pinheiro 
os bontem o primeiro especia- 
ora nO) Papão». 

jo «) Leão da Estrella» e âma- 
240, madico á forca». ospl-niida 
dig do MoliBre,—l, 2 


rega, 16 


Holtem e hoje tem chavido tor- 


Porto, offereceu | 


Par: 
hai 


prevaração 
leite continta 


famente prou 

die ainda pao ger aa 
Telenhones do Por 

udo feito. orcamen 

o da rede nas duas 

Poy 

a so) 


cont distrai 
importantes 
vi; 


eu. que do ta tem 


| veniente enunciar alenem, por mais 


recato do proprio artista, não. é com- 


tos meritos qua tenha. como a-prij 
meira figura da eua espscialidades 
Berta Singerman é) inconte-fas 


ra que. embora animada por 
o angal 


um r 


am r de perfil bieratico. 
iluminada por um olhar estranho € 


trechos. Reminiscencias dos salões 
preciosos?—Nas Bertha Singermant 
é bam uma mulher de hoje, na sele- 
“ção do su programa. na maioria 
Jas suas atitudes, na sua lárma de 
pronunciar um castelhano muito ni- 


ma de vestir extremamente patriar- 
Cal, nos laivos de romantismo, é co-| 


moções mais conhecidas sobre es 
himportante materia. 


Foi nomeado lente substituto 
secção-de Philosophia da antiga 
demiaPolytechnica por decreto 


zembro: do mesmo anno; coloca! 
na cadeira de chimica morganica 


fer O concurso generoso da d O vêr a Pa uno E i -por decreto de 19 de agosto de 1: 
Ene DE Tara Ramalho IRIDCIEO É nda que mal andel em não ter cingida por dois braços expreseivos, | oca o NRO a aii E pesa a aa 
“à D. Josephina. Amelia 5 enormes. desaparece, imaterialisa-se Pp en. lagar bem marcado en- 24 secção da- Faculdade de Scienci 


a quem fributamnos o mais me 

decimento, 
A” impre 

ser devedores 


a olivelvense continuamos à 
de cooperação que muito 


om saudade + 
dedicado Jenteit 
Arthur, da € 


fs 0 resumo das centas 
SEITA Suldo do 


no anterior, 
s7nm; donalio 
juros do dinheiro 


diotas dos socios. 


nos liDersos, S.2748600 + 
depositado, 568950. — Toi 


cas fora daniolitica, auxiliado 


nongnE. 
mento envolve 
do à hom termo. a não ser que 
se dinnonhago com alma 
sa Jolit 


cil é Jevá. 


imo dia 2) do corrente 
morte da sandosa es: | 
sado ari rr João | 


n da Tnião 
Norte. Timitada, man: 

ubuição de cnvidane 
antia. de 9s900 reis. 
s a contemwlar com a 
- Solicitom amuelle meu amigo, nma 
O por sua falecida esposo D, 


debaixo d'el.s;e dgve ter feito prip- 
cipalmente nm grande esforço pata 
vencsr a sua deficiencia pulmonar. 
em manifesta despróporção com à 
resistencia Cas suas cordas vocais— 
despreporção qua a obriz: nda bp- 
je a evitar a cesura, cortando o pen 
samenta com frequentes e roidosts 
inspirações, num ofegar penoso, que, 
se não fica mal na tragedia, martelã 
demasiado como um metronomo, 6 
compasso dos vetses em poesias cu- 
ja dieção deveria ser leve, unida, 


tre os grandes mestres da declama» 
qão sul-americana. 
CARLOS SANTOS. 


* 


Realisa hoje,o seu 3.º o ultimos 
recital d Seclamação a distinta re 
citadora Berta Singermann que en- 
tre varias poesias dos melhores poe- 
tas hespanhois e argentinos, recitará] 
hoje uma linãa poesia da snr.* D. Fer- 
nanda ce Castro, uma das mais dis- 


Tim a cathegoria de-professorto! 
TRATO. k 
Desempenhou as funeções «de di 
rector da mesma Faculdade pai 
que fôra eleito, por portaria.de 8 
novembro de 1912, 


tnto Industria” e Commercial d 
Porto. 

Póde dizer-se que exerceuso 
gisterio até ao fim da vida. Te 
-attingido o limite da idade, pois m 
ceu.a 29-de junho.de t85&o:con! 


tal, 5. Rosa i 1 
perilmente. 5 =| o PESPEZA = 1-2b4 Mitos de leite. rei E E Seus Dals. fá falecidos desenvolta; como um vô) de'sons. «« | netas poati:as portuguesas. da Faculdade requerem so] 
= Adéricam ao partido denocrati- 1 S0SD00= 18) caldos, 2228740: esmotas e Justira Jembrar aqui, con viva Acho, pois, que a especialidade de ES. mente que o dr. 


Dos ers. Grs. Estevão dilruz Amo- 
m e Monoel “odrisues jvarques. 

o o tacto festejado no sabado. 
« noutras adesões importantes. 
Baneo do Minho, ern'5i de on- 


as, S03000: 
— tal, 
a de Azéy 


saldo pari 1925-1936 
15725 


is, 4 de noveinbro da 


distritincia 
.2n75, 


Olive 
1985, — Joaquim Cesar sonres de Piulio. 
Jdeltno Carvalho e Fernão de Lencastre 


Vianna, 14 


te pronazandista 


Seu falecido sogro sn, 


Francis 
icaivês Pena: saudoso novei 


uu Ri io ines 
e no-Rrazil do pro: 
Mas belezas da mossa tenra, 

presto no grande amigo e. salina 
e que semyre comlfecido era nor cht- 
as homenagens sentidas da nossa 


Berta Singerman se confinã num ges 
nero em que é portentosa, ine: | 
vel: a. pgesir grave, as Epopsia 
mormente as pequeninas epopeias 
do sofrimento bumane. 


Falta de humanidade 


Esecreve-nos o snr. José Antonio | 


achando-se gravemente doente uma 


de Moraes. qneixando-se de que, | 


nuasse na regencia da sua. 
oque foi deferido pelo governo. 
da este anno, abriu os seus cu 
que, infelizmente, ficamôpriva 
de tão distimeto professor, 


E 
Foi tambem professor dosInsfis | 


à recordação, ipssoa de sua tamilia, residente em 


bro, acusava nasua conta da cn- ão E E Sousa f ai E | d Na. carveira politica, o dei Ja 
q SEBO Hontem « loje nesembancor aqui das  SBr. Tofa Motta. mereriilos agradeci. e a sua figuta evipogada, Os an [Cotis, e nec: de na- e a 

os é pe-das o = ad tarte sarainiia trazida Dor tminciras por | Vento mao +oj, tosto Menoficente dect- | oulos pronunciadamente obtasos “0 | mento nrg- Ea? E Aos Incidez fd 

; ento. AJeúma. vem muto avermo | io ÃO i rg A 

min movimen Es Us UEZAs ne DO ET rn Tan À Caça ro Dea 'seu perfil, a humidade e permanent |jags, foi teansportada por duas pes- DO A an 


Jada e quas se-não pótle comer, por al desta villa, 


Foi deputado «ás corkesie, 


voz 


extaeis do seu olhar, como a s) 


6. edad ati = 

ia ed queismentas. ny & Jevada à efeito no domf S 1 spas de familia spêctiva estação. j ve e 

a ompaobivido, actor Chaby | E SUpara as duas récilas que, a, Cornos agir ds Combine, Concênéravão | Sava de meio Soprano aoião aloataro [8 Gáminho de po mais de uma ver,tgovernado 
= n! mm rei O a Ss É s Seg s ás q e; 1 DV ras Y ” 

giro despeniu-so hoj RS e o é ia nO Inhores - 7 os Seguintes ás alaeriiades da alegria, aos hinos Solicitando-s» ao chsfe da estação, 


íblico com a comedia «Cama, meza 
rouva- lavada», de Arnaldo Leite 


medico à forçi». + 
 —No hospital entrou hontem ds 
da, com o olho dire to vazado pila 
inteira de um guarda-chava, João 
feira Barbosa. jornaleiro. de Real. 
'pdo sido agredido daquela maneira, 

a do Conego por Luz, O «Casa- 
lu, de Frossos, que fuziu. 
policia proc d>.- E, B 


im bra, 14 


calisou-se unia reunião dos estudan- 


rente, Já não ha uma unica friza 1 


camarate e das plateins poncos logares ves | 


freitas é 10 Panio» | 

A empreza do teatro Sã de Miranda à j 
digna de lonvor por trazer 4 luz da ribalta 
do mesmo flieatro companhias bem Grga 
nizadas é com o trabalho das quaes o pu 
NRO etaerm entendo ram de perita dates 
arte. 

— vimos, hoje, nesta cidade. q nosso 
respeitavel amigo snr. José Antonio da 
Costa Pereira e suas bondosas irmãs, de 
Loiyo. Cerveira 

— Tm automovel guiado nelo sr. Am 
tonio Ferreira Rodrigues. de Ancora, atro. 
pelou hontem Marcelina Rosa Radritmes, 
de Amonde. que recebem escoriações melo 
corpo é a fractura da homoviata direita. 


| 


| fomio Teite Dourado, Josá Gomes Moreira 
| niorivi, Manoel José de Amorim Alves, 


E Rive 


jo Vicente Leal 'S; 


Casta Nilo, Pautin  G 5 E 
To, Inã. Ferreiem, Barhosas Antônio as 
ves de Oliveira é Silva, Domínios Pereira 
E oa Rg a ui Barroso, Albino 
Campos Pontinha 7098 Nénandes de 
stitutos - 

Tr. Joaquim Torres da Costa Reis, An- 


Antonio Riheiro Pontes Tunior, Rernardi- 
ni Tosê de Faria. Mannel Fernandes Fras- 
co Junior, Manoel José Pereira dos San- 
tos. Manoel Gomes Ferreira Junior, Can- 


mpanTosE Pedrosa e Candido Joaquim Cor- 


retumbantes do piganismo, apoteo- 
sesde natureza brata ou de amor 


harmonia fazem dela uma tragica 1n- 
gigne, que mais de uma vez me fez 
lembrar Mimi Aguglia. E' o cenero 
violento o seu genero. Por isso a 
Alegria del mar». primeiro trecho 
em qne profundamente me impresio- 
nou, teve, mesmo sem ser alegre, to- 
da a violencia das ondas, toda a epo- 
peia e 0 entrachocar das paixões de 
que a nossa vida é um oceano 

Berta Singerman. estrangeira. 
fer uma nota muito simpática: tra- 


uma pquenk dimora na partida do 


comboio log» que ellg-chegou, partin« 
do esta um minuto antes da hora 
marcada no re-pectivo horario, 

“A dente foi instalada apressada) 
ments na carruagem, não havendo 
sequer tempo para desceram as pes- 
Soas que a acompanhavam. que tive- 
ram do seguir até á estação do Pi- 
nbão 

Pedimos providencias ás entida- 
des; compatentes, afim de se evitar à 
repetição d'estes actos deshumanos, 


offc. O Commercio do Porto 
D. CAROLINA MICHAELL! 


Professora da Universidade. de Coimbra 


IS DE VASCONCELOS 


Na imprensa revelou tambem 
faveis qualidades de jornalista 


comboio, afim de se instalar a doente taborand ii 
ryalho Barbosa. tam. Por isto se avalia o interesse em as usto de Souza e Cunha. dr. | sensual, todas estas qualidades raras x ini i E rando especialmente no no 
a ito | sistir nos dois espectaculos, ume seram Abilio Garcia de LE Ela E aqnelle, sem a minima consideração rez; É HCios 
—arab m bontem agradou aaito | dis pie O Steaua o ea (a far ADO, dr Antonio |o raramento combinadas com tantt pelo estado alesta, mandou seguir 0 prezado coliega Jornal desNotici 


Como seu pai e seusdirmã 
“| dr, José Arroyo dispunha dl 
tuadas faculdades musicães, 
tempo, podia mesmo conside 
um pianista notavel, sobreludo 
Ia facilidade de execução-e pela! 
pressão que sabia; dar -aos li 

| que executava,Ãraras pessoas“ 
orém, dado apreciar tão distimel 
aptidões de pianista, porque | 
por habito encerrar-se quando fi 
musica. 

A sua familia, especi 


nha 


ui 2 Conduzida an hospital. ande foi devida = duz com singeleza e ão muito: «ai — ias 3 itue à e 
0 cu centro) so” considera | mente pensada csauls. demoie Pará sia | mo intro NtA, Geral do Districto vão co. as 5 Ro REtENTO SE Remito >.< Vasconcellos a ing, pRsinguera ponsalaiasa : adiu e esse to son onda Ena No 
paisurado. caca. Felizmente não é grave o seu estado. | Ccanitio EMNANTa N a a) pionuads f pera esta lingua adnviravel — como disse | obras uidas a outros; gradua | Asvaro Vaz, é q seus iri Lico 
Dram aprovados o projecto de estata- Não sahemos quando ha de Mayer O | agonia. e Casti o Rus 'anoleão Soares de |luzir, na dojencia quasi sempre ine- Antonio Candido, num monumental |o quilate dos diamúntes que lapida O PRO ORAS 
agi manifesto proximamente a ser sorândeiro resneito pela arvore. No Targo | Mt, stro € Augusto Souza Bastos | rente ao verso portuguez, a faceta D) discurso, - pronunciado no Porto — | sob o esmeril da; critica. Coteja ja- a pesa royo. io 
o am de Lisboa “os. professores | dt, Uo é ornado com lindas: palmeiras E mais radiosa do seu talento. Não lbe 3 essa; lingua admiravel que, sob va-| clos contemporaneos dos poemas, |, E p' ANOS (Sent 
Unirersidade que foram agradeer ao) e outras arvores, 6 foi feito a expensas do aconselhariamos, não, que insistisse x rios aspectos. não tem supenior no | para lhes averiguar a ideia ou a alle- DE Es Ee 
no à dotação” de INI contos DaTa mê: | saudoso viannense José da Penna Concak-| Vidago, 12 em versos de estructura ligeira como mundo! goria. Prodigiosa paciencia e rara) cs DE dundigas EE 5 
e do rEeiho| de MRaculdades de Me-| Migrar petras: destruindo. todas as manias e a «Dança do vento». que na sua voz “| be carolina Michaglis de. Vascon-| vocação por tanta maneira diper- ie, oras da tarde, 
Joram ; pohurados atos a Ea me ato Ss encontram. Hontem. demo-nos O frio EM: e sato au bidos sis — cellos. foi, pois, verdadeiramente, | gente da mossa indole superficial em -- 
pela morte dos, snns. «rs. Fra 0 | 40 D de contar os garotos que | UR e ventania. ribombos ro - ima l a ita, averiguações desta natureza, 
el EAR não Ha Sta Caos miaimcelte cêrnico sa entrctinhem o/o cru), intenso «etário. - Apareceram: | vão o solenidades blbtgada de cata: | WaR O ago ni SAO Ra E DEM a Detomes a: Ega MERO 
ixdtra A ' ses | cota manhas obertos de neve os cit|dlismo. O eventos de Lopes Vieira.) [cp 86 pesso Sor =| jazer, nos. Jeronymos,. a lado dos | criplora a. primeira. edição “ligna do 
DER! = aprehendidas proximo de s dos montes. que cirenndom esta |sem ser uma-brisa leve do arque|  L)ND IES 355 m. Vw. Bla. | de Camões e de Jungiieir Camões | grande e -quasi olvidado poeta. 


| algumas fazendas que faziam pár- 
TARA feito na” Tocha, concelho 


TOU) os feitos. em 461 


ta Branca. 
aptista de Cefcira: 
M Ss, 


Pereiras. 5 
“presos alguns recentadi 
ERicreu et serralheiro saro 
pelra, — €. de 


ça, 12 


cadeia. como E 


us ultimos dias desabou sobra esta ro- 
ur temporal horrível, a chuva € ven- 
la ue algo estorvam as sermentciras 
aliversos ceriais, seguindo-selhe uns 
“e sol excepcionalmente lindos e te- 
los; umas ha-lois dias que a teraperatu- 
iesceu de 14º a 7º centigrados, açoitan- 


[105 vento gelado que nos penetra | porque à eleição se deve etfoctnai de lirismo, e sobretudo uma «Oração a = E i 
À medula, parecendo assim SON e a Eon Raniério ontem Bor. oranicanio) à luz». em que nos faz ajoelhar o |tesra» conferencia de divolgação| A sua morte representa uma) 1876): Studien zur vomanischen Dr. José Arroyo 
previsão. de alguns. celebrestastrono: | ÃO metondo SOMANDO o tas nes. Os naufragos do, vapor nanfraga- |ella no altar altissimo da concepção | scientifica pelo dr. D. José Tinoco | enorme perda para o paiz, em cuia | Worischopfuag (Leipzig, Brockhaus, É 


's de que o inverno será extremamente 


EOposO, LONZE vai. vÍSão. 


quê se expõe 
* transeunte. Já não é oqrimeiro que & 
atingido. . us EA 

— No acto realizado no nlfimo domingo: 
foram eteitos deputados dn nação, por 
maioria de votos. os candidatas do martido 
democratico snrs. Rodrigo de Abre 
tincta jornalista-e 'mosso collega de rA Re- 
mublicas, é João da Cruz Filippe, con 
serao fnnecionario superior do reiniste- 

o das financas. 

Pela minoria; a maior votação conhe: 
cida, se ha engano, coube ao candi- 
dato nacionalista, sor. Raphae? Ribeiro. 
Mas só; depois de concluida a eleição do 
Villa Nova de Cerveira é que se noderá 
per'a quem cabe à victoria — se Aquelle 
candidato, sa ao snr. Avres de Abreu, inde- 
pendente, que agora teye oc o de o] 
var a ingratidão dos homens. 

Já dissémos que q nresidente dn assem- 
bleia de Villa Nova de Cerveira desanna- 
meteu, com ns respectivos cadernos, motivo 

talvez 


=oas+ de permeto das raesmis viam-se Ted. 


vilae toda a região de Vale de gura. 
- —Por emquanto tem estado apá- 
tico o negocio da vinhro. tendo-se 
apenas vendido alguns a 6005000, |. 

“—Ovgado: bovino tem subido de 
régio Ao IA 

—Tem morrido bastantes porcos 
de ceva-com a doença do malYubro. 


== 6a ç 1 t 


Celorico de Basto, 15; 


Mal informado., disse, que tinha 
fallecido o snr. Antonio Bernardino 
de Carvalho, quando, felizmente. es» 
te cavalheiro está de bva saúde. An- 
tes assim, Folgo com a rectificação, 


Aveiro, 15 


do salvaram-se. Quando o navio vi- 


dança sublilmente com as folhas! 
como a dição deve dançar com ella, 

Mas admiramos enormemente Ber 
ta Singermann em Guerra Junqueiro. 
'e cremos (com João da Barros) que 
o seu ta, sim, talvez o seu mais! 
glorificado poeta em qualquer lingua. 
deve ser Antero de Quental. 

Berta Singermann tem todas as 
qualidedes para recitar divivaments 
o imortal «vencido da vida»: a filos6- 
fia delle, o sea pessimismo, os seus 
desalentos com reverberos geniaes 
de diamante nsgro encontrarão, na 
dição solemne e no gesto sóbrio des- 
ta recitante, um engaste de oiro, 
Mas em Janqueiro já Berta Sin- 
germann desenvolve bem a sua ma: 
neira, dando nos um «Regrssso. ao, 
lar» repassado de nostalgia, fremente 


mistica do poeta, elevando-se o ele- 


A's 20 hu — Congetto po 
ekett (solis Maud Neilson. (sopra 
no) e Banda «Thor Marsden Collicry» 
eiqua executarão 2-1» y ra AU, 
“o abutspielv “e” «Tyronsnne» pela 
bando; «The Maid ot'the; Mountains» 
(solzeção) palo so! «Call of'th= 
Wantso e «Happy Sang» pelo sopra- 
no; Daeto por Ronald Munro e Barry 
Mill ; «A Birthday», «Romeu e Jalio- 
ta», «Baile Egipeiov pelo soprano: 
aTha Paragon» (solo de cornetim); 
aW y -Dewo Carolina (Southerol 
Sketch)» por G. Mather. 

Siznal horario de Graenwich. pro» 
guóstico do tempo e noticias g raes. 
A's 22,30 h, —Racitações par Iren 
Sadlar Clifford Turner. 

A's 23h. — Fechn da estação. 
MADAID 373 m. (União Radio). 
A's 2130 h Como se meds a 


Acerd, professor da, Faculdade de 


cantou nossas gloras; Junqueiro 
as nossas almas. D. Carolina Jap= 
dou a lingua em que elles cantaram. 

As-luzes-que--projectou das seus, 
livros eruditos. as. lições que espe- 
lhom da sua calhedra sapiente são 
lhesouros de que Portugal se deve 
sentir ufano e que deve guardar, 
com immenso apreço e infinita gra- 
tidão. 

D. Carolina: Michaelis de, Vascon- 
cellos, que morre com quasi 
annos, pôis nasceu em Berlim, a 15 
de março de 1851, consagrou a me- 
lhor parte da sua existencia ao Es- 
ludo da lingua, litterafura e histor 
de Portugal. 

Razão sobeja temos, pois, para 
a considerarmos portuguesa bene- 
merita, nossa compatriota. querida. 


litteratura contemporanea e em cujo 


1576) =: 


Devemos-lhe além 


Antonio Ferreira, Diogo 
s 


tuna portuguesa, 


de confessur que não. 
guintes 
Erláuterungen: 


(Leipzig. Brockhau 
cero del Cid (Leip; 


Visso ter feito | 
mais conhecido e apreciado do que 
era na Alemanha o grande luminas || 
donde promanaram discipulos conto. 
ernardes, 
Andrade Caminha e q pleiade de 
iscenlistas que formam. com Luiz 
de Camões, a idade aurea da litlera- 


Com o livro estimavel da ilustre 
escrptora seri mais lido em Portu- 
gal Sú de Miranda? Envergonho-me 


As obras principaes são as se- 


zu Herder's Cid 
1868/; Roman 
&. Brockhaus, 
1870/; “Tres Flores del Teatro - An- 
tiuno. Espanol (Leipzig, Brockhaus 


Prática de tres pastores 


igreja da Foz do Douro, vindo 


api e E A = e ori a 
1 excencional amundancia- de | lssimos arammercadores. os auaes on nen- É arame! p ii il ciencias da Universidade Central. magisterio superior occopou prima-| (Bunvascliwieg, Westermann, 1881); | POIS 0 cadaver para “o cemiterio de 
o “As emos mlcotos maos 16 que PE A Eae ra nas esa qe dass sao fot PNSETRS oie A Duquesa de Ball SEDEÇAS E E Versuch hem den Rilterroman Tai Prado do Repouso, para jazigo 
eriounior defeude-se, e com razão da | ditos. auxilio dumas madtas foram vogan-| Foi tambem interessante a (ósma | Tabarin) (selceção) interpetrada pela Para O Commercio do Porto re-| meirim: de - Inglaterra (Halle, - Nie- família, ú 


ia dos artigos. generos comerciais 
due carece quotidianamente, 


horas da tarde, 
acellente banda 


Amanhã. das 2 às 4 
foca mio fardini paitico 


fo até à Figueira, onde chegaram 
salvos pelas 11 da noite, Eram oito 


por que disse o «Crepusculo» de Eu- 
genio de Gastro e a belíssima invo- 


senhora Gaby D=lb. senorita Julia 
Fons e snrs Palo! de Yurzao Marti: 


presenta igualmente perda conside- 
ravel, por isso que, collaboradora 


meyer, 1883); Studien zur hispanis- 
chen Wortdentung (Milano, Loes- 


Em signal de sentimento pe 


y : dos | de infantoria 3. — E. 8, j M E O 7 á a Ê 
Dnçado as el naPos o Judo mãe homens, o GsicgaUastiia» de Manool Na. |n-z, córos 1 orchastra da estação, Jaello lia Dastantes ánnos, quiz | Cher, 1885); Pobsias de ierancisco de fallecimento do dr. José (Arroyo, 

as elhicoRS Municipais que meste con — O capitão esteve hoje aqui na Al-| chado. E s Aa 28,30 h. — Retransmissão do | dar-nos a honra de directora da|Sá de Miranda (Halle, Niemeyer, teve hontem icada a meia: 

o mis dio que od autos ee quta ds | Povoa de Varzim, 13 fandegao foi á barra, lamentando |" para a fm deixo o trecho em quo | Soncerto qua à Jazz-Band. Tha Ken, | socoão «Mulheres e Creancosm, inau | El: Dor poreiganas Infinity | handeiro “no. tdiício da Faculdades 
o Jocal «em sernios astronomes pa-|  ratei em temos, n'iuma serio de con: | (ne não aparecesse Um Saco COM VA- | porta Sinoermann atingiu, a meu ver, all Six e a orchastra Castelhana | gurada ha quatro annos. (Brlangen: Junge, 1891); Roman- a ciencias e cervadas meias por 


emos uma intempéria rigorosa para os 
Na jeinha povoação ds Monfebre apa 
" eão hidrotobo ane mordeu va- 


nossvas seguindo imediatamente pa- 
“Lisbon afim de serem submetidas 0 


tinuos artigos aqui publicados no semana- 
rio local «Comercio da Povoa de Varzim 
yn cartas derigidas nara este importante 
diario, do magno problema da ligação te 
lefonica desta villa com 0 Porto. 

Pouco poderiam valer esses artigos o 


1ios utensílios que lançou ao mar, 
esperando que arrolasse. Arrolaram 
outras coisas. 

Ainda bsm que se salvaram as vi- 


a sua-maxima perfeição, tirando todo 
o partido do seu maior recurso—a 
voz. Foram as «Campanas» de Edgard 
Pcê-série de quatro ineqnfundiveis 


darão no Restaurant do Palacio do 
Gelo. 7 

A's 24,lD bh. — Noticias de nltims 
boia. 

A's 2430h. — Recho da estação. 


O nosso espirito attribulado mal 
ra resenha da collos- 
aria da illusive nas 
a) 


se presta a fi 
sal obra Ht 
Pretendendo elaborar uma 1 
das obras da sor.” D. Carolina 


zenstudien (Halle, » 


Fragmentos 


meyer, 1890); 
Geschichte der «portugiesischen Tit- 
teratur (Sitassburg, Trúbener. 1893); 
etymologicos (Porto, 
Rand-glossen zum altportu- 


.... 
O conselho da Faculdade Techni 
ca, que teve honfem sessão, lançou 
na acta um volo de pezartpela mare 


É o O autoridade | oscas cartas: assim ct entustas | das. Ea i topai o até E É Eos a HECTOR A EN i y 4 
o O ger Nos “os | mio nor consemuia Jevar a bom caminho | | —O mar está muito brando, tendo guadtinhos onomatopaicas, Quo ita | SEVILHA, 250! pm, (Badio Cla | ohriis de, Vasconeelios (o eeclare: Eco nen Eiederbueh (Halle. Nis-| [e do ilustre professor. Ê 
liniats suspeitos. ( = redlização de tão ntil e importante vanta: | dado algama pesca meuda na costa P o dest tista, | Sevilhana) - Ee cido escriptor dr. José Leite de Vas- o XV. fasciculos,: 1806-1905) ; 4 : 3 E 
terminata estos terrivel tlage: [gem para esta villa o nara o desenvolvi | go 5 Jacintho,— O, os recursos vocaes desta artista, CNAS cieições da bolsa e | concellos, no Boletim da 24 classe da | Wilhelm Slorck, Vida e Obras de “& direcção da /Associação Sead 
a ane à lembrando aos oe a mercados; aLinger awils» (fox) pela | Academin de Sciencias do Lista. de Camões -(Lishoa, Academia | mica do Porto convida, a Academi 
M 1 Ta ER E dani ass E iomobal |Prchestiaa Sevilha: «Los enáqueros» | diz, dividila secções: 1 IR à das Sojencins edi iss La Aria no Prestito fonel 
Aq a cio inspire caio s ãe deor E 5 valea) pelo trio Hi-palênse; Numero | philologin portugutza, 2: philologia) Tragedia de la Reina [sahol (Madrit, - snr. "dr. do yo, | 
amaro Lica o lao ud! para! dan) se anamentar Mundanismo —depressiva do assumpto-0s «Sinos» E ea e piano muit dot tante | hosramhola, 82 philologia: hispano- | 1898); A Infanta D. Maria e suas da” | munhando nssim iv sua admira 
«de Matosinhos o MUAdRO do pessoal da secretaria. fossa de Schiller | ; dO Dee oe Dollatso | portugueza) 4º: miscolânea. de phi-| mas (Porlo, 1902); Pedro, de; An-| pelas qualidades do falecida Nm 
Es dada ao mesmo funeoionario. a contar de 1 Porto gopara! Bel Berta Singerman vocalisouy O |(soteoção) pelo quinteto Radio: «Gio- | lologia vomanica, 5.2 elimegeanhia drade Caminha (Patiz. 1901):-0 Can-| tre e o sentimento pela perda q 


1. 


ERssdo plenarim ordinaria em 


de sefembro passado, uma gratificação 


sal de 1908000. pelo acrescimo de ser- 


cão da enoria electi 


D. Albertina Moniz 


claro escuro d'estes versos absolnta- 
mente bellos com talento enorme. 


ções que sômos capazes de sentir 


condas (pailados) e alma festa em 


porligueza e hespanhola, 6.2 diver- 


cioneiro da. Ajuda. (1904) Vol. 


bliogr; 


, ( 1 
em allemão, nolas e eschemas me 


phicas e historico-itterari 


neaba de soffrer a nossa Universia 
dade. E 


de novembro de 1925 com que arcou. E i Aranjuez» pelo trio Hispalense, sos. o ê e. 
ul; apresentada : da Regoa para 5. |g, s. desde os sinos de prata va 09 REAR i + ol, 8.º gr. de. 

A Ago ae Acha. a sntà D. Maria Eat toda a gama ERUERe E ga ha cospenfirenia medico “A propósito, esereve o snt. dr. E a o E RE Faleceu ante-hontem,a enr.* Do | 

exja (das taxas nes | anardo Guedes Capello. pelo dr; em medicina, D. Antonio) Leito de Vasconcellos: Chega a gen- Maria Augusta Correia, esposa do! | 


+ A 2, e a te Vian- = . iza. i o protes a e ebri uv o se ! ij i mi tor 
io ind a (os. “preco, desconrento '€ alus dão Castellaç o E porto RO dosdo jalêntenta do tram plio/ao acto O eia notei a a De mnndo de 8.º de 100! pag.: Notas. vicentinas, EareRaias natas Rh : 
4 a Prada preco corrente e aluguer | ng stello, o snr, Rober - énil E T Raso x e 4 vol “1992 à 2: D Et) o ' . 

Ns. Jorge = dosê da Cnh or vandTe oam slysves na, dopCasietio 3 asténico da morte. A eua passagem | Socios motaorologia o prognósticos | saber mesmo de como ha maneira | É Vol. (LB à à Ed. das obras de 


Santos. Antonio M 


1 Domingue 
de, fai Hula e ap) 


Ro ey fe anno, UR SE ani sm. Eduar u Costa Faria; de |jos, & ETA a T p portantes EA DON Canino nani - | Nogueira, comerciante desta praçãe | 
MAMA TS 408000500, ue ot sem GIseus: Noticias ferroviarias PI O jossalo e Dica p it Dava e jones «La Bajaraua» pela orchestini dios de Brockhaus | e cepas! PR vel ba enamaio AA ta E Ho) 
enaynrova r nnauimidade. prego ouzada, EAD É Z em is | Sevilha. resnondendo-so com phi- ! 922: F; i 4 | 
a RE TOS do AV ajo dao o romeno Leça Ca |ede e mais vida, fazendo-o soar como “OSED 380 mo (Radio Oslo). Mus aa oli. Gas-| ta, vida e obras (1922) + CD Eno tee, | 
ma e fev Ame Palmeira, o snr. Diogo Alberto dê Iuma, torto e exorimir como um ro-| À! e No froiaa SL eltnrass O SS Na tranquilidade do seu lar, D. É (to ' 
E: Vouga Macedo: de Ermezinde a Malosi- 's 19,15 h. otícias; Leituras; Schucharal, Mussafia da hranaiidad O Ecólios | Portuense, “effertnaramíso ontem, | 
anctorisação. que o primeiro H : Mandel Nartiis IEEr: | Don à Prognóstico do tempo; Concerto pela | hem como como fundador e mestre | Coina a te a mm OnceioS Ina capela das Almas de Santa Cas | 
fo dada pets o Do proximo; mez (de janbira em) veira Av Maine e e Não quero dizer, Com ps pequenos | orchestra da estação; Canções por| dos estudos das li s | era verdadeiramente a mulher mo- |tparina, : 
dino (lado more) o qual qiz estar à | diante, será posto em vigor nas O Presta cidade, onde estiveram | tep3Fos acima expostos—relêvo afi: | Rignov Nordage; Curso radiado de | Frederico Dicz Raid otada ERON pgs ic —Do nosso amigo sor. José Maria) | 
om cio no o mic | nbas do Vale do Vonga, o multipli- | ge visita à snr.* D. Rita Neves. nal de qualidades opostas mais sa- | ingle ã gm demonstração de reconheci: | duas de casa. a quemnãs repugnavo | E noes ejdo duas a 
der 4 pelo que pôde ser pedida | cador G para diferentes mercadorias, am sa de Prancel.| lientemente postas em foco que Ber-| -A's 2245 h, — Fecho da estação. | morto polos «rand viços pres- | doua de casa. + quenai ep Ye |cebemos a quantia” de “508000 réis! | 


Indernisao Camara, e dos 


que foi approvada por 7 


nimidade. 
Em 


EU 


Ja encerrou-se 
— ses 


a 


como sejam, madeiras, a 


la, sal. 


q desuacho que classifenm de im E : E : o provou em «La dicha bajo | lousc), ria Augusta Correia, esposa querida 
Nildo, pela. Commi: cecutiva, nos seus | etc. 5 Pinto e D. Maria Lyrio de | voz. como p 1 E) oe TO a a o de Portugal canferiu-lhe, em | Scr igusta Correia. esp querida 
mipimentos do 15 0718 de aurost Tasrhem será posto em vigor um ça sto de invia» do Ibalonso; que não sorria) As 2070h, — Informações de im- | oyo ofhicialalo da Ordem de S, | PEl j : do seu dedicado amigo enr. Avelino, | 
un cortiião e tambem úcerca 49 Tel] novo comboio diario. entre Vizeu e ; José Curson | SM itonias espiritaosas como à aD>: | prensa; Conselhos para os agriculto: | py igo. Compnehendemos, por isso, a dôr.| Augusto Correia, ter a seguinte ap | 
O 6 eliterdção que à | Espinho. com ligação com o comboio ias propriedades que las dueiias chi- | res; Concerto do gala of-recido pelo) Dr eminente portugueza | JO seu querido marido, o er udito pro» | plicação: 205000 para as Creches O) 
) S o 


à para 


torisação à Commissão Execut 
os: ter- 


ernntar ou vender mm dos Tefé 
Teãos. 
enlvito, que a Camara em face das 
Comissão 


n.º 19 da C. P. de grandes vantagens 
para os povos da região de Lafões e 
Vizsu, podendo assim fazerem o per- 


de Santa Cruz de 
D, Luiz Pizarro 
Grimancellos, o 


lrigues Mendes 
vila 
Porlocavrera : 


de 


mra* D. Delfina Alves F 


prolongada doença, 
clinica o distincto 
e nosso amigo 


Depois: de 
retomou a sua 
cirurgião-dentista 


pelos sinos de oiro, que anvneia'n 0 
casamento, e pelos de bronz>, que 
tocam a fogo. foi supremamente co 


tha Singerman não tinha idilios na 


cas bano—apologia da mulher pe- 
puena, porgue do mal o menos; que 
não tenha frivolidades bem de mu- 
lher, como em “aCapricnov—vetsos 


do tempo; «Alma de Deus» (selecção) 
velo quinteto Radio; «Eonda de noi- 
te» o «Canzonneta» palo trio Hispa- 


TJULOUSE 44L m. (Rrdio Tou- 


Radio Club Bigourdan; «Algumas pa- 
lavras sobre o rin», conferencia por 
Meurice Meury; Musica de baile; «O 
Manequim», comedia por P. Castex, 


de n assim adquirir e divulgar. 
Foi collaboradora das mais 
revistas romanicas e das 


im- 


tados às leltras portuguezas, O go- 


adoptiva a grande numero de socie- 
dades scientificas e litterarias. Em 
1893: foi nomcada doutora em philo- 


Ribeiro 
vol 


Bernardim 
Falcão (1929). 
guez de Gil Vicente € da. 


e 


preparar um bom, doce, depoi 
ter 


lho, o distir 


Cristovam 
Centro portu- 
ola Vi- 


manuseado a obra de um clas: 


re publicista e nosso prezadis- 
simo e velho amigo snr. Joaquim de, 
Vasconcellos: de seu extremoso: fi- 
to engenheiro :snr, Car- 


Lucas da Cunha e Fernando Rigaul 


para, em sufragio da'alma de D. Ma 


Gommercio do Porto, 205000 para o, 
Tostitnto de Cegos do Porto e 105000) 
para a Associação Protectora da Tas] 
fancia, " 


leações “da 1; i : x É i ; a rei 
E To pen a RO pp pero rias e Porto em-pouco snr, José Curson, com consultorio | lindos. bem femininos, de Afonsina A's 43h, — Fecho da estação. sophia pela Uni Sega dp ri EE los Michaalis de Vasconcelos e de — E + 
RU Pesqicrimentos em, contormidade cora)” na rua 31 de Jancirp- Storni; que não conte. e não conte burg, ultima residencia do grande | us ngorados netos. as snrs. Ma-| -Fallecem nesta cidade, inesneras 


disposição do artigo f91o do Código 


árias à que se referem os requerentes, 


Ei “| ros nestas linhas. com bilhetes dire- crianças, como fez em «Poemas Ce é E e de Hamburgo, sendo-lhe » To i 
ani Talhas pasa as quses os túnicerdos | ctos, de ida e volta, d> qualquer das niãos» de Tagore, no «Cuento a Mar- T. 5. E. pesados de os o de dar-o derra-| da snr.º D. Emília de Jesus Veludo! | 
Antonio Godinho da Siiva e Custódio j ' Sa Regressou a esta cidade, vindo de | garit; rincipalmento nesse mo: dg entregue, no Porto, O tESpECAY beijo na sua avósinha, por es- | Monteiro e pai dos enrs. Manoel Vos | 
Tártolas,  contribustam. para a aber seas ana od space o est Re de apa Er de A rniseimo: trecho simbólico; «Solda- Unica casa especialista ploma pessoalmente pelo ministro da a fazer os seus estudos em |ludo Monteiro e Hentrique Veludo 
actual rua do Godinho, nada a elucl nos igno imsps: Si Es E a S o OLE & Ee 6 Allemanha em Lisboa. Leg E A feira. ita merci rd) 
Mando contudo de que o terreno à qu snr. Maximiniano conhecedor das |sua esposa adquirir novidades para | dito de plomo» de Klingsor, que en- 28, Rua Saraiva de Carvalho, 50 a Opa DES ms ANE Berlim, o Elab pao vel - 00) ante 
migsmas actas alndem seja o de que tratam | vantagens que advitiam para a com-|a estação de inverno. o nosso Presa- | contra nas atitudes e na dição por = DO EE A esses nossos bons amigos apre- Ai entutada DE ntEsaRRR 
DRA crentes mantenha O despunho dado | onpia dos Caminhos de Ferro do|do amigo e estimado comerciante | vezes futuristas de Singerman uma >.se< o o o onnas a Holere | Se!tamos os nossos mais sentidos | mo familia enlutada D. 00880 posa 
a 3 E: Ei jetari im- | ij 5 entar do: 6 annos a Ho E 4 - r 
O DI rpos gerente & fica gn, senai. | Vale do Vonga.. aumentando as suas )sne, José Vajanto: pior ado do go o ator =ic co | Salvai uma creança!... | Tociterschute, escola. saperior mu. | Netomes. O seu funeral realizon-se hontem 
e: con Matozinhos, i ESSO e S LO de i) ara E Rana 
Msranieo do. concelho, de Matcrinhos: | receitas e satisfazendo as necessida- | portanto Pt e o nicipal do sexo feminino de Berlim, | O funcral realiza-se ioje, sahindo |na igreja do Bomfim, estando a cars) 


Amara. por intermédio da sua Comni 
Exec 


ejo-de-foscas em tas onde exista co 


lar geral e pedindo para lhe ser, pelo 


lado, feita justiça não se. applicando 
MAS aos carteiros que procedam ras re 


Eridas cnas áquelle serviço 
fesnivido prorrogar-se por seis mezes o 


RA Eparas entrar cem vigor, definitivo. Conferencia mado armador d'esta cidade, todos paeiinios aos homens, ano mos: Es tello Branco “tinha por D. Carolina O-conselho da Faculdade Tecnica Pezames aos ad + |] 
nar, no emtanto, os proprietários dos) : A —— |gório do | imageno O Compare |. 6. ME. aj Taio 2Os000 | Michaelis a maior admiração. Nim [da Universidade do Pórto deliberou, | O faneral realisonsechônteja, na || 
Eúlios a fazerem a sua lgação'aos res Ficou transferida para quinta- muito felizes sob, o ponto de vista! anjo Monteiro Novaes. 208000 artigo intitulado «Uma salyra de Sá | em sessão de hontem, lançar na acta capella de Agramonte, 


Das canos geracs. 


(DE Ierrique de Oliveira Scares, 


iPario da Rê 


Fervico ques Mo adveio na referida se | Pot, i —R. Sã da Bandeira, 262. | di tuação à diálogo dificil A SISSENSE a s i "enF,. É 
Érão, sor E la se- | Puturo na Arrabida», pelo professor | co do Porto—R. Sã da Bandeira, 262.| de acentuação a esse diálogo difici ur aa ndo E ada finada- “lpos2do” Faria, esposk. dg/enr, João! — 
tos esteracanm Pias Tettos pelo snr, Barbosa de RT das 14 às 18 horas— Telefone, 4910,- -| que” precede=-o- recitativo om aQuien 1,1345000. de-Francisco-de Sá de Miranda», da “à familia da finada,. do. o: 


Uministrativo (1:14 n.º BS) e depois de lidas | para redução de tarifas de passagei- 


- em manter a disposição da sua 
bstura de 7 de julho ultimo, ácerea do 


x Secção ds obras da Camara, 
ido uma compensação pelo augmento 


E, tambem estudado o problema. 


des dos povos atravessados por es 
tas linhas, estudou o magno pro- 
blema, tendo a aprovação do dis 
tincto engenheiro sor. Constanti- 
1 | no Cabral. director dos Caminhos de 
Ferro do Vals do Vouga. 


José Valente 


à confecções—alasa Valente», da'R 
31 de Janeiro. É 4 
Anniversario 


Faz âmanhã anos a snr.! D. Maria 
das Dores, gentil e prendada filhajdo 


—————— —<— 


feira, devido ao mau tempo, a confe- 
zencia que se devia realisar no Cen- 
tro Recrentivo dos 20 Amigos «O 


nosso amigo enr. A. Carvalho; esti- 


DOENÇAS DE OLHOS: 


Dr. Correia do Barros 
director do Instituto Oftalmologi- 


até maravilhosamente b2m pura as 


mérito especial desta recitante para 
umgenero dificil, que podemos am- 
pliar ainda ás imprecações fortemen- 
tesatiricas como a de cHombres ne» 
cios qua acusaiss—possia evidente- 
mente de uma mulher, D Ines de la 
Cruz, em» que oserros femininos são 


literario, embora; moralmente não 


—————————— 


AUTO RADIO LIMITADA 


A Caridade continúa a mover as 
almas generosas*a. favor da pobi 
menina que necessita de obter enxo- 
xal para dar entrada no Abrigo de S. 
José, em Matosinhos. 

Para im tão beneficente, recebz- 


convençam; como tambem não que- 
remos recusar nitidez e contrastes 


José Francisco da Costa « "+ 205000 
Transporte q & em 10745000 


. foi no- 
ria da Uni- 


mo. Em 1 
ora honors 


humanista 


meada profe: 


beu as lições dos eminent 
Eduardo Mátzn 
. dedicando depoi 


especi 


manicas, class 
cas. : 
O grande escriptor Camillo Cas- 


de Miranda, publicado, em 1887, no 
volume «Obulo ás Creançasu. fazen- 


nuel, E 


s 3 hora 
á rua de 


Ecs, 


* 


do. referencia à edição das «Poesias 


| 


aélis de Vas- 


residencia da finada, 
edofeita, para b cemiterio 
de 'Agramonte. estando o serviço à 
argo da conhecida casa Vieira Bor- 


um-voto de sentimento pela morte 
da illustre professora, devendo dar] 
se conhecimento d'esta manifestação 


go do conhecido armador enr, José, 
Maria da Silva, 


Tambem faleceu osnr. Clemens 
te Pinheiro, antigo e estimado indus= 
trial de niquelagem, do largo do Core 
po-da Guarda. , 


a snr Leopoldina de. Oliveira 


sr. Ernesto Angusto Correia, tambem, | 
comerciante, sogra dos snrs. Alberto 


damente, o conhecido industrial snr. | 
Justino de Scuzr Monteiro, marido | 


[E ê 
“Braga, 16 — Fallecsu em Rilke, 


| 


À 


7 


uguato Pereira de 
adurictario m'aqué 
nd 


o faneral se e 
erra, 
Pinto 


Mogofores, 
nmalicão de Ana 
hr. con! 

- ligado pelo seu 

mos marquezes 
Ba annos se acl 


& Genro, d'esta cidade. 


dia, falleceu hoj 


casamento à famili 


16-Na sua casa de 


Faria, negociante 
ella Tocalidade, 
fectuou quarta- 
estando a cargo da casa V 


de de Prevença a Velha, 


a 


da Graciosa, e que 
bava bastanto doente. 


“O enterro realisa-se ámanhã, sen- 


do o corp ilus! 
“sitado no cemiterii t 
“dia, em jazigo de família, 


o do ilustre extincto depo- 
o do Grasto d'Ana- 


Coimbra, t6-Fallecen o ser. gene» 
| Duarte Ivens, ha muito reforma 


* o, Era 
— Roberto 
—oselmo Prrrrz de 

o da Universidade. 


itmão do celebre explorador 
Ivens e sogro do snr. dr, 
arvalho, e vice 


+ muito que se achava impesibi- 


Jitrdo ds sahir de casa, 


* Ucmandon infaetaria 23 e a 5. 


jinção da. mesma companhia e soci 


mos, 


E 


Samarense, lda, e Afonso de S 
empregado comercial, filho 


vo sor. Ant nio Augusto Campos, 


icial Go exercito. 


As eleições Camararias 
8 Juntas Geres 


ce 


Nos ribunals das quatro varas civis 


E 


issembiefas eleitorais de voto para eleição 


das camaras e juntas geraes do districto 
que são as seguintes: 


BAIRRO ORIENTAL 


Francisco Esmael des Santos, 2. 
Apaficit Moreira, dos Santos; sub. 
Jos Maria Moreira Ramalhão. 
im José Ferreira; sub. 


Ani 
44, E. Francisco do Livramen: 
irandão; sub, 


ade realisou-se no domingo O sor- 


B 


Eomfln, 4.º as, Ef, Humberto Pinto; 


1º, Ef., Joa- 
ibal Augus- 


to 


Bernardino Li- 


Et. Francisco Paulo Bote: 
Pinto Bessa. 


Antonio Luiz 


sub. João Mari 
Manuel Barbosa 


Riad 
gusto Álves sr 


im Ferreira. 4º, El 
- João Andrade 

sé lro Teixeira; sub., 

p 1 Soares, 4 


Lima. 5º, 


trão. 4. a 
sub. João Peres, 


mr 
“Alexandre Florindo de Figneiredo. 
lu, 1.º as. El y 


Ar 


Carvalho. “EL 
= Maunel Amensto Ferreira 
“José Pereira da Silvé 
tia Fonseca Costa, 
TO, 


Ch 


do Nascimen- 
Madureira : 
ke . Miguel 
b., Manuel da Stl- 


mercial do Porto, à Praça Guilherme: 
(Gomes Fernandes, para a qual é feito 
convite ao povo da cidade, - 


Em Gaya 


Mafamude, 14-—Nota-se, por em- 
quanto, pouca animação nos traba- 
lhos respeitantes ás eleições camara- 
rias neste concelho, quo se téem de 
realisar no dia 22 do mez corrento. 
Na nossa froguezia, porém. deve 
haver uma reunião para esse fim na 
proxima segunda-feira, às 21 horas, 
no Cantro Nacionalista, á rua 14 de 
Outubro, a fim dos eleitores tomarem 
oonhecimento dos cavalheiros que 
tósm de ser escolhidos para à nova 
camara. 


Na provincia 


Povoa de Varsim, 14—A lista regio- 
nalista da Povoa de Varzim para 
a constituição da nova camara mu- 
nicipal, é assim constituida: 
Efectivos — Dr. Antonio Vicente 
Leal Sampaio, advogado e antigo 
juiz de direito; dr. Quirino Augasto 
de Souza e Cunha, proprietario e ca- 
italista; dr. Abilio Garcia de Carva- 
ho, medico; dr. Antonio Fernandes 
dos Santos, oficial do registo civil; 
rev. Americo da Costa Nilo; Paulino 
(Gomes da Silva Ramalho, farmaceu- 
tico; João Ferreira Barbosa, nego: 
ciante e proprietario; Antonio Lopes 
de Oliveira e Silva, propriatario e in- 
dustrial; Domingos Pereira de Mou- 
ra, capitalista; Acácio Gomes Barro- 
, nego te; Altredo Gomes Lou- 
reiro, proprietario; "e Albino Gonçal- 
ves da Costa, proprietario. 
Substitutos—Dr. Joaquim Torres 
da Gosta Reje, proprietario e advo- 
gado; Antonio Leite Dourado, nego- 


!cionte; José Gomes Moreira Amorim, 


proprietario; Manoel João de Amoritu 
Alves, ppa tao e capitalista; An- 
tonio Ribeiro Pontes Junior, nego- 
ciante; Bernardino José de Fatia, ne- 
gociante; tev. Aurelio Martins de 
Faria; Manoel Fernandes Frasco Lou- 
renço, proprietario; Manoel José Pe- 
reira dos Santos, proprietario; Ma- 
noel Gomes, Ferreira Junior, proprie- 
tario; Candido José Pedrosa, ne, 
ciante; e Candido Jorquim Cotreia 
negociante. 

Procuradores á Juuta Geral—Efe- 
ctivos: Eduardo Napoleão Soares de 
Moura e Castro, oficial do exercito e 


à | professor do Liceu; Augusto de Sou- 


za Basto, negociante; e substitutos: 
Virgilio de Campos, Marques, nego» 


w |ciante; e José Fernandes Campos 


- | Fontinha, proprietario. 


A lista 6 exclusivamente regiona 


el | lista e alhsia a intuitos e acordos po- 


58, Ef. 
José Julio Né 


Ef, Luiz Antonio Corte 


Soares 


agro Alberto Moura Lobo: 
f.. Euiz Henrique da 


Sb Am: 


* as. EL. Domingos do 
sub. Frederico Antonio 
forge Bernardo For- 


Sub, Antonio, Luiz da Sil.j 


as Ef. Francis. | 
mimo Constantino 
Anténio de AL 


o ar 
Ambio Coelho de 

sub. 

ATI 


“Albano de Souza, 
EL. João Bi 
Alberto R 


dzas. 
e “Avelino 


Francisco do 
Manuel de 
ihur Mendes 


antista Go- 
rodrigues. 2, 
“Ferreirá 


os Dj Siro A 
1º as, Et, Augusto Pereira 


para 


A as. Ef. Armando Mi 
sub, José Ma 


pneeltos T. 
E Rita Môndies 
o. 


ciel Ribeiro 


. Carlos Antusto Rontezas : 


“Torrês; s0b., Eram] 
E queradhos dp Sig 
Eae 7 
ni e 
ILLA NOVA DE GAIA 
Antonio 


no, 


no 


[7] 


liticos. nomes que se impõem 
áquelles que d'ella fazem parto. — 
du 


“Caldas do Molêto, 13—Vão ser re: 
nhidas, no dia 22, as eleições cama, 
rarias neste concelho (Regoa) + 

Os partidos que as disputam são: 
siemocratico, nacionalista, radical é 
=igans monarquicos 


Coimbra, 14-—Foi feito acordo en- 
tre democraticos e nacionalistas para 
a futura vereação municipal, 

Algãos conimbricenses, cem ne- 
inhuma feição partidaria, pensam em 
apresentar uma lista pela maioria, 

* Alguns dos actuaes vereadores 
serão reeleitos. 


Pinheiro da Rocha 


Alfaiate preferido pelas senho) 


à Tas . 
0 elegantes f 


S : x e e = E ” 
Juntas de freguesia 
De Lordeto do Ovro 


Reuniu, sob a presidencia do snr. 
Antonio Moura Correia Dias, achan- 
do-s> presentes todos os ents. vor 
gaes. 

Aprovada a acta, a presidencia 
refere-se largamente à festa organi» 
sada a favor da (reche, tendo pala 
vtas lisongeiras para todos os que 


so, 
TR trabalharam em prol das creancinhas 


e propoz, sendo aprovado, que na 
acta ficasse exarado umvoto de re- 


de: | conhecimento e que d'esse público 


— | testemunho, fossem inteiradas as cor- 


asciano 
int 


Jos 
são O) de Esqui 
je Piguelrédo. | 
e EE Chmtônio doagutin “dr 
hô; sub. Joaquim Jose Pereira Bra- 


Ef. Joaquim 
Lucas E. 


aja. 
Joaquim Arthyr Tel- 
lhães; su Toraim Do. 


int 
ar do Parat: 


Fran 
cunha 


ef; João: Antonto!| 
Francisco Antoni 


065 Santos Rocha” 


Francisco Gomes 


sé Correta Costa. 
ento Cardoso da Cru; 
a. 


foaquim Fernandes Lopes; 


ja da Silva. 


ireddo : sub. 
o, 


le Araujo. 
ef. Manuel Parente Rocha de 
. José Maria Leite Braga. 


Ramiro Bastos Mourão. 


o Mania) Mim 
ue) 

lox de Andorinho. 

Mora 


MATOZINHOS 


fo Ferreira Pinto 
Martins de Almeida. 

ef. Antonio Fer- 
sub. Bernardo M. de AI, 


Laça dn Palmeira, ef, José Domingues 
a Belleza; sub. Alvaro Antônio 


Bínhos, er. Manuel Domingues dos 


Sub.. Justito Paula Marques. 
fafita, ct. 
Manuel Pinto Franco Marti 
-S, Mamede. ef 
sub. T 


ns. 


Dliveira Junior. 


Avelino Soares Carneiro ; 
artins. 
Manuel Ribeiro da Sil- 


mal To Balio. cr. Apacio Ribeiro Bote 


Sou. Antonia fins Ramos. 


aê 


RO; sul, Agostinho X 
GONDOMAR 


eira da Silva, 


tonio Pinto de Souza; 


sé da Silya Pereira. 


anilel Fernandes de Oli- 


2 sub. dannarto Fercetra Pinto. 


Tinto. ef. Jeronema Moreira Bar-; 


Antonio Dias Ferreira. 
erer ef, Victorino Marilne 3 
sab Jos Montinho. 


Franelsco, Mnrtins do OII- 


ss Coelho de Oliveira 
Mantel Ferreira 


— Fovbn, 
bo Vietnbim 
Rem 


os Te] 


Cro) 
Mash "do Si 
tonto Pinh 


oreira | de Salevio. 


inner Martins de Oliveira : 


Thomaz Gonçalves Perel- 


Manhel Marques de Carvalho. 
ni + Antonio Pinto de 
Ednardo A, Mnrreca: 


ar 


“A «Lista da Cidades | 


Na séde do Grémio Republicano 
“Independente reunin a Commissão 


iganisadora da aLista da Cidade» 


ne 
m 


será apresintada em reunião pu- 
se realisa boje, ás 9 horas 


u-| do âmanhã, 


porações e pessoas que deram o seu 
brilhante concurso. 

* Seguidamente foi tomado conhe- 
cimento do expodiente que teve o 
despacho em conformidade, 

Foi aprovado pedir varias provi- 
dencias à Camara, conformê anterior- 
mente lhe tinha sido já oficiado sem 
que até ao presente tosse atendido. 

* Tambem foi nomeada nossa co- 
missão para se avistar com a dire- 
cção da iluminação e pediu que sem 
demora sejam atendidos os pedidos 

"esta freguezia, * ' 

* O'snr vogal da Creche refere se à 
organisação de uma Comissão de 
Assistencia Infantil, nomeada pelo 

pr. ministro do trabalho, a fim de 
conhecer das necessidades des mes- 
mas nesta cidade. e peda para que a 
mesma seja procurada e se lhe faça 
sentir a urgencia de uma maior pro- 


O mesmo vogal propôs que sejam 
admitidas mais 4 creanças na Creche. 
atendendo à pobreza de seus paes e 
dada a condição de haver vagas. 
Foram ademtidas, 

Tambem propõe, sendo atendião, 
que fosse reservada uma verba para 
limpeza do poço e tubagem condutor 
d'agua para a Creche, 

Por ultimo foram despachados 
varios requerimentos para menores 
obterem'a cedula de trabalho e ain- 
da para tratamento e outros asson- 
tos. 


— 0 


Especialidade do ramo de prata 


“Amanhã realisa-se uma reunião 
magna de componentes d'aquella 
classe, na séde do Syndicato Unico 
Metalúrgico, à rua de Camões, 364. 


Esta reunião, que principiaré 
3 horas da noite, destina-se a tratar 
de'um assumpto importante, que su 
prende com a attitude que a classe 
do veferido ramo deve assumir, em 
face da attitude da ameaça de baixa 


- Os associados que estão incum- 
bidos de fazer a distribuição dos 
convites á classe para a referida re 
| união. devem procurar Hoje esses 
convites na secretaria do Syndicato, 
às 8 hor Y 

Espera-se - que todos-os inter 
sados concorram á reunião mag 
dada a magnitude d 


a 
o 
assumpto. 


Tanoeiros do Porto e Gaia 


e Gaya veuniram hontem, 
do continuar a gréve e volta: 
unir hoje. J0 horas da man! 

A'man: 2 Loras da.tarde, 
sse um comício mo 
Avenida, em Gaya, 
um extenso mani- 


s! 
T 


tecção n'esta freguezia, Foi aprovado. 


Classes frabalhadoras 


Sindicato Unico Metalurgico 


às 


siros de Porto | 


Para senador 


AS ELEIÇÕES 


es e deputados--O apuramento | 


Effectuou-se ante-hontem, na Ca- 
mara Municipal d'esta cidade, o apu- 
ramento das eleições para senadores 
e deputados. r 
Em face dos boatos que ha dias 
vinham correndo. a autoridade to- 
mou algumas medidas de segurança, 
tendo estacionado proximo do edifi- 
cio da Camara, desde as primeiras 
horas da manhã. até à noite, uma 
força de infantaria da Guarda Re- 
publicana, sob o commando d'am te= 
nente, não se registando. contudo, 
qualquer incidents de maior. - 

Ao acto presidiram, respectiva- 
mente, nas mezas de apuramento para 
senadorese deputados, os snrs, Ra- 
miro Eurico Guimarães, presidente 
da Comissão Executiva da Camara 
Municipal do Porto. e dr. Antonio 
Sonza Junior, presidente do senado 
da mesma Camara. E 
Os resultados foram os seguintes: 
Senadores — General Correia Bar- 
reto. 16.782 votos; Santos Graça; 
18,102 e dr. Augusto Vasconcellos, 
14577. 

Deputados—Dr. Marques Guedes, 
5.127 votos; Cálem Junior, 5.001; dr. 
Santos Silva, 4920; Henrique Pereira 
de Oliveira. 4794; dr. Alberto Gon- 
çalves, 4761; dr. Ramada Gueto. 4,652; 
dr, José Domingues dos Santos, 
4,333 e capitão Pina de Moraes, 4073. 
O apuramento de votos para eleição 
dos candidatos apresentados pela 
União dos Interesses Economicos, 
deu o rasultados seguinte: 


mento feito hontem, na sala da Ca- 
mara Municipal, foram eleitos depu- 
tados por este circulo, Os snes. dr. 
Anibal Beleza, democratico, João Sa- 
loma, democratico, Sampaio Maia, in- 
dependente e dr. Albino Reis, nacio» 
nalista, 


Aveiro, 15—Está hoje um dia tem» 
pestuoso, de muita chuva e de muito 
vento. 

Sob esta inclemencia do.tempo, 
so fez na Câmara Mudicipal, o apara- 
mento da votação da eleição. 

Por causa da escolha da presiden- 
cia, houve certo alvoroço ao princi- 
pio; mas logo serenou, tomando o lo» 
gar o sor. dr, Lourenço Peixoto. 


Viam-se ali os snr=. Conde /Ague»| 


da, dr. Manuel Alegre. André Reis e 
Querabim Guimarães, eto. 

Os trabalhos foram longos, dando» 
se por eleitos: deputados, ás 7 
da noite: Oliveira Simões, A, Vidal e 
Conde d'Agueda. 

Ha duvidas entre Manoel Alegre e 
Costa Ferreira, pois a votação d'al- 
gumas assembleias é anulada. 

Os senadores mais votados até 
esta bora são: Chaves, 10.390; Quera- 
bim, 7.836; Gomes de Pinho (cath.), 
7236. Faltam as actas de Vila da Fei- 
ra, que dizem ter ido para Oliveira 
d'Azemeis, e que dão maioria a Elisio 
de Castro, prejudicando Gomes de 
Pinho. 

Teom assistido ao acto os snrs, 
Conde d'Agueda, Oliveira Simões, Al- 


Autonio Luiz da Fonseca. 1674 
Oliveira Ferreira, 158L 
Engenheiro Xavier Esteves., 1702 
Ferreira Tomé, n 1727 
“Ricardo Spratley. 1657 
Manuel Pestana da Silva, 1772 


Serviram de escrutinadores os 
snrs. Manoel Montinho, Jaym* dos 
Anjos & Inocencio Recarei Leite 
a'Andrade, este ultimo como suplen- 
te. 

Da-meza de apuramento para se 
nadores foram secretarios os snts, 
Manoel Petes Bizarro e Fructuoso 
d'Araujo Neves, tendo na meza de 
apuraranto para deputados secreta - 
riado os representantes dos diversos 
partidos. 

Protestos 


Pelo candidato a senador. das es- 
querdas, snr, Pereira Osorio, foi apre- 
sentado no acto do apuramento um 
protesto contra as assembleias de 
Barão, por a eleição ter sido afeita 
coma descarga total dos cadernos 
que contéem 1885 eleitores, sem que 
a grande maioria comparecesse, mas 
ainda porqua não foi permitida, pelas 
mezas, a fiscalização dos candidatos 
do grupo democratico esquerdista, de 
que o reclamante faz parte, dando 
em resultado nio ter o reclamante 
voto algum por este concelho» 

Pelo snr. dr. Antonio Firmo Azes 
vedo Antas, na qualidade de procu- 
tador, do snr. dr. Augusto de Vas- 
concelos, foi apresentado um contra- 
protesto acerca do documento apre- 
sentado pelo sur, Pereira Osorio, dan» 
do como improcedentes as declara- 
ções pele contidas, 

Assistiram aos trabalhos do apu- 
cumento, os shrs, dr, José Marques, 
secretario da C. M, P.; Antonio Ta- 


ção, que tiveram a auxilia-los os srs, 
Santos, Mota, Ferreira Amorim, Er- 
nesto Domingos, Santos Ferreira, Jo- 
sé Rodrigues, Pessoa Ferreira, José 
da Gosta, Antonio da Costa, Manoel 
Ferreira, Costa Almeida, Nunes Coe- 
lho, Santos itebelo, Corregedor da 
Fonseca s Joaquim Correia, funcio- 
narios da-1,º Repartição, 


Na Provincia 


Braga, 19 — Nos paços do conce- 
lho e sob a presidencis do snr. pre- 
sidenté da Camara, realisou-se hon- 
tem o apuramento das eleições de 
deputados e senalores, realisadas 
n'este circulo, para o que compare 
ceram os portadores das actas dos 
diversos concelhos. sendo o apara- 
mento o resultado seguinte: 
Daputados — Dr. Domingo: Pu. 
roira, 11,128 votos; Antonio Albino 
Marqu :s d'Agevedo, 10,731; dr, Uoeta 
Cabral. 10.595: dr, Lino Neto. 7,415; 
Luiz d'Almeica Braga; 5.997; ds. João 
de Barros, 3.819; Manoel Boaventura. 
3,028; Capelão Carola Bastos, 2.687; 
No W'Abreu, 1.430; e J. Sampaio, 

Da R 
Senadores —Luiz Auzusto Simões 
d'Almeida, 18420; dr. Aususto Ca 
miro Alves Monteiro. 18.900; dr. 
Maria da Cunha Barbosa, 12.19 
(onde d'Azoveda, 8.916; dr. João 
Machado da Silva. 8354 rir. José 
Duarte Carrilho, 5.076; Vasco sorga- 
do, 151. 

Foram portanto proclamados: de- 
putados, os tres primeiros democr 
ticos, e o quarto, do Centro Catolico; 
e senadores, os dois primeiros, tam- 
bêm democraticos, e o terceiro, ca» 
tholico, 
ps Conata-nos que o apuramento rea» 
lisado em Guimarães para senador. 
não altera o resultado. geral, e que 
para deputados, por aquelle circulo 
será eleito outro em vez do engi- 
nheiro snr. Luiz Amorim, que optou 
pelo circulo de Chaves, 


Aveiro; 16 —-Porum proclamados 
senadores por ests districto os snrs, 
Ferraz Chaves, Querubim Guimarães 
e Barnardo Pinho. 

Falta a votação de Villa da Feira. 

As actas foram entregues hoje. 

Tambem foram proclamados deru- 
tados por este circulo os snrs. Oli- 
veira' Simões, conde de Agusda e 
Manuel Alegre, 

A votação foi duvidosa e sendo 
contada a do snr, Costa Ferreira, fi- 
caria fóra o spr, Manuel Alegre. 


Guarda, 16—Não se effectuou ain- 
da a assembleia de apuramento das 
eleições, por faltarem algumas actas 
das assembleias eleitoraes, devendo 
realisar-se ámanhã. Ê 


Portalegre, 15—Na assembleia de 
apuramento, realisada hoje nos paços 


putados nor e Circulo os snrs. 
Suntana Msrgres. João Camoezas e 
ira. e senadores pelo 
. Azevedo Coutinho, 
Alvaro de Mendonça e Caldeira Quei- 
10Z.= 

Caminha, 16—Foram confirmadas 
pela assembleia de apuramento as 
eleições para deputados por est» cir- 
culo, dos snrs. drs, Domiugos Lara 
Torres Garcia e João Bacellar e do 
snr. José. de Napoles: o primeiro in- 
dependente. o segundo democratico 
e os dois ultimos nacionalistas. 

Para senadores ficaram eleitos os” 
snre, dr. Manusl Gaspar de Lemos 
dr. Pereira Gil e Joaquim lLizitão- 
aqueles democraticos é esta uacio, 
|nalista, 

Pelo circulo a'srganil 
eleitos os snrs, des. Antonio Dias e 
Moura Pinto, democraticos, o Mario 
| «Aguiar. morarchico. 
Na eleição de Coimbra firam apre 
nfados proestos por eie tores das 
assembleias Ge Soure, Aimeal e Por- 
tusinhos. f 


ficaram 


q! 
ite, mo Salão do: Centro Com- 


sentido. 


4 


Oliveira de ERES, 


veira da Costa, chefe da 1.º Reparti-, 


jo concelho. foram proclamados de-|, 


barto Vidal, Costa Ferreira, Quera- 
bim Guimarães, Salomé, dr, M. de 
Melo, etc. 


Lamego, 15 —Realisou-se-a assem- 
bleia ds apuramento em Lamego, 
com a presença de 40 portadores de 
actas, estando presentes os candida 
tos snrs, dr. Altrado de Sonza e Pai- 
va Gomes e um encarregado especial 
do governo. . 

residiu o snr. dr. Alfredo de Sou» 
28, como presidente da Camara, sen- 
do a meza constituida com represen- 
tantes dos concelhos da Pesqueira, 
Sinfães, Castro Daire e Tarouca. 

A assembleia correu na melhor 
ordem, sendo todas as deliberações 
tomadas por unanimidade. 

Foram proclamados eleitos: dr, 
Alfredo de Souza, com 10,398 votos; 
dr, Adriano Pimenta, 9219; dr, Afonso 
de Melo, 9072; dr. Paiva Gomes, 
6962, 


Cuvilhã, 15-—Foram votados na 
assembleia de apuramento; 
José Pereira, democratico, 
tos; José Vicente Barata. democrati- 
co, 3065; Carvalho da Silva, monar- 
quico, 2308. Ê 

São os candidatos eleitos, 


Thomar, 15-—Foram proclamados 
deputados: Godinho Cabral, 4825 vo- 
tos; Diniz Fonseca, 44; 


HOJE — A's 9 hora 
SESSÃO £E 


RIVOLI 


(THE 


TELEFO) 


s danoile — HOJE 
RMANENTE 


PROGRAMA 


Roma Imperial 


1 parte 
UMA CORRIDA EM KENTUCKY 


8 partos 
INTERVALLO =: 


A sensacional estreia de ontem 
que obteve enorme exito 


O Terramoto 


6 partos 


A Menina do Realejo 


1 parto. 


4: 


OONCERTO 


pelo sexteto sob/a' direcção do 
violinista 
RAUL DE LEMOS 

1—Happy-Go-Lacky —Lampe 
2—]l Cajd—Sintonia— A. Tomaz 
3-—Louis XV—Galimbarti 
4-Lo Bruja-Selecção—Chapi 
5-—J'estais trop Emu-Fox-Ivain 
6-—Salnt d'Amour—Elgar 
7—0' Queiroz—Fox— Antunes 
8-—Silvia—Seleeção—Delibes 
—Maramos—Tango— XXX. 
—Da lLaoin—Marehe—Su de: 


QUINTA-FEIRA, 19-—Começa este salão a exibir uma nova 
serie de films de grande sensação, —ESTREIA com a primeira jor- 
nada, em 6 partes, da super-produeção dirigida pela, grande amet- 
tenr-en-scene» Guifith— As duas tormentas. 

Na proxima samana estreia do segunda e mitima jornada 


Preços aeste cinema 
Plateia. 3850 e 3810: Balcão. 6550. 


5850 e 1.550. Tamarotes. 25800. 


As bilheteiras, instaladas na ruu do Bomjardim, abrem 1 hork da tarde; 


Espectaculos 


Aguia dºOuro 
ONZE MIL VIRGENS»— 
Peça fantastica 


Conforme já dissemos, a peça fan- 
tastica em 2 actos e 7 quadros, «On- 
ze mil virgens», que no sabbado teve 
a sua primeira representação n'esta 
cidade, agradou sem reservas ao nu: 
meroso publico que, n'essa noite, en» 
chia totalmente este theatro. 

Ernesto Rodrigues, Felix Bermu- 
des e João Bastos adaptaram—e de, 
lamentar é que nem todos os progra- 
mas digam que se trata de uma ada- 
ptação—de uma conhecida zarznela 
esta sua nova producção theatral, e 
foram completamente felizes, pois 
realisaram nrg trabalho curioso e in: 
teressante, 

«Onze mil virgens», ao mesmo 
tempo que prende a attenção do es- 
pectador com o sem entrecho pit. 
toresco, sº bem que colorido de mali- 
cia, proporciona-lhs uns largos mo- 
mentos de alegria com a sua graça 
esfusiante e delicia-lhe a vista com o 
esplendor verdadeiramente sumptuo- 
so da sua montagem. 

A montagem d'esta peça fantasti- 


| 


d'uma riqueza e d'um gosto artistico 
admiraveis, que lhe dão, por vezes, 
o aspecto de af-erieo, Os scenarios 
são d'um sugestivo recorte scenogra- 
fico e o guarda-roupa é muito Vis- 
toso. 

sQnze mil virgens» tem ainda uma 


BIBbIOGRAPHIA 


Ecos da Aldaia 


por GERMA 
TOS REG: 


O sr. Germano dos Santos Rego é 
mu beirão do fino e delicado tempera- 
mento que verseja com certa expon= 
CESSA ingenua e apreciavel emo- 

O. 

O livro «Ecos da Aldeia» é mma 
colectanea de poesias que se l&m 
com agrado e nos revelam o seu au- 
tor como possuido de curiosas apti- 
dõe= para trabalharvo verso, 

E'um livro modesto, sem preten- 
ciosismos descabidos—e esta é, sem 
duvida, o seu melhor elogio. 

A edição pertence á Tipografia 
Fons ca, 


stonogralia 


por CANDIDO GOMES 
ORAVEIRO a 


O snr. Candido: Gomes Craveiro 
acaba de lançar no mercado um com- 
pendio de estenografia, onde os estu- 


NO DOS SAN- 


| 


Antonio [ca é mesmo alguma coisa de muito | diosos encontrarão largo cabedal pa- 
3489 vo-| superior e muito invulgar porque éjra a sua indispencavel instrucção 


mormente os que pretisim de bone- 
ficiar da escripta rapida, como seja 
mos eseriptorios, nas escolas, no jor- 
nalismo. etc, 

A cstenografia on tachigrafia, que 
é, como se sabe, a mesma coisa) 
desde h: muito que no estrangeiro é 


Joaquim | encantadora e alacre musica da au-| considerada um conhecimento indis- 


Ribeiro, 4696; Tamagnini Barbosa, | toria do «maestro» Wenceslau Pinto, | pensavel na vida pratica, e, mesmo 


4 547, Ha protestos. 


Elvas, 16—Pelo circulo n.º 33 fo- 
tam proclamados deputados: Rai An- 
dtade, 169% votos, modarquics; Oli- 
veira, interesses economicos, 1.497; 
Francisco Graz, nacionalista, L317. 

Houve protestos, 


Santarem, 20—Foram proclamados 
deputados: Antonio Augusto Tavares 
Ferreira, com 3.343 votos; Dagoberto 
Guedes, 2919; João Vaz Guedes, 
2.868; pela maioria. Minoria: Antonio 
| Ginestal Machado, 2.366, 

O snr. Aliredo Cunha! Janior apre- 
! 


) 


sentou um protesto contra a não, 
realização da eleição nas assembleias 
de Vale da Pinta e Alcanende. Re- 
quer um inguerito sobre o motivo e 
se convoque o dia pata a eleição. 

Senadores proclamados: Catanho 
de Menezes, 7,579 votos; Francisco 
José Pereira, 7.404 o pola minoria 
D. Luiz de Castro, 5.439, 


Villa feat, 16—Na assembleia do 
apurarvento das eleições de deputa- 
| dos e senadores por esta cirenlo o 
propost> senador sn, Herculano da 
Fonsecs apresentou um protesto con- 
tra a clgebilidado do sn. dr. Por- 
nandes Almeida, por este não ter 
feito resentação da candidatura, 
dentr- do praso da Lei, 


Santo Thyrso, 160 apuramento 
realisaão hontem correu agitado, 
havendo protestos e contra-protes- 
tos, terminando pelas 11 horas da 
noute, com a proclamação pelo cir- 
culo dos snrs, Pires Monteiro. Pi 
nheiro Guimarães, demecraticos e 
Cunha Araujo. 


| 
| 


| — rasa <———— 

A iluminação da cidade 

E' pessima a iluminação da cidade 
do Porto. 5 

O que sí está é apenas um sima 
lacro de iluminação, 

Lampadas há que se passam noi- 
tes e noites que não são acesas. 
quer por se terem avariado quer por 
descuido do respectivo pessoal. 

Parte da cidade. mesmo quando a 
energia não falta, encontra-se ás es- 
curas. pois além da pessima distri- 
buição da luz. em algumas ruas, o 
numero de lampadas é deficiente, e 
noutras, como nas ruas Candido dos 
Reis 6 Galeria de Paris a iluminação 
já não sa acende ha noites, 

E'um perigo transitar pela cidade 
de noite, mesmo nas ruas não muito 
excentricas, como são: algumas das 
que citamos. 

O bairro de Miragaia tambem se 
encontra em trevas. 

Urge que, emquanto a cidade não 
é dotada com a iluminação a qua 
tem direito, se lhe dê, mesmo a tita- 
lo provisorio, a luz suficiente para 
que eia se não torno um sertão peri- 
goso de percorrer de noite. 


> 0 e— 


ARTE 


Antonio de Azevedo 


Abriu bont:m. como 
anunciado, no salão Silva Porto, a 
sição de escultura do distinto 
mltor Antonio de Azevedo. 
Falarermos com mais vagar, 


J. Toira e Edouard 
Huguenin 


Abra hoje, no novo salão Medina. 
â rua Formosa, 407-A, a exposição 
destes dois conhecidos artistas, res- 
ivamente fotografo e pintor de 
a apreciadissimas pelo n pu- 
blico. 


+ 0>< 


irmásinhas dos Pobres 


Para «tgiento do seu 

Asylo 

No intuito de eu: 
com o avanço das obr 
hos ca: Irmãsinhas 
crbemos o donativo sezainta: 


ras despezas 


Asyio de 


! Uma amiguinha das Irmã 


has des Fobres 


Transporte o o 


se tinh?| 


o que torna esta peça ainda muito 
mais interessante e attrahente, 

O desempenho foi brilhante e cqui- 
librado. q 

Os principaes papeis couberam a 
Julieta Soares, Jorge Gentil, Soares 
Uorreia e Santos Carvalho, qu: ani- 
maram a scena com Os seus Vistin- 
otos trabalhos. 

Deolinda Macedo, Maria Alves, 
Margarida Martinó e Joaquim Roda 
deram ás figaras que interpretaram 
todo o brilho preciso, 

Em papeis secuudarios, distingui- 
tam-se os artistas Celia Mendes, Mar- 

atida Ferreira, Dina Moreira, Ga- 


no Guimarães, É 
“Os actores Jorge Gentil e Joaquim. 
Roda ensaiaram 4 peça com novida- 
de e scintilancia, contribuindo muito 
para a vivacidade que anima todos 
Os quadros da «Ongs mil virgens», é 
que é um dos factores do sen exito. 
A bailarina Aurora Martins apre- 
senta-se em varios bailados que ela 
executa primorosamente. 
—Hoje repete se esta peça. 
Sá da Bandeira 
«Q ultimo bravo». a interessants 
e engraçada comedia de Munoz Sarra 
que a Companhia Maria Matos-Nas- 
cimento Fergandes interpreta exce- 
lentemente e que está posta em sce- 
na com uma probidade artistica in. 
vulgar, está a marcar um legitimo 
sucesso—peis são tres actos esfa- 
siantes de espirito sadio que fazem 
rir o espectador mais sorumbaticos 
—«Q ultimo bravo» repete se hoje. 
Passos Manvel 
A's 9 horas. Lstreia do grandioso 
nlm, 6 partes, «A vida nas regiões bo- 
reaes», alinctes da ambição», «Atuar 
desu, «Caras redondas», Concerto. 


Rivoli 

A's 9 horas, Films escolhidos. O 

sucesso «Terramoto», 6 partes. Con 
certo, S g 

Quinta-feira, «As duas toriment 
tas», 2 jornadas, ES 

Trindade 


A's 8 34. «Pancracio vigarista», 
«As filhas dos ricos», «A pesca do 
cab-dalo, «Amor de montanhez», 7 
partes. = 
Olympia 

A's 9 horas. A bella fita de arta, à 
actos, «A perfeita coquettev. «O es- 
tigma», 5 e 6 cap. »Jornal Central», 
etc, jazz-band. 

Batalha 

A's 8 3j& «A pesca do cabedal». 
«Amor de montanhezv, 7 p,; ás 10 174 
«Pancracio vigaristav, «As filhas dos 
ricos», 6 Pu 

o 


Sabemos que 
prezario iheatral 


tera» La Goya, tendo ficado assen- 
te que esta grande ar! 


ves dias ao lheatro de Sá 
Bandeira, onde, n'uma curta série 
de espectaculos, resparecerá ao pu- 
blico do Porto com um esplendido e. 
variadissimo repertorio de canções, 


> see 


A gatunagem 


sentou queixa à polícia que lhs fur- 
passageiro dam comboio. 


ardim, da que lhe fartatam varios 
objectos que avalia em cerca de 
1,0008000. 

e ——— — 


Embate de carros 


NaPraça da Batalhr, 
|electrico quiado pelo 


e encontro a 


= 18/5109 


Driel Prata, Alfrodo Pereira 6 Afria-| aí 


La Goya cutra vez no Porto 


hontem se troca- 
vam telegrammas entre o activo em- 
snr, Antonio do 
Macedo e a notabilissima «tonadil- feia em francez e inglez, Carta à Re» 


à 


Arnaldo Avelino Pereira, carrega- 
dorna estação de Campanhã. apre- 


taram uma mala Co mão com roupas 
qua lhe havia sido confijada por um 


- — Tambem so queixou o snr. Roy 
ja Costa Almeida, da rua do Bom- 


um carro 
guarda treio 
|581!, devido a um erro de agulha, toi 
outro carro el=ctrico 


em Portugal já se vai reconhecendo o 
alto prestimo desta curiosissima 
Arte de escrever, à qual o snr, Can- 
dido Craveiro, depois dos longos es- 
tudos de Oragg, Malone, Gabalsber- 
ger, Fitman, Marti, Duployé e outros, 
vem acrescentar alguma coisa de 
notavel e do fundamente criterioso. 
Em Portugal, conhaciamos de 
o methodo claro e presiso ds La- 
gtange. y 
O metodo estenografico do snr, 
Candido Craveiro, além de sintético 
e resumido como nenhum outro, é 
dos mais facilmente assimilaveis que 
até hoje conhecemos. E. só por isto. | 
ida mesmo que 0 sem auctor, ao 
escreve-lo, não tivesse em imente- 
Ja aspiração alta de produzir um es: 
túdo verdadeiramente portuzucz, me 
recia todos os nossos lonvores e 
aplausos. - 


Pregan de revolta. 
por ARISTIDES RIBEIRO 


«Pregão de revolta é uma brocha- 
ta de cerca de vinte paginas, em que 
se revela mais um poeta,—um poeta 
que nos dá uma estreia curiosa, e 
muito prometedora. 

«Prasão de revolta», muito em 
bora esoripto em verso alexandrino 
que, a bem dizer, só Junqueiro sonbe 
trabalhar com superioridade, e que o 
snr. Aristides Ribeiro |8, sem duvi- 
da com a, maxima devoção, diz-nos 
do seu auctor o que alguns livros de 
muitas paginas não conseguem di 
zer de quem os escrevo, O snr. Aris: 
tides Ribeiro, alem da facilidade ex- 
pressionista, tem emoção de imagens 
que vão garantirlhe, por certo, um 
proximo e definitivo triumfo. 

«Pregão de revolta» saiu da Em- 
preza Industrial Grafica do Porto, 


O) 
(6) Comecei - 


do Porto 
Notas para a sua historia 


Quizeram ter a amabilidade de 
corresponder '& offerta do livro «O 
Commercio do Porto — Notas para à 
sua historiam; bêneficiando as Cre- 
ches O) Commercio do Porto, mais as 


| 


, 
I 
[mos os nossos melhores a; 
[mentos : 
! 
Antonio Ferraz Carneiro Ju- 
“nior .. 
| Antonio da [ 
Sociedade Clemente Mené- 
ses, Limitada 
Manoel Pinho Teixeira, Sue. 


gradeci- 


108000 
208000 


508000 
105000 


Balanços 


Escritasatrazadas, Corresponden: 


daeção a «Somptoir», 82 


—>e 
Em Gaya 
As eleições para de- 


putados — O upura- 
mento 


Na Camara Municipal de Gaia ren: 
tison-ss ante-hontem o apuramento 
de votos para a eleição dos tres de- 
pútados que o visinho concslha ele 
ge. 
Os resultados foram os seguintes: 
Dr. João Baptista da Silva, cemo- 
oratico, 4,318 votos; Lourenç> (Cor- 
reia Gomes, democratico. > 805; Cus 
todio Lopes de Castro, 2 by 
Foram apresentados pro 
cpntra certas irregularidades cometi- 
das na assembleia de Jovim, a quau- 
do do acto eleitoral, e contra à as- 
sembleia de Sandim, por nio sa ter 


pal do Porto foi 


o um prote-to 
senador, enr Pe 
s assembleias 


aladares, Vilar 
aladalena e Avi 


d'Andoriaho. 
com o fundamento Ge n'elias se 
rem praticado irresalaridades. 


seguintes pessoas, ás quaes tributa- | 


Vida elegante 


ANNIVERSARIO! 
Fazem hoje amnos: 


As nt: 
Condessa de Vinhaes, D, Maria Jos: 
Borja Trindade Benard Guedes ve D. 


Maria Salomé Corresa de Sampaio Vas: 
concellos Porto, E 

E os snrs.: 

Conde de 
ueiredo Cabral da Camara (Belmon 
D. João de Mello (Cartaxo), Bicar- 


zig 
te)s 


Montero Portocarrero e May Thow 


Sampaio e Mello de Ornellas (Alvarel 
los). 


Castello Melhor 
o snr, conde de Azevedo. 


Ruy d' Albuquerque Orey. 
——————— 6 


Industriaos de padarias 


dos seus trabalhos. 

Assim, a referida commissão, ex- 
plicou o que se passou com aquelle 
titular, durante uma longa conferen- 
cia, em que os commissionados de- 
monstraram ao snr, ministro d'agri- 
cultura as anomalias da nova lei. 

Outra conferencia se Tealisou, a 
que aseistitam tambem o delegado 
da Bolsa Agricola e o director da Ma- 
nutenção Militar, Onvidas estas enti- 
dades e depois da comissão ter adu- 
agido as suas razões sobrê a mesma 
lei, o snr. ministro da agricultura 
convenceu-se da justiça que assiste 
à panificação, prometteu modificar 
aquelle diploma com os direitos da 
industria da panificação e do interes 
se do publico. 

A direcção tomou conhecimento 
de varias queixas referentes à má 
qualidade da farinha fornecida pela 
moagem, bem como aos seus preços 
exorbitantes, CARS Ê 

Foi resolvido, ainda a proposito 
d'este assumpto e de outros subse- 
quentes, enviar uma exposição ao 
nr. ministro da agricultura e dele 
gado da Bolsa Agricola, 

—— Se 


Para os nossos pobres 


U.n monarchico christão, pelo ani- 
versario natalício de S. Ao Senhor 
D. Manoel de Bragança, enviou-nos a 
importancia de 55000 téis para ser 
ribuida por pobres protegidos de, 
O Commercio do Porto. 


O distincto clinico snr. dr. Luiz 
Antonio Côrte Real, offereceu à Bi 
bliotheca da Faculdade de Medicina, 
uma coieeção de lições litogrefadas 
“obra Higiene e Medicina Legal, que 
foram coligidas, ba 46 annos, no 
curso do saudoso professor José 
Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, 
pelos alumnos Henrique Pereira da 
Costa e José Dias de Almeida Jar 
nior, a » 
Ea 

A importante revista «A Brotéria» 
publicou, no seu ultimo numero, um 
noticia ácerca da solemúe 

ração do 1.º Cintenario da - 
Escola de Cirsrgia do Porto. 


ENSINO - 
Conservatorio de Musica 


Já estão a funcionar todas as 
aulas d'este estabelecimento de en- 
sino, 


>=. 
Ruido subterraneo 


ias 10 horas da manhã, sentiram se 
aqui tres ruidos subterraneos, sendo 
o ultimo de grande duração e enor- 
me ruido, po 

———— soco <— — 


Desastres 


Uma camionete, guiada pelo 
achauffeur» Augusto da Costa Gomes, 
de Paços de Ferreira, atropelou José 
de Almeiia, do logar do Onteiro, 
Maia, F 

Como ficasse ferido, recolheu ao 
hospital da Misericordia, 


Entrou no mesnio hospital o traba- 
lhador José da Costa, que andando a 
trabalhar n'ama saibreira, na roa Al- 
varo Castelões, ficou soterrado, rece- 
bendo ferimentos de gravidade, , 
> ss e<— 


Ferimento grave 


Deu entrada no hospital da Mise. 
ricordia, por se ter ferido com um ti- 
ro no ventre, ficando em estado gra 
ve, Antonio Moreira, de 31 anos, da 
rua do Heroismo. 


—— Soo 
Incendio 


Ante-hontem, cerca do meio dia, fo- 
ram reclamados os socorros dos bom- 
Veiros para a raa Anselmo Braacamp, 
devido a ter-se man-festado incendio 
no predio 233, pertencente ao snr. 
Alfredo Amorim. 

O incendio, que teve origem no 
1.º andar, habitado pela sr.” D. Rosa 
de Jesns, teve começo no soalho de 
nm quarto de dormir, tendo sido ori- 
ginado por descuido com ferro de 
branir. 

. Compareceram os bombeiros ma 
nicipais, Voluntarios Portuenses 8 do 
Porto, sendo o fogo extincto, a bal- 
des da agua e com uma bomba de 
mão dos bombeiros municipais. 


A 5 


O TEMPO 


Obsorvatorio da Serra do Plla 


Em 16 à= novembro 


Dhoras da nawri—Prosso stmusph 
da tsmpsratura no nivel do mar 6 » 45 
altitado, 152,67. 

E 04 


| sombrx 


ima da cespora. 119 
(enu do humidade di, 


& horas da rarde- Pressão ntoosphetiar ; 
10* de temperatura, o nivel do mar e a dbr 
E) 


Velocidade, 24 
Estudo da tempo: Chnva- 


1 ce novembro-Prinoipio d'aurora 57, 
manto uv soí 2,15. Vonso, Csle 


91); 8,34 (altura, 
0,8 


seixal, D. Vasco Maria de 


do Machado Pereira, Luz de Onstro 


DOENTES 


Encontra-se doente a snr.* D. Maria 
da Natividade da Costa Cerveira de 


Em vIAGEM 


Partiu da Granja para a sua casa 
da Varsea, em Lamego, 0 snr. Conde de 


— Esteve de passagem nesta cidade 


— Partiu hontem para -Lisbou o snr. 


Esuniu a direcção da Associação 
dos Industriaes de Padarias do Por- 
to. tendo a commissão especial que 
foi a Lisboa tratar junto do sor. mi- 
nistro da agricultura da ultima lei 
sobre o regimen do pão, dando conta 


——— eek 
Faculdade de Medicina 


qc 


Paredes de Coura. 15-—Hontem, pe-| 


Los, 


S DA BAKRA DO DOURO—Prea. 


Caridade 


s 


é | bemfeitores 


> Transporte 

No dia 1º — Do snr. Antonio de 
“Andrade e esposa, em saudosa. 
memoria de seu bondoso amigo . 
Bernardo Carneiro Soares a 
em substituição de flores à de 
pôr sobre o cadaver daquela 
querido extincto, para a Socte- 
dade de Soccorros dos Typo-. 
graphos Portuenses e Artes Cor- 
relativas . 


No mesm: ú 
«Raanlo», para o appéllo «Valei | 
enina 1. “108009. 


a uma mm 
Idem — Do anonymo F. S. em 
louvor do Sagrado Coração de | 
Jesus e pela felicidade de seus 
idem .. 
Jem. — s 


a snr. 
de Carvalho, para as obras da 
restauração da igreja de Santo | 

- Ydefonso 

Idem — Da Sm 

os, idem . 
Idem — De uma fe Si Jo- 4 
as obras do Asylo dos 
das Trmãsinhas. dos 


Basto, em suffrario da sua als 

ma, sendo : 208000 para as Cre- 

Commercio do Porto, 

ra à Associação Prote- 

para o 

Asylo Profissional do Terço, 

208000 para o Instituto de, Cegós 
do Porto, 305000 para o Ásvio | 
dos Velhinhos das Irmásinhas 

dos Pobres, 30000 para q Ásylo 
Portuense de Mendicidade, réis | 

308000. para o Asylo das Rapa- 

rigas Abandonadas, para. 
a Creche de Gedofeita, 308000 
para à Officina de S, José, réis 

208000 para o Asylo de Villar 
do Arcediago Wan-Zeller é reis 
El 


Blanco, em suffragio | 
da alma de seu querido avô D, 
Mateo Blanco, para pobres 
Idem — Do snr. Manõel Joaquim. 
Ce suffragando a alma 
olvidavel amigo Lúiz) — 
tomem para E 


No dia 15 — Do anonyio E. D 
ta o, appelo +Valei a uma! me-. 
a! 


F E E 
Idem — Di yo 6. idem 
Idem — De M. M. suffragando a * 
alma de uma filha querida e. 
pela saude de outra filha, idem | 


para as obras do Ásylo 
Minhos das Trmãsinhas, 


Smrº D. Amelia Ven- 
ara as obras da restau- 
ja igreja de Santo Tl 


Idem — Da 
tura, pó 
ão di 


Idem — Do sur. Aug: à 
Mala, sobrinho e afilhado do | 
saudoso extincto Antonio José | 
Bento, suffrasando à sua alma, 
para pobres va 


(Continua... 


As relações di 


dos e os los 

carinho aciita. menelonados. 

at 
pessoas e 

» serão poblicados em O Cqm” 


os indigentes conf 
dos estabelécim 


«À Cigarra» E. 
“Está publicado o n.º 8 deste 
ressante jornalsinh til, il 


infant 
do, a côres, de Lisboa. Nas | 
ginas insere colaboração que. 
istrai as creanças. e ? 
ES >— nar: E Ed 7 
Acidente na linha ferrea | 
Ante-hontem o comboio! 
descendente, de mercadorias, 
nha do Douro. esteve parado ef 
apeadeiro de Meinedo 6 a eatação 


-| Penafiel, ao quilometro 39 


ter avariado a machina, sofren 
comboio um atrazo de duas | horas 


ioficiario relig 


; Lausperenne — Nas. igrej 
Terço e Victoria. 
Rs ARS C 
asilica de S, Pedro e S. Paulo, 
Credo, Pa 


tolos. Missa Terribil 
mentos de côr branca, 


Nader 


Realisa-sa no proximo 
uma festividade ao Sagrado O! 
de Jssus, promovida pela Asso 


ja de Paranhis 


guinte programa: 
Dias 19,20 e 21 ás £horas, 
e sermão. Ee 
Dia 22, ás 8 horas da manhã, 
sa regada, prática e Comunhão & 
ás 11 horas, missa solene com 04 
tissimo Exposto é sermão, e 25 
ras, Consagração solene da fteguezi 
ao Sagrado Coração de Jesas 
mão. e 
E! orador no triduo a testa OFê 
Es Manoel de Souza Peres, dº À 
0a, 


ja 


vã 


Eulfragios 


Os snts, Jo 
Francisco Pereira 


Foi uma sentida demonstração do) 
saudade o funeral do ent. JayRA 
Mauricio Moreira, considerado 

merciante d'esta praça ea cujos 
cimento nós reforimos e realissta” 
domingo, na igreja dos 'Perceiros 


Carmo. 

Aquela templo apesar do Ee 
vernoso que tez encheu-se de in di 
Sualidades em destaque no come ai 
mndustria, finanças, bem como em. 53 
tros meios, vendo-se tambem Fel 
sentadas varias direcções de : 
zas industrises, bancos & 
nhias, etc. , 

do teatro" do templo fotmavslo 
alas os internados do Seminario a É 
Meninos D-samparados, Taco tios 

da Associação, Protectora dd 
cia. Ásylo das Raparigas aban 
“|das, asyio do Terço é Veibinh 


ntr e E 
faude foi entregue ao nosso amigo 


gor, Olindo Moreira, irmão do saudo- 
Eo extincto e seu dedicado compa- 
“nheiro de 24 anos de trabalho, e so- 
"cio fundador da considerada firma 
Moreira, Irmão, d'esta praça. Finda 
“esta tocante cerimonia aguelle nosso 
migo tez depois a entrega da roferi- 
have ao enr. Henrique Pereira d'Oli- 
“veira, primo do extincto e deputado 
por esta cidade e importante indus- 
tris 
— Não se organisaram turnos na 
igreja, a fim de segurarem ás azas do 
ataude, porque o irmão do saudoso 
" extincto, tambem encarregado da di- 
reeção do funeral, vendo que a assis 
tencia era numerosa e constituida a 
maior parte por verdadeiros amigos 
do finado, e não desejando po: forma 
alguma, cometer algoma falta, por 
jpvoluntaria que fosse para com 
aqueles que ali se encontravam a 
prestar a verdadeiza homenagem ao 
extinto, limitou-se aque o cadaver 
— fosse ali apenas conduzido por 6 po- 
pres-do Asylo Portuense de Mendici. 
dade, ali presentes, 
Sobre o feretro foram depostas 
* coróas, abouquets» e garbes de flores 
paturaes e artificiaes, contendo entre 
ouiras as seguintes dedicatorias: 
wAdeus querido esposo—Saudade 


Esta foi devidamente citado mas| 
nai pre | 

omo advogado o er. dr, Paulo de 
Brito. E 

Procedente. 

Acção—A., Faria & Cunha. Limi 
tada; reu, Antonio Monteiro Guima- 
rães. 

O pedido é de 3:2345260, provindo 
do saldo do preço da venda de mer- 
cadorias. 

O reu, sendo citado, não deduziu 
defesa alguma, 

Como advogado, o sr. dr. Elisio 
de Avelar, 

Procedente, 


ae 

Acção—A.. Banco Comercial do 
Porto; reus, Belmiro Pereira e Daniel 
Goncalves, 8 

Uma letra de 2:1008000, sacada 
pelo primeiro ren e aceita pelo se. 
gundo, reunido em janeiro de 1924, 
serve de base á acção, a qual não foi 
contestada por nenhum dos reus. 
- Como advogado, o sr. dr. Cuper- 
tino de Miranda; procurador, o sr. 
Narciso Matos. 

Procedento. 


MILITAR 


Responderam as seguintes praças: 
José Ferreira da Costa, 1,* cabo 
de ianfantaria 18, por ofensas corpo- 
raes, devido a uma questão de ingui- 
linato; Antonio José Ferreira, solda: 
do de infantaria 18, por extravio de 


—etoroa de tua Albertina, «Adeus 
querido paesinho—Eterna saudade de 
teu filho Jaime», «Ao seu chorado ir 
mão e cunhado—Sentidas lagrimas 
de Olindo e Maria itosa», «Ão seu 

querido tio—dos sobrinhos Ulindo, 

“Yernando e Maria Judith», «Saudade 

& reconhecimedto dos seus sobrinhos 
Macta Barbara e José Queiroz», sÃo 

seu inolvidavel chefe—Sentida ho- 

menagem de sen dedicado emprega: 
o Svareso, 
à uid de seus tios Beatriz Ma. 
Limae Francisco Ferreira de 
Limav, «Saudosa home; 


geamonte. 
em jazigo de familia. 2 
Ds casa até á igreja, o d'aqui até 
aquele cemiterio, acompanharam 
Eaudoso: extincto alguns parentes e 
“ámigos particulares, que ocupavam 
“Jegares em trens. que depois o con- 
duziram até á ultima morada, cujos 
s são os seguintes: 


res, Manoel Silva, Hº 
Emílio Boggio, etc. 


Deltim Maria Patrício 
ay O sem funeral 


coecorrene 
al je3=028 em evidencia | 
OS nossos meios sociaes, realisón: 
domingo, à tarde, n 
erio de Agramonte, 0 funeral do 
r Delim Maria Patricia, estimad. 
pregado superior da importante 
a bancaria Luiz Ferreira Alvos & 
e irmão dos sprs, Antouio Maria 
Patricio, interessado da referida casa 
“bancaria e Francisco Maria Patrício. 
* Viam-se tambem os internados do 
“Asyso do Terço e Velhinhos do Asylo 
Porvuense de Mendicidad. 
" Presidio aos responsos'o rev. AL 
fredo Alves da Silva, A chave do 
tsúde foi entregue ao snr. Luiz Fer- 
a Alves, considerado banqueiro, 
Afim de segurar ás azas crganisa- 
ram-se diversos turnos, que foram 
ituidos de parentes e pessoas. 
dedicadas, bem como tie colegas do 
finado, que tomaram parto em trez 
turnos, e cujos nomes nos foi im- 
possivel colher. 
Sobre o feretro viam-se depssta- 
“corôas e «bonquets» de flôres natu, 
ras com sentídas dedicatorias, não 
só da familia, como de pessoas ami- 
gas & colegas do finaco, 3 
- Dirigiram o funeral os enrs, Ma- 
oel de Lima Ramalho e Alfredo da 
Rscos dedicados amigos do extin- 
O. 
A capela achava se decorada com 
féssto pela antiga casa Viuva Patri- 
vos j= - e y 
“Finãos os responsos foi o saudo! 
“finado encerrado em jazigo de fami 
Er ie cemiterio, sendo até ali 
acompanhado por parentes e pessoas 
aleiçoadas, Sds " 
"A Associação, dos Bombeiros 
Oluntarios Portuenses, da qual o 
ado era socio, fez-se representar 
o funeral polo 2.: patrão shr. Mario 
icpos e o bombeiro activo BnF. 
lo:fo Areias, devidamente uniformi- 
ados e qu= tomoram parte n'um dos 
fornos 


TRIBUNAES 


e rs 
> «> 


= Gom grande 
E 


- DO COMMERCI? DO PORTO 


Seesão de 16 de novembro 


Joaquim Madureira. 

Como -scrivã:s de serviço, 08 rd: 
ito da Silva, Sousa Úliveira e 
Preiro de Liz. 

.JURL 
- 
— Otzanisqu-se com os srs, jurados. 
Vidamente sorteados. Silvino Fer- 
andes de Magalhães. como relator 
uniz da Cunha Magahões Lanhas. 
Aicino Roirigue: da Costa. Raul 
Vorteta de Sousa Monteiro. Antonio 
Fernandes, Guilhermino Pe'xito, Jo- 
i Cardoso Sampaio Lima « J.roni- 
o: 


a m Miranin. como suplente. 


ADIAYENTOS 


erram adiadas ps cansas de Jo- 
E Nous Coelho contra Luciano Por- 
UE Ca Limitadi; Nunes Amaral & 
contra Castanheira, Gil &0.º, Loiz 


ã ilicação d- créditos 
falencia de Monteiro & Santos, 
Wonerasso Vitália. Limitada, contra 
dúlto Martins Barbosa e Cardoso & 
pie, Limitada. contra Ricardo 


CAUSAS JULGADAS 
cção= A.. Henrique João Gomss; 
Manuel Guedes Ribeiro, 


Pédem-so cinco contos. represen- 
idos em Intrasnesites pelo reu. s 


capela do.| A 


Presidencia do sr. dr. Aires Ar | 
maud, tepresentando o M. P. o sr. dr. |, 


artigos militares e Candido dJ'Olivei- 
ro, soldado de infantaria 81, por de- 
serção, A 

Os primeiros foram absolvidos e o 
ultimo vae ser sujeito a um exame 
às suas faculdades mentaes. 


Antonio Pinto, soldado do 3.º Gs 
M-; Herminio Barros Cardoso, apren- 
diz de corneteiro de infantaria 3, e 
Antonio Manoel Varela, soldado de 
artilharia 4, por deserção, e Bornar- 
dino'da Silva Ribeiro. soldado de in- 
fantaria 31, por turto. 


Respondem no dia 17: 


Em virtude de s: encontrar doen- 
te, O coronel de infantaria 32 ent. Al- 
barto Salgado, foi nomeado presiden- 
te deste tribunal o snr. Alexandre 
José Malheiro, coronel de intantaria 


Já hontem exerceu o cargo de 
promotor de justiça, o snr. capitão de 
infantaria 6 snr. Armão Ferreira. 


Antonio Salles de Macedo 


Corretor official 
« 1084 END. Odecam. 


FINANÇA 


CAMB3S3IOS 


O mercado cambial manteve-se 
sem oscillações. fechando com com- 
pradores a 945500 e vendedoras 2 
955000. 


fim 


CoTAGOES 


Ein 16 de novembro 


por 
Venda 


-—— 


Praças | Praso | 


Compra 


90 ah 985500 


Londres. 
Cher 9134507) 


OBRIGAÇÕES 


Companhia dos Caminhos 
de Perre 

Norte e Leste 1.º grau..,.. 
Comp. diversas: 

Oarris de F. do Porto, 6 010 

Docas do Porto » Uum, db 


F. Peninsnlnras, 1.º grau 
Prodines 5 00 sório.A 


1525000 185500 


BOgo0o 


155060 


415000 


BOLSA DE LISSOA 


Em 16 de novembro 


Elfectuad 


Fundos do Estado: 
1888.89, cp 
197 op.. 
“xternas, 1. 


» 3" « 
Obr, 6112, 1928, our 
Acções: 
Bancos: 
B. Portngal , 
B.N. 


358500 


Portugal « Colonias 6 0/0. 


Ditas, idem. 10 0/0. 143800 
Prediaes, 5 Oj0 ant. 828500 
Prediaes, 5 Oj0 SIA... 813000 
Ditas, idem, 60/0 cp, «+ 658000 
Idem, 10 Oj0, 698500 
Ditas, idem cjP. 1008509 
Companhias diversas: 

Tabacos cp. 8808000 
Phosphoros, c) 1984500 

328800 


Credito Predial» 


» 
Compi Coloniaes: 


Cabinda .,.emse a 45000 
Assucar de Angola. 784000 
Agricola Colonial. 3218000 

cassmios 

Lisboa. 16 
Comp. Venda 
podres a — — 550% 
Medrldo es 2 e =. go 
Parin . . - 580. 
Suissa . 5 = sino 
Bruxellas, 1 2 «a - sm 
New-York. , + 2a — 195800 
Amster: — — ABBIU 
PR) 
= tados 
Ens 
= imo 
= 45880 
o 
- BRASIL 
— 

Rio de Janeiro, 28 de 


outubro 


“O CAMBIS 

Foi reduzidi a procura do bancario, 
liontem, no mercado de cambio, com uma 
relativa abundancia de letras particulares 
em busca de collocação. 

Os Bancos agiram com accessibilidade, 
iniciando os banqueiros os negocios à 
7 9/16, com o particular clarando a 
791/82. O Brazil abriu as suas operações 
de saque a 7 19/39, taxa esta a que cerca 
das 1! horas os outros Bantos afixaram 
tambem, e assim correu o dia até o encer- 
rAmento, que se realizou firme é declarada 
tendencia de melhoria de taxa. - 


MERCADO DE TITULOS 
Fo! assaz reduzido o numero de né 
clos, e todo o papel negociado denunciou 
ponca firmeza, 


VENDAS FECHADAS HONTEM 


» 258701 


» 
Rde Jal 
s780| 


Parize« ++). 


» 
F 
' 
t 
t 
e. 
k 
a k 
Noruega.) » | 359%] 43010]: +. 
Ágio A 
Eb. oiro] e | OTES00 18 570C 
Oiro gr] np) 2507] 2303 
Diro m. a | ES] 25080 


BOLSA DO PORTO 


Em 16 de novembro 


Effectuad) 


Divida interna =» vada: 
ACÇÕES 
Bancos: 


“OBRIGAÇÕES 


Prodines 1º CO antivas,... cerere gor 
Ofertas 
E = Dimh Par 
Dio, int, fundada: 
inscas, 309) sit. 1,009800)  96.8) 17 Or 
BNsTOn. 38,50 
sm 
Tdem ap. tit. 50750 
Ines. on, 8 C10. tit 
Obg-, Emp. 8 OyO 1905. «3500 
Tdam, idem. 4 07) 1858. 1€500r 
Tdem, Emp, 4(7) 15%, 
Tdemiidem. 4 NE 8556 
jom, idem, 
Tãem, idem. 485000, 
7 448000 
498000 
Bagou 


8.º sério 
O ntollas da 3. sério 


sUÇÕES 


Bancos: 


BOgOLO “apRCI 
1785009. 1758(00 


ESjO  ESSOCO 
comu, de Seguro: 


Douro , 
Fidelid 


H00C0) 407000 
8.5005u00 


'erantig, liberado 125500 
Tranquilidado Portuensi 9530:0 085000 

Comp. diversas: 
Aneificia .=..- Em 1.25 600 
British Cooperativo Stotos, — =5500) 
Carris de Ferro du Porto.. 8050) 920 
Funeraria 6 D. Portnsnsa..  S99L0) 
Geral d'Agric. das VI 

do Alto D 
Nusionnt do 
Harmoni 

2080:0 

“omp. 

Portugal (Beul).. «.. e. 1iogeco 
União Fabril Portuense, LLvg000 
Vidago & P. Sal-adas (S) 10080) 1458410 


Palacio de Cristul..emaver 1255RU 20059 + 


| 
Caminhos de jerro : 


Porto, Povoa e Famalicão, 155500 


Compude Algodões, 


Fiação e Lanif. 


Alog) 
Euto 


Ditas, “idem. CaUt. meme 
Oprig. do Thesouro, 


s 
Ohrig. Ferroviarias, S308000 
Munlcipaes * 
=Zmapr. 1006, port, 14. (+ 1458000 
Empr. 1944, nom, vem — 1418000 
Deer, 1.535. 7 %, 14, a -— 1445000 
Deer, 1.009, 46 1408000. 
Deer. 90.9, 150. 1395000 
Estado: 
| Rio, 182 «io. = 208500 
| Acções do Bancos ? 
Epa; BrESONO 3795000 


| Brazil, 


ULTIMAS OFFERTAS 
Apolces 


Federses : 
Uniform. 5 % 
Div, emis. nom, 

Ap. 40 portador 
Empr, 4009, 5 S. 
Obrig. Ferroviar) 
Obrig. do Thesdur 
Div. emissões .. 
Estadoaes - 


% 7875000 
7508009 


GLusooa! 


sgsooa 
1 

tsoodo 
78000 


298500 

bancos : 
ez aso80o) amora 
1908000 
1708000 
478000 


Mercantil 
Lavoura 
Portuguez, 
Portuguez, 
Comp. 
America. 
aliança . 


Bom Pastor .... 
Brazil Industrial 
Corcovado. .. 
Confiança ... 
Progr. Industri 
Petropolitana 
Tec. de Juta 
Nova America 


1685000 


port. 
nom. 
de Té 


bril 


1805000 
5108000 


MS. y 
G. Brahma — 
Ceramica Moderna! 
Docas da Bahia 
Santo: 
de Sant 


408000 


Docas de Santos 
Docas da Bahia 
Expl. de Portos 
America Fabril 
Aliança cume 
Mestre Blatgó —. 
Mercado 

Santa Helena 
Hotel Palace 
C. Brabma 
Linho Sapopemba 
Manufactora 
mc. Industria 
Prop. Industrial 


CENTROS DIVERSOS 
MERCADO DE CAFE" 

apresentava hontem uma ligeira melho- 
ria, o mercado cafeeiro, sendo algo activo 
o movimento, de resto, consequência da 
pequena alta de New- Foi por 180 
que os vendedores se a entaram na 
Bolsa exigindo 358900 pelo typo 7, é 
vendo procura, fecharam-se logo negocios 
na 1a Bolsa, de 5.404 saccas. 

De tarde a venda foi pequena, apenas 
1.759, fechando o mercado firme. 


MERCADO DE ASSUCAR 
Funceionou frouxo, hontery, este mer- 
cado. ços abriram com notavel de- 
clínio e dores revelaram pouca 
discos! 

o 


a negocios. 
mo manteve-se estavel 


MERCADO DE ALGCDÃO 
Ainda hontem, o mercado alzodoeiro se 
ifestom fraco. 


mi 


ços mantidos, mas sem procur; 
A tendencia do mercado, no 
era para baixa, 


Bahia, 8 O de cutubro 


ABERTURA DO N 
1 por arroba 
Guoil-Fair: 14SI0= reg 


da 
fechamento, 


Crystal, typo 1 


Rio Av 
Eubril d 
aloneiros. =. 


a vu puby 


Assucar por 60 Kilos 
O; Crystal, (spo 


SUOO; mascavo, 


Café vor 60 kilos — Catados finos, réis 


590 | De BREMEN, 


“ec | Lisbon Coal & Oil Fuel 6.º, Lida. 


Soo | Queigeira; em lastro, 


8000 | versa; «Sierra Cordoba», dos portos 


ha- | Indre», de Donckerque. com rails. 


hesitante. com os pre: | É 


x 


“O Connieteio mo? 


IE 


1455 catados comum, 1385000; venti- 
ia 
odão por 45 kilos — Primeira: sorte 
s5s000; Norte não cotado. 
Borracha por 15 kilos — Mangabeira, 


Maniçoba, 
Couros por kilo — S 
15100. 


OD; ver- | 
| 


de: 


COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 
NOVEMBRO 16 


Rendimento aproximado: 


AB, + ca 


1,401 contos 
Em16 mais , - 5 


VUBOS 
A6I6, gv st 5 
Em 16 mais, , «T. 5 


Exportação i 


Santos — No Duplelx, R. Cunha & Gal 
1 ex. louça: Coutinho, Carneiro & C.*, Tt 
mit.. 90 5, Tolhas é 7 vol. capachos. ! 

Elo de Janeiro — No mesmo. Angusto 
Guimarães & Irmão. 8 cx. passamanaria 
de palheta e cordas para instrumentos. 

Pará — No Hildebrand, Coelho, Dias 
& 08, Limit. 65 ex. conservas. 

Londres — No Palmela, M. de Vas- 
concellos E 


ca, 


vinícola, 1 cx. impressos. 
Pariz — -Pela via ferrea, Empreia de 
Transportes L'Eclatr, 4 vol. mebilia. 
Bordeus — No Ala, Sociedade Porta- 
gueza de Pesca, Limit. 300 cx. conservas. 
Angola — No Ibo, Montetro '& Gouveia, 
4 vol. tecidos. 


. Vimhos 
Bahia > No Hugo Stinos, 14 


5 Nitro, 
Manaus — No Hildebrand, 2.895, 


Pará — No mesmo. 95,535. 
Londres — No Paimeila, 13.240, 
Li 1 — No Silvio, 3.904, 


Belgica — No Hector, 7.900, 
Alemanha — No Rolandseck, 15, 
Fran No Ala, 32. 
Bolivia — No Hildebrand, 0, 


Importação 


Vapor alemão «Tejo» 
Entrado em 13 
De ROTTERDAM 
125 vol. wagons desmontados para 
Caminhos de Ferro Minho e Douro, 
De BILBAU 


250 barris com cressotê aos Caminhos 
de Ferro da Beira Alta; 150 idem, aos 
Caminhos de Ferro do Minho e Douro; 55 
idem a Companhia Nacional dos C; 
de Ferro É 
De HAMBURGO 

A' ordem - 400 sacos com arroz, 950 ol, 
massa Isoladora para msos electricos, 

48 barris com cloreto de cal. 

43 caíxas com porcelana a Armando Pe: 
res; 37 vol, com espata, a Adolpho Hofle, 


os 


aminhos 


Vapor slemão «Hector» 
494 rolos de arame, 167 sacos com arroz 
a João Ferreira de Macedo, 


De ANVERS 

3.975 rolos de arame galr., 150 barris 
com cimento, 88 vol. com oleo míneral, 
3506 barras e 1.98 feixes, & vol, com 
pneus, 8% feixes e 927 chapas ds aço. 
42 vol. com verniz sem alcool, 15 vol. 


1.095 
Darras de ago é 91 feixes a Matheus Moraes 


TEE==— — eme o e 
NAVEGAÇÃO 


1 


DOURO 


Em 15 de Novembro 
ENTRADAS 

Lisboa—Vap. port. Shel 15, cap. 

Oliveira, 119 ton, com gazolina a The 


Port Talbot-Vap. nor. Fidalgo, 
cap. Pedersen, 655 ton,, 4 dias e car- 
vão a Portugueze Corporation of Co- 
merce, Lda 

Lisboa—Vap. ingl. Silvio, cap, Cur- 
ln. 651 ton, 1 dia e carga diversa à 
Well & Westray- à 

Bremerhaven—Vap. hol. Tanger, 
cap. Geertsema, 991 ton., 6 dias e 
carga diversa a Burmsster & C,!, 

«da, 

Alto mar—Vap. pesca port, Ma- 
chado, cap. Matias, 87 ton., 19 dias: 
peixe fresco a Guilherme Machado & 

É 


SAHIDAS 
Lisboa—Vap. port. Sunflower. cap. 
Quininha; em lastro. 
Cardiff—Vap. port. Mourão, cap. | 


Lisboa—Vap. al. Rolandseck; cap. 
Klcppenbore; carga diversa, 


Em 16 de Novembro 


ENTRADAS 

Não houve. 
SAHIDAS 

Lisboa—Vap, al. Tejo, cap; Meycr; 
carga diversa, 

isboa—Vap. al, Hector, cap, Del 

vendabi; carga div. 

Londres—Vap. ing. Palmela, cap. 
Beykon; carga div. 


LEIXÕES 


Em 15 de Novembro 


ENTRADAS 

Figueira da Foz—Chalupa port, 
Venturosa, cap. Pimentel, 21 ton, 1 
dia, com sal. 

Alto mar—Hiate port. S. José, 
cap. Pereira, 144 ton,, 2 dias, em 
lastro, (Arribado). 

Lisboa—Hiate port, Vila do Con- 
de, cap. Patoilo, 120 ton.. 2 dias, com 
cimento a Silva Rios. 

SAHIDAS 

Não houve. 


Em 16 de Novembr 


ENTRADAS 


Não houve, 
SAHIDAS 
Não houve. 
À's 16 horas; 
Fóra da barra nada se avista. 
-Vento S, (fresco) e o mar um tan 
to agitado. 


TEJO 


Em -16 de novembro 
Entraram os vapores: allemães 
sTanganjikav, de Hamburgo, Antuer- 
pia e Sevilha, com 2 passageirospara 
Lisboa, 151 em transito e carga di- 


da Argentina e Brasil com US passa- 
geiros para Lisboa, 73 em transito e 
carga diversa; inelez «Avon», de 
Soutampton e portos de escala, com 
24 passageiros para Lisboa, 751 em 
transito e carga diversa; holandez 
«Zonau», de Casablanca e Portimão, 
com carga diversa; e françez oBasse 


Despacharam para sahir os vapo 
res: irglezes «Avon» para os portos 
do Brasil é Argentina, com passa- 
geiros e carga diversa; aMostyn», 
para Castro Urdeales, com carga di- 
versa; «Ascarte», para San Thomaz, 
vasio; e alemão «Sierra Cordoba», 
pata Bremen e portos de escala, com: 
passageiros e carga diversa, 


Brasi! 
Rio, 18 


Cambio s/ Lonires 
Libra no Rio .. 
Paridade 935500 Porto so- 

ôre Loniressaesessuamas 


3485. 


» [guns casos esporádicos de can- 


Bofi 


Lo 


nO DE LSD 


Terça-feira, 17 de novembro de 1925 


Eleições Iegisl 


À 


EM 


NOVEMBRO. 


ros Ss 


Nota do dia 


Sobre as votações das urnas 
passou já o primeiro crivo das 
assembleias de apuramento. 

Com estas se desfizeram já 
as illusões de muitos que espe- 
ravam vir ainda a S, Bento, 

Resta o ultimo veredictum 
da comissão de verificação de 
poderes. 

Para ahi irão sómente ai- 


didatos mais renitentes ou favor 
recidos por altos compadrios, 


oficias poliicas 


Administração colonial 


Do aDiario de Lisboa»: 

«Segundo informações que repu- 
tamos seguras, não se encontra per- 
feitamente desannviado o horisonte 
governamental, antes parece terem 
surgido varias complicações, quer no 
que respeita á politica geral do mi- 
nisterio, quer, e principalmente, no 
que respeita á sua politica colonizl. 

Sebemos de fonte segari'sima, 
que o snr. Victor Hugo d'Azevedo 
Coutinho vas ser chamado á metro- 
pole e substituido pelo sn. dr. Alva- 
ro de Castro, fallando-se da chama- 
dado snr. Azevedo Continho á res- 
ponsabilidade dumas exageradas des- 
pezas feitas ultimamente com uma 
desastrosa viagem do alto comissa- 
rio e avantalada comitiva, ao norte 
da provincia. 

Em Angola, o snr. Rego Chaves, 
tambem não está contente. . 

Parece que os 80,000 contos que 
nesta altura a metropole ja fotneceu 
áquela provincia, nsda modificatam 
as dificuldades existentes, e que O 
sor, Rego Chaves se encontra muito, 
desgostoso por ver dia adia agra- 
vaot=se a situação financeira da pro- 
vincia» 

“0. . 

Em casa do enr. dr. Alvaro de 
Castro teve haje uma demorada con- 
ferencia com este homem publico 0 
snr, Alberto Xavier, director geral 
da fazenda puciler y sem antigo cor- 
religionario 

“oe 

O tenente-coronel enr. Conceiro de 
Albuquerque assamin, hoje a chofia 
do gabinete do snr. ministro da guer- 
Tãs 

... 

O enr. Aragão e Brito, chofe do 
gabinete do nr. presidente do minis- 
ferio, foi, em nome do chefe do go- 
verno, apresentar hontem compri- 


mentos. ao snr. dr Antonio José 


d'Almeida, 


A viagem do “Junkars” 


4 = 

Depois de voar sobre & ci- 
dade, aterrou hoje em 
Alverca o grande avião 
sueco 


“Aterrou hoje, às 2 e 15 da tarde, 
na pista internacional de Alverca, o 
gigantesco avião seco uJunkers», 
que, em excursão de propaganda, 
veiu de Madrid pára Portugal, onde 
se demorará perto de um mez, reali- 
zando vôos sobre Lisboa e arredo- 
res. 

O magnifico aparelho, um trimo- 
tor de typo commercial, com «cabi- 
ne» para dez passageiros, levantou 
vôo do aerodromo de Cuatro Vientos 
ás 9.e 87 minutos, levando a bordo, 
além de dois pilotos e um mecanico, 
. major Alberto Cifka Duarte, 
presidente do Aero Club de Portugal 
e antigo director da Aerongutica Mi- 
litar: commandante Ayres de Sou- 
Z5, divector da cão Naval; Ar- 
mando Cortezão, agente geral das 
colonias, e Gabriel Reis, o nosso col- 
lega Felix Correia, representante da 
Agencia «Havas»; o jornalista hes- 
panhol Joseph e o photographo-ere- 
portex "Alonso, 

Em Guatro Vientos assi: 
partida do apparelho o sm 
Barreio, ministro de Port 


Madrid- conde de Vado, presidente | 


do Aero Club Hespanhol; represen- 
tantes da União Aerea Hespanhola e 
do director dos Serviços de Aviação 
Militar, offici: viadores e pessoal 
da legação s 
Apesar da viagem ter sido feita 
sob a chuva e do vento bastante for- 
te que açoitou, em todo o percurso, 
o apparelho, qpalunkers» foi avis- 
tado em Alverca à 1 hora e 48 minu- 
tos da tarde. Alguns minutos de- 
pois, á 1 hor; mutos pass 


O Commercio do Porto 


18 
ne—<— — 


No seu aspecto geral póde 
considerar-se constituida a nova 
camara. 


Examinando o seu matiz, 
depressa se conclue que é peor 
que a anterior e impossivel se 
tornará com ella qualquer go- 
verno estavel. 


Tem de voltar=se aos desacre= 
ditados governos de bloco até 
que surja algum remedio forte 
para pôr termo & confusão que 
se vae estabelecer, 


São bem fracas as perspecti- 


|uas de vida nova, 


=== 


Ainda o IB de abril 


Oficial acusado: de di- 
famação 


No 1;º Districto Criminal, respon- 
de, no proximo dia 28, o alferes Men- 
des Lopes, de infantaria 16, contra. 
quem apresentou queixa o ar. major 
João Henrique de Melo, acasando-o 
de, no decorrer das audiencias do 
processo do 18 abril o haver difa- 
mado. 

Entre as testemunhas de defeza. 
figuram os snrs. Cunha Leal e Filo- 
meno da Camara. 

A causa é julgada em. tribunal ci- 
vil, em vista da querela ser ali apre- 
sentada, 


Intruso n'um quartel 


Algons agentes da 2. secção da 
Policia de Investização, foram hoje 
ao quartel da G. N. R.,de Campolide, 
a fim de interrogar as testemunhas 
da estada clandestina, naquele quar- 
tel, de um individao chamado José 
Antonio Geraldes, e que o capitão 
Moita mandou prender, ao ter intor- 
mação, na noite de hontem, da pei- 
manencia dam individuo ali, 


Em Torres Vedras 


(o) apuramento das elei- 
ções 


fontem quando funcionava, O 
circulo de Torres Vedras, a assem- 
bleia de apuramento” eleitoral, cons- 
tou que alguns ancividuos da classe 
de sargentos pretendiam assistir à 
contagem dos votos, por se dizer 
qne tinha havido irregularidades pa- 
racom um sergento ajudante pro- 
posto pela lista das esquerdas na- 
quele circulo. 

O governo, tendo tido a tempo co- 
nhecimento desse facto; mandou or= 
dens para os comandantes das mni- 
dades proximas de Torres Vedras, 
determinando prevenção rigorosa. 

Assim, pelas rapidas providencias 
adoptadas com bastante anteceden- 
cia, evitou-se qualquer incidente. 

Consta, porém. que algans sargen- 
tos vão ser detidos para avorigua- 


ções. ; 
* 


No ministerio da guerra foi esta 
tarde recebido um telegrama do co- 
mandante da Escola Central de Ma- 
fra, comunicando que nenhum facto 
anormal se deu com oe sargentos 
daquela Escola e que a tranquilidade 
é absoluta em Torres Vedras, 


Pela instrução 


Foi nomeado chefo da secretaria 
escolar distrital de. Portalegre, o pro- 
fessor adido do ensino primario 8u- 
perior, sor. Eduardo Dias Ferreiras 


* 


Foi confirmada superiormente a 
nomeação do spr. dr. Ernesto Pereira 
para vogal correspondente do conse- 
lho de arte e arqueologia da 2,º cir- 
conscrição (Coimbra). 


D. Carolina Michaelis 


A sus morte foi muito 


sentida em Lisboa 

Alguns amigos e cevotados admi- 
radores de D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos, partem ámanhã no ra- 
pído para essa cidade, afim de assis- 
tirem ao funeral, entre eles os snts» 
drs. Leito de Vasconcs-lios, José de: 
Figueiredo e Lopes Vieira. 

Nos meios literarios e scientificos 
de Lisboa. a noticia da morte de D. 
Carolina Michaelis. causou uma pro 
fanda e sincera consternação. 


Noticias de Santarem 

Santarem, 16—O0s gatunos entra- 
ram a noite passada, por meio d'ar- 
tombamento. no hotel do snt, Henri- 
que Duarte. Miranda, em frente da 


sobne o campo, ditigindo-se para 
Lisboa, 


Voo sobre a cidade ás 2 horas, | 1,0005000, um cordão e corrente d'ou- 


jndo aterrar finalmente no campo de 
Alverca, ás 2 horas e um quarto, 
como acima dissemos. 

Na pista aguardavam a enorme 
machina voadora o capitão Carlos 
Beja, secretario do Aero Club; capi- 


tão Luiz da Cunha e Almeida, dire-| João -de Deus Paula, moço de padei- 


ctor do Parque de Material Aeronau- 
tico, e muitos officiaes aviadores, só- 
cios do Aero Club e jornalist 

O «Junkers», depois de pairar 
por instantes por sobre a pista, ater- 
rou docemente. Ao pousar em terra, 
foi enthusiasticamente saudado pela 
istencia, 
, na verdade, uma machina so- 
berba, de linhas elegantes e sóbrias. 
A bordo vein a primeira mala postal 
aerea trocada entre Hespanha e Por- 
tugal. No co que a encerra en- 
trelaçam-se as bandeiras das duas 
nações. Dentro vem uma carta do 
Mello Barreto para o snr. pre- 
ente da Republica. 

“oo 

O snr, ministro da marinha voa- 
rá no aJunkers», acompanhado pelo 


Pp seu sabinele, na próxima 
quinta-feira, 
“0. 

A mala que o «Junkers» frazia 
com cartas, cahiu na cerca do Ly- 
ceu Gil Vicent 

D'alli, telegrapharam para a pre- 
sidencia. da Republica onde a man- 


daram busca 


Carlos Malheiro Dias 


a bordo 
esctipto 
r 


Pari 0 
do «Lutetia», 
pr. Carlos Malheiro Dias. 


estação do caminho do ferro d'esta 
cidade e roubaram d'um armario 


ro, dois relogios e alguns aneis, sen- 
do o total do roubo avaliado em 
2,5005009, 
... 
Feriu-se com arma dã fogo, dando 
entrada no hospital d'esta cidade, 


rô, de 28 annos, natural de Lisboa. 
“0. . 
Finou-se honterr 


das. proprietario n'esta cidade, 


néos. 


blica, 
so. 


Faleceram tambe! 


adeiros, 
Silves, 
Magistrado punido 


cial 


Candido qe Souza Merhada 


em Coimbra, pa- 
ra onde se tinha transportado, afim 
de se sujeitar a uma melinãrosã ope- 
ração. os nt, Joaquim Aguiar Barra- 


O fidado gosava de grande estima! 
e' consideração dos seus canterra- 


Com grande proficiencia e hones- 
tidade, exerceu os cargos de notario 
e solicitador, vereador é interinamen- 
te celegado do procurador da Repu- 


: na Ribeira, 
nesta cidade, o sur. José Antonio 
Salgado, proprietario e antigo farma- 
ceutico d'aquele bairro; o snr, João 
Campos, proprietario na Portela dos 
P; suburbios d'esta cidade, e 
o academico do lycen Sá da Bandei- 
ta, Mario de Mascarenhas, natural de 


Foi hoje publicado na folha ofi- 
acordão do Conselho Superior 
Judiciario, pelo qual é aplicada a 
peaa de JU dias de suspensão, ao juiz 
da comarca d'ilvas, enr. dr, João 


(o) 


- O deto do apuramento das elei- 

ções legislativas hontem realisado, 
decorreu com toda a normalidade, 
Apuradas as votações verificou- 
se que eram as seguintes :; 


CIRCULO 27 (oriental) 


Conjuncção republicana — Af- 


fonso Augusto da Costa, com 4.795 
votos; - Alfredo Pedro Guisado, 
5.212; Antonio. José de Almeida, 


“Antonio Maria da Silva, 
Es Nunes Lourei- 
1 Thomé José de Barr 
Queiroz, 5.284. E 
Esquerda democratica — !Alfre- 
do da Cruz Nordéste, com 3.497 vo- 
tos; Alfredo Guilherme Vasconcel- 
los Dias, 3.285: Amadeu Augusto 
de Freitas, 3,434 Augusto Rodrigues 
de Miranda, 8.470; José Tavares 
dos Santos, 7; Manoel Gregorio 

Pestana Junior, 3.545. 
Monarchicos — Alberto Eduardo 
Valado Navarro, com 2.724 votos; 
Alberto Pinto Gouveia, 2.627; Ars, 
|thur de Moraes. Carvalho, 2.801; 
Eurico de Sampaio Saturio Pires, 
2.733; Fernando Cortez Pisarro de 
Sampaio e Mello, 2,749; Mario Fer- 
nandes Nogueira Ramos, 2.645. 
Radicaes — José de Magalhães 
e Menezes, com 769 votos; Manoel 
de Oliveira Gomes da Costa, 762. 
(O snr. Moraes Carvalho, monar-! 
chico, apresentou um protesto con- 
tra a fórma como foram feitas as 
eleições neste . circulo e requereu 
que lhe fosse passada certidão das 
votações das respectivas assem- 
bleias. N j 
O snr. presidente indeferiu o re- 
querimento, alegando que só pode. 
ria certificar o apuramento das 
ommissões, | 

Tambem obtiveram um ou dois 
votos varios nomes, e 25 O snr. 'Ar- 
fhir Pinto Gouveia, 


CIRCULO 28 — (Ocidental) 


Conjuncção republicana 
Carlos da Silveira, 4078 votos; 
xandre Ferreira, 5954; Alfredo Ro- 
drigues Gaspar, 5850: Amancio d'Al. 
poim, 4488; Daniel José Rodrigues, 
4763; João Luiz Ricardo, 4707. ; 
Da esquerda democratica: 'Ndal. 
berto da Costa Veiga, com 2654 vo- 
tos; Antonio Jo: 
nior, 2315; Francisco de J. Salema 
Mayer Garção, ; Jbão Ferreira. 
Cabecinha, 2645: Luiz Ornelas No-| 
brega Quental, 2859; Urbano Rodri- 
gues. 2701. 
Monarchicos — 'Antonio Ferreira 
Paes do Amaral, com 3081 votos; El- 
mano de Moraes da Cunha e Costa, 
3052; Fidelino de Figueiredo, 30305;| 
João Moreira de Almeida, ai 
Lopo Vaz de Sampaio e Mello, 30533 
Manuel de Lencastre Ferrão Castel. 
lo Branco, 3063. 
Radicaes — Gonçalo. Casimiro, 
com 1283 votos; José Pinto de Mar 
pedos EENiA ato 
'oram tambem regi: s alguns 
nomes com um ou els rolos, 

O snr, dr. João Moreira de (Al- 
meida, candidato monarchico, foi 
tambem votado sob os seguintes no- 
mes: João Henrique de Oliveira Mo- 
reira de Almeida, 745 votos; José 


aquim de Soiiza Ju- 35 


ativas 


big 
apuramento em, Lisboa | 
Estes votos não lhe foram conti 

dos por o nome não condizer com o 
apresentado na candidatura, | rã 
que o snr. Moreira de Almeida apre=.. 
sentou o seu protesto. a 
Em face d'estas votações, gs: de: 
putados e senadores proclamados . 
que se devem considerar presumis 
velmente eleifos a união, dus 
commissões de verif 

res são os seguintes 


Deputados» 
CIRCULO N.º! 7 (QRIENI 


Atfonso Costa, democratic: 
“Alfredo Guisado, democrai 


co, 
Antonio José de Almeida, ihde 


de. 


perdas m TUPA 
onio Maria lv 
eratico, te ga aiioa, gomos 


- José Nunes: Lónréiro, “democrá Ê 
“nomé de Birçpá Quito dita 
omé de Barros Quei fácio- 
natigiao e 
Alfredo Nordeste, esquerdista 
Gregorio Pestana “ Junior. 
querdista, r 
CIRCULO N.º 28 (OCIDENTAL) 


alberto. Silveira, nacianalist 
Alexandre Ferreira, de 


uia : 

ancio de Alpoim, socialis! 

Daniel Rodrigues, demoeratic 
João Luiz Ricardo, democratico, 
Antonio Cabral, monarquico. 
“Lopo Vaz de Sampaio é Mello, 

monarquico. 
Senadore: 


St 
E 


ardo: Pinto de Souza, esqu 
dista, Ser E E a 


| | mara 8 Amorim Ferreira, 


O enr. dr. Alvaro dê Castro, qua. 
hontem chegon, tambem assistida | 
essa manifestação, ficando agrada-. 
velmente impressionado com. 
nifestações de simpatia que lhe tris | 
butou o povo açoreano e com os pi 
egressos e riquezas da ilha de S. Mis 


guel. sur k; 
lém das duas conferencii 


Al y 
alli realisou o «leader» da Acção Res. 
publicana, publicos uma carta, 
despedida, em que largaments an: 
sa os problemas de maior interes; 


Moreira de Almeida, £; José Henri- 
que Moreira de Almeida, 144, 


Sifuação economica e finan-- 
celra de Moçambique 


A questão das: trans- 
ferencias 


delegados da Associal 
Commercial de Lisboa e o Ro 
mercio. de Moçambique, acomps- 
nkados do deputado por aquelia, 
provincia snr. Delfim Costa, tiveram, 
hoje uma demorada conferencia 
com o snr. ministro das colonias 
ácerca da importante questão das 
transferencias de Moçambique para 
a metropole,. 

Sobre o assumpto fallou em pri- 
meiro logar o snr. Pereira da Rosa, 
expondo ao general snr, Vieira da, 
Rocha que, em vista da grarise a 
situação em que se encontra a colo- 
nia pela falta de transferencias, 6 
que está causando graves prejuizos 
ao commercio, apresentou varios 
alvitres, no sentido de se solucio- 
nar este importante assumpto. 

Em seguida, fallou o snr. Alvaro 
te Lacerda na mesma ordem de 
ideias, e por ultimo o deputado snr. 
Delfim Costa, que pôz a questão nos 
seus devidos termos, acrescentando 
que a situação aflictiva em que se 
encontra & colonia! é unicamente de- 
vida á a de transefrencias, ope- 
rações estas que esmagam o com- 
mercio, à industria e a agriculturi 
e colloca n'uma situação muito difi- 
cil os funccionarios publicose mes- 
mo os particulares. 

snr. ministro das colonias: 
to, estudando-o convenientemente 
prometteu interessar-se pelo assuns 
para lhe dar uma solução, mas af- 
firmou que reputava esse grave 
problema tão complexo, que só por 
si não o resolveria, tencionando por 
isso apresentar ao conselho de mi 
nistros & reclamação do commercio 
a fim d'este o solucionar, 
... 
Com o snr, minisctro das colonias 


Os 


enviariam 
aquella provincia é para a di 

gola, emquanto não fósse solucio- 
nado o caso das transferencias, ter 
minando por pedir urgentes provi- 
dencias, 

sea 


Reuniu esta noite na Associação 
Comerêial grande numero de expor 
tadores de productos para As nossas 
colonias. 

A! reunião presidia o snr, João 
Pereira da Rosa! 

Ventilou-se a questão das transe 
ferencias das nossas colonias para a 
metropole. Rg 

Aprovo em principio uma mo= 
ção do snr. Alvaro de Lacerda, em 
que os exportadores não mandarão 
mais productos para as colonias sem 
«e normalisar o caso das tranferen- 
cias. 

Essa moção foi entregue a uma. 
comissão que a estudará devidamen- 
te, devendo apresentar oportuna- 
mento as medidas que se devam to- 
mar. 

Esta 
mente, 


reunião far-se-ha brey=r 


Gremio regionalista 


Creou-se um gremio regionalista 
da Madeira, que se denominará Gre- 
mio. Regional, qus so propõe apenas 
defender os» interesses dos habitan- 
tes das Ilhas, tendo a sua séde em 
!Ponta Dilnada. 4 


joreana, prome! 
jo patrocina-los ana BREs 3 
e 


al do Commerce loss 
“do Porto | Ea 


Tribuni 


5 ts á 
recenseamento . as 
jurados y 


Tendo a organisação do recenseas 
mento dos jurados do Tribunal do 
Commercio do Porto sido demorada, 
em vista de dificuldades que, in- 
termedio do secretario do mesm 
tribunal, foram levadas ao conhec 
mento do governo. 'de/onde resultou | 
não poder o recenseamento estar . 
Teito no praso legal, osnr, ministro 
da justiça levou á assignatura 
decreto determinando que até ao 
dia 25 do corrente sejam: recebidos 
os recursos [respeitantes ao referido 
recenseamento, devendo 0s resta! 
proa ser equivalentes aos marca-. 

os na lei a partir d'aquella data, 


<u 


Manobras da esquadra. 
britanica Ei 


Um convite ao 


d'aquella nação em Portugal, Hes) 
nha e França, o qual, em ERTO 
almirantado britanico, veio com 
missão de convidar 'o ministro: 
marinha snr. Pereira da Silva, 
sitar a armada ineleza do Atlantico | 
e ser hospedo a bordo dos seus nes. 
vios durante as suas manobras, em. 
aguas hispano-portuguezas, que se 
devem realisar entre 15 de janeiro, 
fim de março do proximo;ano, acre 
centando que este convite era. 
caracter pessoal. x ed 

O convite feito com a maior cor. 
tezia, diz que a amada britanica ; 
considera muito honrada com is 
ta do enr, ministro da marinha que é | 
ao mesmo tempo um marinheiro dos 
velhos aliados portuguszes. | | 

Esse convite foi imediatamente. 
aceito e agradecido pela honta e 
cortezia do Almirantado Britanico | 
para com o ministro da marinha de | 
Portugal. 


meme 


A mão de obra em Moça 
que e S. Thomé 


Foi assignado já o 
«modus vivendi>, 


O governador do districto de Mos 
qambique, onde a area agricultada, 
por europeus é relativamente peque- 
na, informou que podem ser contr: 
ctados para a provincia até 30) 
indigenas, + 

Os agricultores de S. Thomé ofe- 
recem o salario de 508000 mensaes 
por cada preto, com a condição de. 
no fim de tres anos serem repatri 
dos e snbstituidos por outros. 

Além desses salarios, oferecem 

loutras regalias e ainda o fornecimens 
to de mantas na ocasião do emb 

que e alimentação aos filhos menos. 
res que os acompanharem, mas 

alto comissario entende que o gal 

rio deve ser maior, visto que os agti 
cultores de Lourenço Marques, estão. 
pagando maior importancia aos sens 
serviçães. vd po 
Comtudo, parece que se chsgom 
um acordo. * 

O snr, Marinha de Campos 

está procedendo ás necessarias nego- 
ciações, enviou hoje ao snr. ministro 
das colonias o seguinte telegrama: 

«Foi hoje assignado o «modus- 

vivendiv da mão d'obra entre as cos | 
lomas de Moçambique: e S, Thomé, 
em termos muito honrosos para air 
bas às colonias.» ' - ads 

o hoje para S. Thomé, 


=pagy SD 


q Er 
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Almoçou hoje no ; Palacio de Belem 


“Passa-se casa de ne- 
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«Geraldes Dr. Alvaro 
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Doenças 
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nica alga ga Ea 
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a Medici 


a [Consultas ás 15,90 
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dr. À, Piras 
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idos Rota 
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culdade do Medi-|-45, Clinica. geral Cardoso. 
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«dos hospitaes de As nenhoras, 


dono 1009, 


pEssaduea 1540 

q Eiras: 390/doenças do cora- 

10, Dus 2ásç| São, asma, sifilis ! 
rat à dá 208 cbrianita quo assis 
era E e 


Consultas das 2 
Doenças pulmonars? 
e aypitlticas 
Ulinica geral 
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osé Falção n.º 16 
das 2 és 5 horas— 
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o 
eroisino EIA 
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Olinica do |P. ta Liberal, 
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ta Gosta 
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Synhilis, Clie 
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ePartos | 
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» tharina—d 
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Ena as das 
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desidr 1, da 
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Dr, HERMAN! 
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“dade de Medivina 
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Consultorio—, 
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Coneultss dalgs: 
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; mo dares Mattosinhos 
Telet.1285 
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“Nunes 
DORNÇAS nas 


Tratamentos pelo sol 
- ataltitude artificial 


os 


CLINICA GRRAL 


1, de “Santa Ca 
tarina, 108-1.-—To 
Bora 


É 
a Lima 
Ras 
olinioa A 
Raros ultraviole. 
uitismo, escrofu- | 


«dermatoses oras 


Praça de ri 


nr edie 
tua Josi Palcio 


“Mt, Patrncinio 


Jo- 
só Falcão, 16, das 
12 12 às 14, Tele- 


Citi 
Dr. A, Pereira Vias 


Com pratica nas 
olinicas de Pariz e 


ds 4 


dr. Antonio 
Miranda 


americano 
(Suo. Ds, Perry 


Dr. José Aráso 


dedizo 03 Hosnitass 
Olinica geral 
Siphylis e operações 


e das 17 ás 19 
Jonsultorio: dt. José 


Teleph, 1:009 


onsti 
utts 
E, Albino Torres 


Doenças de pelle; ve 
nereas e syphilts 


Das 12 dz 4. —ltua 
de Santa Catha- 
2 


Dr. Pedro Guimarães 


Doenças cururgicas 
Operações, partos 


Residencia—Rua de 
Santa Catharina, 


Santa Catharina, 
ue 2; 


“rurgião dentista) 
“ua 81 de Janei- 


Dentista 


“Rua geNioys Alfandega 1084.º 
ea : 


ão PESE SEIO CP e = 


LEILÃO 


Zeferino Fernandes Paulo, 
Director da Alfandega 
do Porto 


Faço saber que no dia 17-do cor-| 
rente, ou nos dias uteis seguintes. 
das doze ás quinze horas, na sala 
das arrematações d'esta Alfandega, 
se procederá á venda em hasta pu- 
blica das mercadorias abaixo indi- 
cadas, que vão á praça por motivo 
de tomádias, abandonos ou demo- 
ras além dos prasos regulamenta- 
res, cuja lista pormenorisada foi 
publicada no Diario do - Governo 
n.º 258-III de 5 do corrente do qual 
se encontra um exemplar afixado á 
porta d'esta Alfandega. 


EAR 


Sacos vásios, barris com vinho, 
um pacote com canhamo, vinho en; 
garrafado, garrafas vasiás, tecidos 
de algodão, leite condensado, ma- 
deira em obra, canhamo em fio, ma- 
quinas, um édredom, estanho em 
obra, papel, carbonato de sodio, fa: 
rinha de pau, impressos, ferro, ca- 
matas de ar, productos. quimicos, 
ouro em folhas para dourar, uma 
motocicleta, sobrescritos, breu, os- 
tojos vasios, açafrão, lapis de ardo: 
sia, bebidas ulcoolicas, meias de 
seda. tecido aveludado, espelhos, 
estatua de gesso, bolacha, papel de 
escrever, preparado para calçado, 
sapatos, gase, bicicletas, medica- 
mentos, forquilhas, roupa, camis% 
las de Ja, doce, oleados, cartão em 
obras, sulfato de sodio, cartuchos, 
aduela, artigos de relojoeiro, vase- 
lina, aluminio em pó, goma Jaca, 
porcelana, fotografias, frutas, para- 
fusos, sulfato de magnesio "bonés, 
alpei gatas, drogas, contadores 'ele- 
ati, lampadas electricas, tabaco, 
tintas, feltro em pasta, cestos va- 
sios, chombo, um fardo e uma 
mala, esteárina, pregadura de, la- 
tão, tecidos de seda, peças de arm 
mas de fogo, farinha, motores sele- 
cfricos, algodão em rama, arroz, 
Made le barba, açucar, baca- 
lia: perfumarias, casacos dt 
bh AA feião, folha: Sl Pao 
oleo,. carvão, RE 
“Alfandega “ão Porto, q de No- 
vembro de 1925. 

“correia, o 

rd 1 


Eu, Antonio Diniz 
subscrevi, + 


o director, Í a 


wa Zeferino Paulo: » 


Editos de 10 dias 
“Pelo ji 
civel” dYsla comarca e cartorio do 
“ escrivão: abaixo “assignado pendem 
sems termos uns autos de execução 
de sentença «commercial cr puto & 
xoquente Arthur Braga & Ca, 

a |Milada, firma commercial, d'esta E 
dade-e executado Francisco Fernan- 
des Pereira & Filhos. Successores, 
a Guilherri» Go- 
“mes Fernandes, d'esta cidade, e nos 
quaes correm éditos dg dez dias, a 
conter da segunda publicação d'e; 
teca iv todos e quaesquer crédo- 
res da excentado. para no praso de 
dez dias, findo o praso dos éditos, 


deduzirem os seus diveitos à quantia 
800. es! 


A “Ud ada Eni socio: 


[mein ea Tam Lima e Fran- 
cisco, Antonio Azeredo, e com q ven- 
ciménto para 5 de dezembro deste 
trio: 


Porto, 13 de novembro de 1925. 
O escrivão da 4.º offieio da 1.º vara, 


A 


do 


“Alfredo Teixeira Pinto Ribeiro 
Junior. ú 


O solicitador, 
a - 8098 
Manoel. Camanho, 


Arrematação 


João NE por. virtude da execução 
promovida. por. Grogorio <Martins, 
contra Armando Lopes e-mulher to. 
dos d'estu cidade, serão postos em 
praça, para sereur vendidos. spelá 
maior preço que for ofe: 
bre o valor da sua ava 
vorsos artigos de papelaria penho 
rados nos executados e dos quaes 
foi constituido 'depositario Antonio 
Pinto Ribeiro da Fonseca, residento 
na rua das Flores n.º 20, d'esta mes- 
ma cidade. 

Pelo presente são ita para 
sislir à arrematação, quaesquer 
edores incertos. 


Porto, 6 de novembro de 1925. 
O escrivão do processo 


u 


Cesario Bonito 
12 Verifiquei. 


O juiz da 3.º vara, servindo 
pelo da 4» 


Victor Brandia 


O advogado, 
Elísio Pinto de Avelar 


Caminhos de F. do Estado 


Dirceção d9 Minha e Douro 


“Serviço do Movimento, Trafego 
e Reclamações. 
trinuncio 
LEILÃO 
Conforme o disposta no artigo 14º da 
Tarifa Geral destes Caminhos de Ferro, 
esta, Direcção annuicia que a principiar 
no dia. 16 do corrente é nos dias Nteis = 
g às 46 horas. no qães da 
p 


abandonados. que não foram . retirados 
axo legal. 


de 


(o da venda, depois de deduzl- 
das as despezas, pelas quaes são respon- 

é objectos, ficará em 
pslto A disposição de. quem de direito 
ertodo de um arno, findo o qual 


favor do Estado. 
ho das remessas é objectos desti 
ao leilão, acha-se patente ao 

todos os dias uteis, até ao 


AR 
nados 


s merendorias ser 
auá, venda e tiquida 


t Sul) 
zo de direito da 2 vava |- 
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Alfandega do Porto/S 
Banco Nacional Ultramarino 


Agencia à Rua Senador Eusebio n.º 72 
RIO DE JANEIRO- BRAZIL 


Encarrega-se da Administração de Bens na Capital, 
mediante as seguintes condições: 


O Commercio do Berto 


Terça-feira, 17 de novembro de 1925. 


4a 
= | 


Cobrança de aluguel 

Idem de juros e dividendos 
e guarda dos respectivos 
valores 

Compra e venda de pro- 
priedades na capital 


Idem, idem de titulos — 
Recebimento de heranças, 
legados ou dividas — 


Idem de. pensões, Monte- 
pios e vencimentos 

Fiscalisação de obras, pa- 
gamento de impostos, 
seguros e outros encar- 
gos inherentes à admi- 
nistração de quaesquer 
bens e de que 'receba- 
mos rendimentos 

Transferencia de fundos 


A Eiliat-do Porto do Banco Nacional! Ultrama= 
rino ia todos 08 esclarecimentos a quem Os 


solici tar, 


—comissão 5 O[0 


' 1/2 0/0 minima 53000 


2 0[0 
12010 


convencional 


1/2 00 minima 53000 


» 
» 


gratis 
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ess 
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2 Tivlophone — 802 


191 Mousinho da Silveira, 191 


Tribunal do Comercio do Porto 


Ee 1 


Boat po 

clarado falido o comerciante 
Candido Antonia-da Fonseca Oliveira. 
estabelecido na rua .do Almada n.º 
28%1.. e rabrador que foi na rua de 
Santo Ildefonso'n. 395, d'esta cidade, 
Foi nomeado administrador da 
massa Antonio Ferreira Seixas Ju- 
nior e marcado o praso de 30 dias pa- 
ra a reclamação dos creditos, reser: 
vando o Tribanal a nomeação dos 
curadores e fiscaes, que serão os dois 

maiores credores, 


Porto, 15 de Oatubro de 1925 


O escrivão-ajudante 
do 1.º ofício, 


Pedro Pinho Marques, 
Verifiquei. 


OJuiz Presidente, 
Ayres Arnaud, 


Calcarigm de Morgg 


A melhor tinta a agua ingleza 


AGENCIAS | 


É iss 


DENSUEIROE 


84.a 77 — Rua do Bomjardim 4 57 a: 59 — Rua de-Sá da Bandeira |' 
P S RTO fil taganio — Borgirmão. 


LISBOA: 
“RIO DE JANEIRO —Rua ga Alfandega, ' 24 (Caixa sn 4196) 


—Praça do Municipio = 
144— Rua do Arsenal —46 


Fe 
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“ap ” 
“"ASPHALTINE 
Impermeabilisador do cimento 


CIMENTO <LIZ> 


Monde 
Re. Sá da sora | 3102, 
JELEPHONE, 4002 


Vinho 


Necderol Rá 


ta66pgaduro velho, 

e Litro 
a O. Travessa | ft HH Espara 
da Fabrica, 53. Douro TT cobs ca 
Vinho novo faz 


mal á saude. 


Pinheiral 
importante 


ás 15 horas. 


8021 mito 
'alar na 
ãe S. Joã E hone, 47t 
rua de a Telê jprss Nordl 


Directo para Londres e Hamburgo 


Para Las Palmas e Tenerife 
“Fulda” —esporado hoje e saho em 19 
Trata;se com o agente no Porto 


ng, Man 6 E. Hamburgo 


do em 25 do corrente e sahirá em 1 de Dezembro. 
rga com trasbordo para todos os portos do pe 


BERNHARD LEUSCHNER 


loyd=Po o) Rua da ReboléFa; atas. s 


José os de anel 
Das 


Agradecimento e missa 
do-7.º dia 


8:27 SEUS filhos, nora, genro e ne»| 

tos, julgam ter agradecido) 
às pessoss que lhe manifestaram o 
seu pezar pela morte de seu chorado 
pae, sogro e .avô, quer visitando-or 
om Sus casa, quer asaistingo aos 
funeraes e ainda enviando-lhe os sent 
cartões de pezames; podendo porém|' 
ter incorsido em alguma falta invo- 
luntaria, vB2m por este meio repara- 


n, 


oseu eterno reconhecimento, Apro- 
veitam a ocasião para participar que 
âmanhê, quarta-feira, ás 10 e meis 

horas, será celebrada na igreja de 
Qrdum dos Terceiros do Carmo, ums 
missa pelo eterno destanço da alma 
do finado, agradecendo antecipada 
mente ás pessoas que se digoem as 
sistizao piedoso acto. 


*" Porto, 17 do novembro de 1925, 


Deolinda Simões na Soarta 
intonio dá edo Basto” 

o ai a ão Basto | 
a a e Sidvã, Basto, 
“ntonto Augusto Soares 
. Maria Elisa: de Macedo Basto 
Hetena Guilhermina de Macedo Basta 
| José de Macedo Basto 
Alberto de Macedo Basto (ausente) + 


= 


“SECÇAS À BANCARIA 


Secção “ Panais Crogito /! 


ont 
o nAi 


Compram - e vens! 
dem cambiaes; des-. 


Sacai e fornecem 
cartas de 
sobre o paiz,' Fran- 


fas RE 


Mali Noráóna fios 


America e nitsd 


[ MADEIRAS 


“Recebem dinheiro” 
à ordem sa praso. | 
am latras-sobre - nu toma 

Ordens telegraphi- 
iz 6 estrangeiro. SiS Cpara (niitedgis 
“owabertura de cradi- 
to nas prinoipaes 
praças do estrangei- 
ro e outras opera- 
Hespanha, Hal- ni 

“Inglaterra, 


predito 


: “Emprestimos sos 


ões pannágias, — [Encarrogan-so .. de. 
“avôrbamento do tie 
“tulos e de" tudo-que 


apra tuas E gionaes | 


pra na Bolsa. 


Companhias assim 
como counons 


tenha relação, 
ros cota- | esta n obio 


Compram e ven-' 8 
de vapeis de credito | toda a qualidade e - Bu alho 
tanto. pigsldigos 00- dns EE SER 
mo estranneiros, à3- tante E 
dos de Banoos e tido ira comô pra= |, - FALLEGEU Tah 


ualquar espacio. 


E dd 
praBi cris eme 


“ua de Cambios 


Compram e vendem 


o qoniniço “Papel. 


fa 
f “fambem compram 
prata $ a em Modo 


Se S"AlhSe, 
ás pessõas dis suas li 
e amizade bem cômo ds do Báui 
êxtincto o seu fallecimento, e que a 
pira Pa terá logar na quart: 
ita, 18 do garanto, Rê Eira a tell 
ide, onde terão logar ficios di 
Corpo presente. 

“Padem desculpa de'tuinpriménitos | 


Porto, 1580] ofambro de 1925. 
dLEMaetioo Vora ser Buigalho 


TES 


Encarrágam-so no Rio de Janeiro daa 
cobrança de alugueis. de juros e dividendos de acções de Bancos 8 
Companhias e liquidações de heranças. 


RESPECT To. 


Soalhos, forros, esqua: 
em madeiras nacio! 


CEDOFEITA 115 
Rs dm RUA DE a E ad 


Mer a Estão TORO 


- > com modelos de fino gosto, escolhidos di- 
rectamente em Paris, à preços vantajosos 


CONSTRUÇÕES | 


MANDA-SE GRATIS A TABELA 


“A Boa Reguladora” 


J, Carvalho & Irmão, Ltd.” 


VILA NOVA DE FAMALICÃO: 


= 


Contra 


Franch 


- sum 


alimênio 


alescentes, 


creanças, e, - 


mento que, 


Junior, 135. 


que 


cimei 


- engenheiro directór, 


à pelos preserite” aimuncio” se faz, publico | 


proceder an conci 


o concurso. 
fóme 


dês os dias ntels, das 11 lu 
Porto, 10 de novembro de 19% 


Direcção do Minho e Douro: | 


serviço dos Armazens Gees 


vo. dia 25 de novecbro, ds. 1 horas, | 

le Ferro | est 
so ha-de | Dre 
o forne- 


de 2000 klograni 


mio, 


Caminhos-de F. do Estado|(. P. para a C, e E. de G. de ferro 
Linhas do Vale do Vouga 
Fenda de sucata de ferro e de aco 
Gempantia tem “para venta na 
q 


fundidas + 13310 
a 2) 4.109 kilos de sucata de a 


pra de sucata de ferroe de aço 


Matosinhos. 
Para 


a 4 4.º andar. 


prida exploração 
proposta 7: 


dia 10 do corrente,  reservandose'o direi. [7202 ENDE - SE, “É 
= Ei nos subur» q 
: sde UE O seu preço não convenha à Com | bios do Porto, ser-|' É a 
te heposito poderá ser ertectuado <ó-| Edinho, 6 de novembro; de 105, — o | vido pelo eleotrico,| - É , BA 
y Pt 
njente nté-4 vespera do dia designado para | engenheiro director da exploração, (Uns | ótima constração,| e 1 na) 
O io a quem [tr adjudicado o) Mino de E. Cabrai “e | com linda quinta) É ES 
cimento reforçará o depósito Drovisó anexa, casa para) Ses sega 
jo ate perfaser- a percentagem de cinco A Es E] 
E vo da Jnportncia total da adjudi- ú caseiros, arrecada) = SS “ssa 
esto reforço será feito no cofre da A fo R da ções, estufas aban- qeu sas 
onde houver sido eifectuado o| [HU aólo, bs. dancia de agaa.| É S&a Es 
dito. provisório. Os depósitos II | me “| Bor” rendimento.|- 8 £ ER) 
odos os concor- E. 11.93 "9 “o 
e! ad - n . - Ss 
o deita-a anal] Pua Saraiva de Carvalho, $)—Poato, | EioBtia pars fam) Sa E) 
dições emma o a s = 
es a a o aminad e] — Postosde T. S. F, e acessorios . |Para tratar, Ave-) & â 
G ' nida dos Aliados,|" E 5 
Haut-Pariecurs e Telephones Edificio do Banco) É 18 
Pedra Franco & a 


STERLING | sIB 


ar, * 


dministração de-predios: 


“a debilidade | 


Farinhs Peitoral 
Ferrnginosa 
da poarmacis 


! Estafarinha;que 
é um excellente 
Tepara- 
dor, de facil diges- 
tão, utillissimo 
para: pessoas «de; 
estomago: debil'ou 
entermo, paracon - 
v pes: 
soas idosas on 


mesmo tempo, um 
precioso medica- 
pela 
sua acção tonica)- 
reconstitainte é do 
mais reconhecido 
proveito ás pes 
soas anemicas, de 
constituição fraca, 
e, em geral, que 
carecem de forças 
Ino organismo. Está 


Para vê=R. do 
Godinho n.º 45— 


tratar — 
Avenida dos Alias 
dos — Edificio do 
Banco do Minho— 


Palacete 


do Minho, A, anr 


Adolfo João Lalmeyer Bugalho 
Alfredo Pereira.» 


Francisco José 
“Bugalho 


Parsira & Bacell; 
participam às pessoas das suas rela 


saudoso «socio ssa 


realisarão em 10 
onde-vag ser tsasladada. »; 


“port, 15 de Novembro de 192%: 


-do 


Direcção do Minho e Douro 
Caixa de Reformas e Pensões 
EDITOS DE % DIAS 


A contar da segunda publicação. dest 
. COPTÉN 


se habilitarem, 
Minho e Douro da 
Pensões dos Camin) 


tegalmente ancto- | o todas as pessoas incerta 
risada e privilegia- folguem com diréito ao todo ou à à Tár 99-101— PORTO, 
da. 257 |te das importâncias EUA E - 
vida ao o- chefe de estaçã E 
. Petutmádo, do ds Fonseca, DEOVe Fundos Publi- 
as e guarnecimentos, RRRESSRE | entes oc de reforma. melhor e| SP d 
dinturnidade, à parte das quaes 
qa eia Ermida Lousa vieira, Amt cos Papeis de 
é Fernando, vira e orfão do referido ré çã 
tou | basa em Ma- | 55 | Grediia 
q Findo este prazo será tomada delibera- = 3 
tosinhos ção em conformidade cor o estabelecido etica Ep 
nos regulamentos em vigor. a e estrange) 
Casa Fundada em 1892 7993 |ENDE-SE, y s Ê ZOMPRAM | VEN- 
V devoluta:| “ Porto, 3 de novembro de fças. — O enefe DEM MAO 
de PRENAÇO, da Delegação, Anseyno Ferreira 3 
da tua França bite BORGES & IR 


AND Es, 
Sa EsPusição. as 


ONTR a: 


B 


ERA one 


TRI 


amigo parti Bin [x 


“Ja taxa: 


Sors., 
ções e amizade 0 faliocimento do senibse EaD de 
Francisco José. 


Bugalho e que os seus funeraes se 
atello - dy Vide para: 


—0——— 
Caminhos de Ferro do Estado 


Gde F do Porto à P.e dg 


com o disposto má 
utubro uitim 
Ss. avisos 
a. inas 
Sos Segui 


O o tipileador 
31. Passagejros de multiplicador 10. 
“| Tonas as demais taxas, Poxceptuando as 
abaixo ig multiplicador 41. 


estricções 

Trapo onte € E manstencão; de remessas 
nes eloeldado = 

afeta 


drtugueza; 

Av 
stanhas, Praia a 

gumes 

cia, » 


IS, As! 
des, lt Seco 
solado, E ato 


so 
cixe fresto, « 

elo; taras vas 
em Iuada => Asmear arroz, 
Ate ear Vatatas, briquetes 
genoa infueral nacional, A 


winarad mation: E, 
teto. "Alinhias ão 
Dbarries: 


T 


Passageiros de k 


ca Sean as “o centelo, 


TEA 


arde ui 


FÉ asa 
Grando E peniana vetos! as, 
apa qc ão te 


toros de eucalipto ou. pjM 
nba mah dota Moceos do comprimento, 
o 1a contimetroside diametro no tono MAIS 
detendo, quando sejam expedidas por 
jo de'sta Compánhia para 
mora da Hora 6 Leixões, 
— Multinlicador 8 
NOTA — Quando estas mercadorias so- 
om estadas a exportação, amllcarso- 
o multiplicador 14. exconto nos mari. 
» desconcua”a que w aplicado o Mult 
dor. 
DhndoSo” agrnpamentos de mercadorias 
“Ttrita. especíal n.º 1 de po 
quena, velocidade sujeitas a multioliea- 
dores alferentes, «orá. aplicado à toda 
mesea o mais elegado dos multiplicados 


se O caso de carga suple- 
À montar previsto na alimes D) da 104 con- 
qiceno coral Ca mesma Tarifa, 

tie jo Aviso ao Publi: 
marea. ado 44 de julho de 
RAÇA brio Emo Go do (do do Setembro 
ul 

ortas s.de novembro de 195. — O en 
genhetro” girector da ppa Antonio 

1 va 


811 O DESTO 


aluga: 


gespeitabilidad e 
em Es de familia ta Anha, onde resi* 
honesta: Carta à dia nr. A, 
Taylor, na Ri 

Marco, Gaya, a 4 
iminatos do electri= 
“loo, linha 14, com| 

casa apalaçada, 
luz-electrica. agua 
encanada, salas de 
baile, visitas, jan 
tar, bilhar. jogo. 
escriptorio, 6 quar- 
tos de dormir, Co- 
ainha e outras de- 
nendencias, garas 
:o. grande e ma: 
gaitico jardim, mo: 
For paratitar agua, 
ato. 

Entrega-sejá de-| 
volnta, 806; 
Para tratar: Rus 
Candido dos Reis, 


tedacção a MN. J. 
«JR nã 


e 
j 


PORTO-LISBOA 


Passa-se 


QU ENA 


8026 pE 
P loja com: 


mazem anexo, em 
sitio central, pras 
escriptorio ou qual 
'quer negocio. ken- 
da barata, Infor: 
mações na Praça 
Almeida Garret n.º 


“O melhor | 453 


reconstitui Passa-se 
e aperitivo | loss ASDARO 
centro da 


|- Á venda no 


Farmacia 
POMBEIRO 


R.Cedofeita.M 


talação de escrito 


dendo servir para 
habitação. Falar 
raa 31 de Janeiro, 


BHADE E-BELEM LEMASATELISROR, 


Vapor inglez “Kenrhos". 


la manifestando às mesmas pessoas) io dd! ai do cortante, 


“A Quinta de Sa a 


PS WANTED 


as Accountant of old established busi 
ness concsrn dealing mostly with 
ebipping and coal. 


cionce etc. Carta á Rua Retrozeiros, 
147, €. S— LISBOA 


Cdininhos de F.do Estado 


duas" portas e ar | 


rio e armazem, po-|,, 


STAN DARDUINES 


Bordeus, Rouen e Swansea | 
O vapor «ALA» — Sahe hoje, ; 
OS AGENTES 


J. T. Pinto Vasco, 1 Es 
Rua la Mora Alfandega, 73 Tlf, 8 


soares 


io 
Para carga e esclareoimer tos com o agente da 


Ashburnham Stegmship nal 6, 


- Leonardo A, dos Santos 
Avenida dos Aliados 54 3. 


- Previnsmeso os recebedor: 


barcas a bordo logo que chegue! 


amos nor sna ennta rig 3 
Companhia de Navegação: 
: — Serviço quinzenal para MARSELHA 


*, Estes vapores accoitam carga pu 


—— 
Previnom-se os recebedores da ca! 

rcas a bordo logo á chegada do vap: 
que co por'sua conta e risco, 
Para mais = “Ochda dirigir-se a 


Ochõa & 


phone: 975 : 
Ro da Nova top à n 


su gramas Archõa, 


O vapor Ta ngari= ani a “quarta-foira, 
a Rs carga a freto corrido Ed 
Gosta a 


cedia 


go: 'us a: 


“Malinhas para Senhora 


Cartelras para Homem Ne 


Nalas demão 


Novidades So 
qe 


Para derreter, compra gr, 


Ei Ear a 
PLATI NE Para derreto:  ». 


GALO & LIMA-R. 31 de Tosação | f 


“ANTONIO MARIA RIBEIRO . 


= DA rm à DI BANIACO DE EBPADA 


SvNvaoNIA 


Syraxiva-svayisyaye 


VISVEIARIAO 


MARCA REG, +) 


RdaConslituição, 837 


TELEIONE 9925 PORTO 


TES 


Englishraan 
“for Islands 


is RESPASSA: 
- se, com di-, 
Highest references required, 

Stato fallest particulares, expe- 


n.* 62, 428, 
Para tratar, 

Rua Josó Fal 

137—Portos 


Direcção do Minho e Doura 


Serviço de Estudos e Consfruação + 
Caminho de ferro da Regua a Lamego = 
Ponto” sobre” o Douro — Empreitada |* 
nº 3 — Para 0 fornecimento: de pedra 
para o 2º arco de 5 metros da ponte 
sobre-o Douro do caminho do Ferro da 
Regua à Lamego 

ANNUNCIO 
Pelo presente se faz publico que mi 
2s de novembro de 1925, pelas 13 ho! 
ha-do proceder, perante a Direcção d' 
Camjnlios de Ferro o na sia sóde, n sta, 
(idade, ao concurso publico pars adjudi 
cação da empreitada do construcção aci- 


uia referida, 
O deposito provisario, - lcomodos e qu 
tal, Toforma- 


do como Jeitante, dr de 
até às 15 horas da ves 
ER tbesourarias de ualquer recebem-se 
ções dos Caminhos de Ferro do 
Minho e Doaro ou Sut e Sueste. 
O detinitivo, que dove 
mesm; thesouraria, onde 
rio 'o, será de 3 do. preço da adjur 


Vaso 
fans plôres,, 
Porto, 


As propostas serão apresentadas duran 
npo em que à praça estiver aberta, 

5.08 concorrentes enviar à esta DI 
suas propos 

jo robibo do deposito 


tas acompanhadas 
x e, pacidade do 


ovisario e do atestado de 
individuo que se propto dtrigir os traba. 
lhos; entendendo-se por esto 


5] 
desistem de tomar parto na Jeltac & pesa 
de reclamga- 


cer os 
tos e Locorão! 
RAN, Rae. Em 
70 HP, 

muito: bom das 


Robinson gre CO 


As confecções de à 
Mão Encntgos, Dem como as TEMANtOS DAÇaS 
annexas, pólem ser examinadas todos os 
dias nteis. Mesde as 14 horas ds 
viço de Construcção 6 
eção, e, em Lisboa, Direcção: do Ca 
pbo do Forro do, Sul e Suesie, 


Porto, 7 de novembro de 193% 


jo. 202:1º, das 17) 
lág 20 horas = — 


> lãos p CoastrucçãopSd Eee 


Browars Limited! 


o on gentintro Chefe do serio do Estur 


O da 


EEE NAVEGAÇÃ AOEEE- E e 


CARRETA SEER 
RS TRE 


Mom] Val & mestra a 
MGbEZA a 


H de Leixões. em 18 de novembro, para Pernambuco, 
Dupleix — de Janeiro, Santo». Paranacuá e Rio Grande do Sul 


[ i j À náci (duas helicas) de Lisixões em 20 do novembro 
Paquetes da serie London | DARINO | pede, E Fesirade — fio de Janeiro, Santos. Monsevideu e Buenaiágiss | 
[TA Tt) TT RO SE A 7 ES 7 É . et) Da Leixões em 25 de novembra para Ba.| 
A London | PALMELLA | Em 30 do correnta É Amiral Jauréguiharry— aia, lita da Janeiro, Montevidea é Bro) 
À nos-Ayres. 
Para a Madeira, Pernambuco, - —- à eee 
É U : " of balices) de Lisb' 29 de novembro para o Fw h: 
Bahia, Rio de daneiro, Santos, Ant werp & Hull | DARINO | Espsrado hoje A Groix — — TRAS e nto con ntov Ideb aa uonssA e aa 
Montevideu e Buenos-Aires ua ; É E DI SRD | 
a s | erre: inta- R heliçesy de lisixões 39 de novembri al 
Cemposi | SÍMO | (ooo ormao PORIERGORE  RRGGONBSÇÃE AQUI À osasco er 
a a ea a SS US O E Mg |! ê E u mM Bnenos-Ayres. é , 
| De Leixões | DeLisboa - T | | RES SA ———— | 
E É Ê : A. Leixões: em 3 de Dezembro di 
Cal GE Mia eai SA e (Mala Rea! Hollandeza) À Fort de Douaumont —-2,e3inissvinê o namo Agro ceia 
ANDES ' ER SA encena rabra - pm pg ) ENTRE, da 
ARLANZA -. 0) 0 =. - | I80e janeiro Dublin | ENDYVION Em 25; do corrente Paquetes. correios a sahir de Lisboa E hyrigny=: Anes  ppr Bio o onto dad 
»º AVON 5 Rope stinairo & Glasgow | [a P buco, Bahia, Rio de Janeiro, À ias a 
' e ris % E RR ara Las Palmas, Pernambuco, 3 1 R De Lnixões, em 12 de D: RE para Pernambuco, Rio dell 
E sas E 5 : ! - Em 2 do Deze , =" Janeiro, Santos. Paranaguá e Ria Grande do Sul. 
Aoceit de Ie, 22 6 3 cl Leite | MEMPHIS | Em 2 de Dezembro Santos, Montevileu e Buenos- Ayres. Forhin— eus apa Ria a 
cceitam pnassaneiros de 1, "A e" ci-sses 1! ) , Es = e É - 
“viFaz escala por PornarBu to não tooa na BAHIA [TT ————— A 29 de novembro o naquete Balfsclsja — 2; hai doido Drarobi pan . 
“D” - Est orgs recebem carga a frata corrido nara GraneBretanha ZEELANDIA qr, é x o Jre: 
Paquetes da série stes vapi m carg a Pg y : Ee Recebam-se passazeiros em 1.º classe, 2.º classe, Preferencia 
Para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres | Sanada, Naw-Vork, Boston, np Te a a o ia A A 13 de dezembro o paquete jo Capine o do implos 
R a, Adelaide; Sidnay, Malbaurno. Ç da linha do Brazil qua reesbam carga. tambem a 
PRgHerLe sas mp ishoa PME nro bad Bras ai Malta, MR Port. OR Ay N IA É bem aval RSS do Sul com transborã» no Rio de Janeira, e ca 
, ) , y : : 


tocam no tio lirande, transbordam alia carsa para Pelotas e Porto 


+53 de novembro Ly de novembro N E . Y n E Ê, 
x : a Sais. Constantinopla, Alger, Tunis, Triasta a outros portos do Mediter, = E = ; - ; Alega. 
RE 1 ER raneo como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais Para Vigo, GHERSDR as Southampton” e Amsterdam É E 

E dortos ca Ohina e Japão, eto, eto, A 24 de novembro o paquete > Para VIGO, LA PALICE é HAVRE 


13: de janeiro 14 de janeiro 


Ar passágeiros de 1.º, Intermediária e 3.º classes A VAR 8= o ORANIA g Hoadic— (Duas holices), Ds LEIXOES em 7 de D: ombro, Receba | 
A ns e cetro me me mena -— É sageiros. 2 c'ass rei erência, A 
FAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA “À A 15 de dezembro a paquete Ea Dr oçá ERRO ES op e cabine 
And de Lisp 28 dl novembro par SOUTHAMPTON Previnem os recebedores | de carga pelos : í a 
Ca UA Rr ovambro para vapores supracitados para porêm as barcas a bordo É FLANDRIA o | para carza, passazons o quase jus: »scluracimontos trata 


à3 agentes goraes em Portuga 


logo: à sua chegada, evitando assim, que o eos 


| 
| 
, por sua conta e risco. 


1 
e te onde em 2%. de Norambro Lu LIVERPOOL, 


Para passagens, carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir a É 


OREY, ANTUNES 5 Co, E.” 


AGENTES GIRAES EM PORTUGAL 


Para mais esclarecimentos digieir-se aos agentes: . Comntoir Mar FrançdePortugais, Limitada 


Fá “No Porto |" = Em Lisboa, E 
Re ia GA : Mattos! 
a) | S- W e: s tray o E E ! á i Successor de Diogo Joaquim de : 
gramas: Tu: PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique À) a l y dai Largo 5, Domingos, 62, 1º Praça Dique da ama ND PORTO fiuada Nova Alfandega, 1 — Teleptons 120 x 
Ou nos sens correspondentes nas provincias eo 596 o 67 sro ep aea e datado Pala 558 Telephone, LTO | Telenãones, 4120, 1e > | Sodré, 32 a 38-—Telêptones E 


“DEI Cação MARITIMA 


o eo Dc ii lanç oa 


eRÓndo = + | “e Rotterdam uid America bijn? 
» (Linha regular mensal de navegação entra 


"LLDYD ROYAL BELGE o Brazil e o norte da Europa) Sos mechas ár do Sul Magra só par carma 
qRara Parambsao Comi assa a aaa co 
Eras Co WAALDK 

; A 16 DE NOVEMBRO 


Para Pernambuco; Bahia, Rio de faneiro, Rio Grande do 
“Sul é Rosario do Santa Fe, o para todos os portos do Sul do 


SUD-ATLATTIQU 
Companhia de Navegação Seniça exclusivo 
Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices 

; A sahir de Lisboa + 
Sara RIO 22 Jaastrs, >12194 Destecrrus fem n as Ái 
- MASSILIA —êm 14 da dezenhro 
LUTETIAEm 18 4a jansiro 


» Recebem aassagelros de luso »* 3.º preferene — 
E cia e 3:º simples e TEAR 
Os sanhupes massagarr: 451, 2º intormona 


[SERVICO RR tino. É 
| Bm 2 do dezem- | DIRECTO: Bala, Rio 


pbros o de Janeiro, Santos e Ri 
| pm23 do to Grando do Sul (Pelotas 


O paquet: «RAUL SOARES» —Em 27 de novembro, 
Rebcbe passageiros de £.2, 3.» camarote 3.4 classe comum é cargh 


1 
1 


| bro, 8 Porto Alegre), Para Havre, Anvers, Rotterdam e Hamburgo 


pesca papaçãa recebim carga a trete corrido pira às pastas do “O paquete «BAGE - 22 de novembro, E tin ; ria nódem zessrvzr es seus log: vista da p'ant 
a san ana Palicação no io de Janet ie Eaton o «Brazil com transbordo no Rio Grande do Sul. doe ei ra5amandam >> para íss2 a maio) 


3) 


TEAEL — a 19 de novonbro: 
“Exclusivamente para Santos, 
Orey, Antunas 2. Limitada 


pesam ; 
Para passagens e quaesquer esclarecimentos, trata-sa com os agent 


Trata-so com as agentes, | no Portos, 
geraes em Portugal: 


PINTO & SOTTO MAYOR L.*- 


m 30 de novem- | Napoles enova, Livorno. 
Entania, Messina e Palermo 
3 ir ; 


Lá e e. E ER > Mattos. 
ervanico pit eoião para Barao, Valencia e por | Mp Ao pos Praça da-Liberdade, 28, 2.º No Porto—bLargo des. Uomingos. 52, Lº—Telepioas, [373 823954 + ia Te? a 
Y E E r Es fr 
Shanchai, Hongkong, Matau, Mormueão, Timor, Diniy, Anstralia, “ 5: » TELEPHONE 2>64 Em Lisboa -Praça Dug1s da Ten + E—Tetenianer né .€º “tam 


Mexico, Tampico, Vera Cruz, Chile etc, 


Ego SUL-AMERICANA E TNDEMSaiE pit REM 


LLOYD NORTE ALLEMÃO 
PROXIMOS VAPORES A SAni : 


Para o Rio de feira! Santos, Mon- À “ERFURT' — Em =4 a: novembro (directo). para SANTOS. 

É tevideu e Buenos-Aires Este vapor zeceb= passageiros em Miftelklasse e 
Ff 7 | Paguetes correios só para passageiros do LEIXO 
Cap Polonia —Em 17 de nsvsmbro. - para Sianoira ou Tenprife, Rio de Janeiro, Samlos 
Valois eu o Busnos-Ayres 


nos $ — D> LISBOA em 18 de novembro. Recebi 
“Ati Dino 21 do dezembro. Sera orana = sagoitos em L* classe, 34 com Reno 


AE lidas. ne Leixões 5 - Sahidas' de Lisboa 


tt v Em 20 do novembro, vara vid 
Tucuman" 50% dbaos. Balto o do daqoieo Ê 
e Santos, Recebe carga e passageiros de 3.º classe. 


estando porém a lotação preenchida, 
8 Dm 28 da PR diccto a Pere | é Di 7 ro! — Em 21 do novem- 
Stinnes "mambudo, Bahia e Rio de Janei- Rio dg Janeiro 7 bro, directo a Parsna- 
cobendo passagcitos de Intermediaria e carga. guá, S, Francisco. Florianopolis. Rio Gtanie do Sal 
1º Em 27 de Novembro. nara a M: delra, Rio de Jansi- (Pelotas e Porto Alegre). Recsb> carga. 


Dn antos Montevide: lunenos-Ayres, ro- À q TA Ro ; E >º simples 
ão pasragiicos de Intermediaria e 3 Pct ; “Santa Fá" Ea e Ss : : q estho passageiros em 1.2, 3.º camarote & E a classes pf Kogln" — e 2 do deseimbro: Radar em Mibt; 
Em 6 de. possa para a Madeira. | Rio d> Junsiro e Santos. tecebe carza. E = ev E comigamaroto Cri 
de Rioide Jâneiro, oct tanto “Bilhag'— Em 13 da Dezombro, directo cap Polon:o”- mto Jansfnseoo * Carreiras mausaes 
b U === Paranazuá, S, Francisco, Elorianoo- 'D 
MOI Sa Dio É indo pára Natas ao E Sal, (Palotas é Pato Algr: Recebe) psessgiros em 14, 20% prefara e Leixões para o Norte do Brazil 
Pernambuco, Bahia o Rio de N E dis ” «Melásses.  - even “Va sake — Em 18 à Dezembro. Recebe carga para 0' Pará, 8 
ista Ua3 e | pas Eva B t FR [e RW na = EA |] x. Bo Es. | E] 1 E 5 a Es o LONA & Maranhão. tambem FRESho Canta ami 
Er, | sra o Pará, xa Y 


passagens e carga ot dicigic-sa aos rh “ti ria!— Ens 21 de novembro,: directo a Pervambuco, Bahia, Victoria é Kio-de dapsito. 
sor | gu As tragatas carregam no: Rio Douro em E e2) do corrente. 


E “Trata-se como agente no Porto 


Aetetas LEUSGHNER 


au de S, João Nova, Tale (e cm E RR 


iT Kendall, Pinto Basto & C., Limitada. 


RUA INFSNTE D. GENRIQUE, 752: PORT - 
TELEGRAMAS=NAVIGATION TR SeLEFONE-470 


PROXIMAS SAHIDAS 


RGE pata at 


ai ya 


“Endem”?— —Em 12 do Wszembro, directo p | Santos, 


-PARA CARGA E Gil SEN 
Trata-sa-com os! agentes + Burmester s E: Li 


VAPORES A SAHIR 


K NSM 


(Koninklike N. Stoomboot Maatschappij) 


UT i E, 


te D. Fenda Tebas EO 
a | Velephones, 436 e 1658 


: 1 Hj | x 
Di | S IE ss E 
LONDRES directo À ais | esindó een) Copenhagen E a | 
EE (Directo) | «EGHOLM». | 2:ãe dezembro asa Tigas, Hg E po Em 19 dos 
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